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T B L m R A M A S COMERCIALES. 
iVueva.~ Vork, marzo 14 , d las 
5k fie la tswiíc,, 
Ooxt'ta iMtpuliobis, & )M5>74:, 
Ctiiitoues, 
Descuento papel comercia;, 60 diT., 03 J 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dpr. (banqueros), 
fl $4.811. 
Idem sobre París, «0 dr?. (banqueros), A 5 
francos 20J cts. 
Idem ¿«biro n.unbprgo, «0 djv. fbflnqaoroa1 
«i.»4í. 
Ronô  rojfiütrado;* de los Esfa&dos-Dnidcs, í 
por 1 0 0 , ft 123i ez.-cnpdn. 
TítnlrlíugBS n. 1 0 , pol. 96, de 5 á 6i. 
Csntrítusa.s, costo y flete, íí 3 6 í l6 . 
IS.TralMr ó hneu rellno, 5 81I6 íi 5 61IG. 
Aalícar ;U' rniél, de 4 J íí 4J, 
Sítele», ¿ 2 3 i 
El mercado quieto, pero sin Tarlaoidn en los 
precios. 
Slanteca (Wilcoi), on tercerolas, & 6.52i. 
W.í.rluu yátAttl Winn^ota, $4- 85. 
Ltmeires, marzo l é , 
-izúcar de remoluclia. á 12[&i. , 
Azúcar conlrííaga, pol. 96, á 14i8. 
v-.ciu rosiTllur n Ú f M i ISf. 
C^sotitlttdóití ü 97 5il6 ex-interís» 
Cuatro por ciento cspafiol, ú 73| ex-in» 
ter<v. . 
Reacueoto. llarf o de Insdatorra, 4 w iftí-, 
Parin, marzo 14, 
aentA, 3 por lUOj 4 88 65 CránctaB cts. 
• » x - d Í T Í d o n d o . 
"COTÍZAÜIOKES 
DBL 
C O r . S C H O 0 3 3 C O P . X ? S D O S A 3 S . 
Cambios. 
í i p g d t o . á l p g P . 
3 S P A Ñ A oro espadol, s e g ú n 
plaza, fecha y o. 
I N G L A T E K K A ^ « ¿ S f fcO1'-;." 
FRANCIA 
A L E M A N I A . 
I 
r 
E 8 T A I > O S - Ü N I D O S \ 
cHb&ftto» P t . u o es-
ifiBW, * 3 d i v . 
2 i á 3 p . g P . , oro 
español , á 60 div. 
S i á t p g P . . oro 
espafiol, á 3 d|v. 
9 i á 10 p.: 
eapafiol, 
; P-, ow 
S d i v . 
D E S C U E N T O 
T I L . 
Bin oporaoioneB. 
 M E K C A N - J « á lO p . ^ kirnal, OB 
.-, J ero y billetes. 
MotcnA» íxncíonal. 
k s t r o i a s a . 
tSiauoo, trent."» ilo D e r o s u e y ) 
Sü l ior .» , bMo & r e c u l a r . . . . 
Silovn, idw.,. idem, Idem, bn©-
no A ««perior 
Sdera» ídoiu, idem, id . , florete. 
'CofTicbo, Inferior 6 regular, 
h ú m e r o 8 á 9. ( T . EI .J 
í d e m , bueno á snaorior, nfi-
moro 10 á 11, Mbm 
(¿acebrado, inferior á regular, 
n ú m e r o 1&£ 14, idem 
Idem, bnero, n? 15 á Ifi. i d . . 
í d o m , s ^ e r l o r , n ° 17 á 18, id. 
MÍWV t e r e t e , n ? 19 & 20. i d . . 
Mercado exte'íanjttro. 
OBHTRíri-nAS »F. ODAGAPO.—Polar i iac ián 94 á 96. 
'Saooe: de 6} á CJ r». V)ro ar. , s egún n ú m e r o . — B o -
coyea: No hay. 
AZOC^OI W f t í r E L . — P o l a r i í B c ' ó n 87 li 8 9 , - - í ) e 4J á 
5 i rs . oro ^ , beRi'in envaae y número 
LKÚOAK v Ar-oABAno.—Conuin i regular refleo.— 
l'olivriwioión 87 á 89 — D e 4i ú 5 rs. oro ar. 
SSeStottes Ccxxedoroc? de semana. 
D E C A M B I O S . — D . BaltaB»r Gelabert, auxiliar 
<fle Corredor. 
I ) B S 'MÍÍTOS.—D. F é l i x Arandi» , y b . J u a n C . 
H e r r o m . 
(fi . c.^pia.—Habana, 15 de Tiarro de 1 8 9 0 .—E l S l n -
4iort Presidente ínter in», ¿ o s é S í * de M o n t a X v á n . 
VA Colegial D. CriíWbal Madan, ha nombrado do-
pendioiita auxiliar suyo á D . ü b a l n o P . Vil laff i l l ,—Y 
aprolimlo dicho l íombramíento por lu J e m a bmdioal 
de eita C'írpo-'aoiá.i. de ordaa do I« Prús idcnc ia se 
iiaco »(tisl\(io pa.-a uonerai conooimiento.—Hibana, 
marzo l t do W » ) — P . Q. Mpex . So"-- '—v. 
= — .. 
O R O ) Abrid ú 241 pof 100 ) 
H K L V cierra de B*0l & 241 
CUSO ESPAÑOL. S VOl' '00, 
F O N D O a P P t } L 1 C 0 8 . 
Bll loles HIpoiTífíurios do l a I s l a d 
C u b ü . . . . . . 
AOIQI A^-.Dram.onto 
OMigacio'ues T'Jpotccarias, del 
-Exoo'.o. Ayunminionto de la e-
¡w"jíón de tres milloucB 
A C C I O N E S . 
Bunoo Espafiol do l« i í l n do C u U , 
Banco A í s l e n l a . . . . . . . . . . v 
Banco du. Ccvooicio, Fei,rd<*rri-' 
le» u uidos d« !a UBKtÜh y A l -
maoonea do Rfl<rla.% 
C o m p a ñ í a de O í í ü n o a de Hierre 
de GirdoftiAV J i c n r o 
G a r a p a ñ U 4e OaminoB do H l e m 
da M a r i ó n 
« . . » ' ^ : . Í I a d0 CwalnoB de Hierro 
. i.ti Hi tanoaa & Siibanilla. 
u'nmuaQia de Caminos de Hiorru 
de Sagua la Grande 
Oompaüfa de Caminos de Hierro 
do Cieufaegoa i. Vi l laclara. 
CompaBía dol Ferrocarr i l Urbano. 
Oompafl ía del Ferrocarri l del Oeste 
Oomp^&ía Cuhatm do Alumbrado 
do <?»« .fc 
CompaEía Espafiol* de Alumbra-
do do Gas » . . , 
GompaCía de <Jla» HiBpono-Ame-
ricana Copsolidada 
Oampafi i» E s p a ñ o l a do Alumbra-
do do C3¡w de M a t a u z a a . . . . . . . . 
ü-tíñft?rÍR do Cárdenp.» 
C'-c^apaflía do Almacongs de H a -
cendados 
Kmpro.in do FontónCo y Navega-
oli'.n Jol Sur 
(jOiapaSft do Abnaoonos d i D e -
pósito de la Habana 
OoliiiaoioneBhipoteoariaB de C ion-
faosroa y Vi l lac lara 
Ooflipr&dorft. MiL 
102 á 112 
&. 48 
nominsl 
4^ á R 
C5 á 35 
5 i á 4J D 
91 á H 
2 á 5 
D 
4 i á 2} D 
3 i 
7ft4 735 
50 ¿ 3 8 D 
3Ri á 35; D 





50 á 42 




96J á 91 D 
10 (l 20 
Habana, 15 de marzo de 1890. 
BE O B . 
rAPOBESBB TSAVESIA. 
8B ESPERAN. 
Mro. 16 Montevideo: Cádiz y esciloa. 
16 Saint Gonnain: Voracruz. 
. . 17 Maaootte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 17 Séneca: Nueva Y o r k . 
.'. 17 Buenaventura: Livevpoal y eáüálM. 
. . 17 HatchinBMi: N . Orleans y eAcalac 
18 Se in9 M? Cristina: Progreso y escalas. 
18 Al ic ia: Liverpool y cocaia». 
. . 20 Orizaha: Veracruz y oscalaa 
19 Hunjiaria: V e r a c n u . 
.- 19 Washington: St. Naxaire y escalas. 
BO (üty ol Alexandria: Nueva York. 
80 Parthian: Ambercs. 
. , 32 Cristohal Colón: Barcelona y escalas. 
23 Federico: Liverpool y escalas. 
'M B . Iglesias: Ptoj Rlod T «ifánv» 
24 Aransas: New Orleans y escola*. 
. 25 Vizcaya: Nueva Y o r k . 
. . 25 Ciudad de Santander: Sahlander y escalas. 
26 City of Washingíton: Veruorur y esoaJas. 
. , 26 Pa lent íon: Liverpool y escalas. 
. . 2« Ynmuri : N'iova-york. 
. 28 Emiliano: Liverpool y escalas. 
A b r i l 19 Guido: Liverpool y er?alafl. 
5 Mnnuelita y María: i uerto-Rioo y escalas» 
5 Martha:Hambargoyescft las . 
8 JfiAndez Núfiee: Colón y e«o<>tá>, 
Mzo. 16 Ciudcd OoUlláM; Verarrnz y cscalaa. 
. . 16 Saint Gcrmain: St. Naraire y escala». 
1? Mrwcoito: T a m p a y Coyo-H^eiau. 
. . 17 Hungaria; H c - n b u í g o y esooian. 
. . 19 Hiitohmson: Nueva Orleans y escalM. 
. . 19 Washington: V e r a c n u . 
. . 20 Ueina M í Cristina: SantAT-d»1' " i sca ia» . 
20 Habana: New Y o r V 
— 20 í'ü.y CÍ Aleiralr,,lí'l^ Veraon- j y eica'M. 
. . 20 Orizíih'á: Nueva Y o r k . 
20 Syinuela: Puerto-Rico y escalas. 
22 «óneca: Now ""¿ork. 
26 Buenaventura: Santander y escalas. 
. . 26 Aransas: Nueva-Orleans y MCSJB». 
27 Yumurí: Voracruz T raoaJas., 
27 City of Washington: «^V-lTó'rK. 
28 P i ó I X : B a ^ o í ^ h a \ oscalaíi. : 
29 N i á e a ^ . . t í n e v e Y o r k . 
. . Hl ttaidomero Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
Abr i l 5".' Martha: Voracruz. 
10 Monuolita y María: Pueito-Rieo y escalas. 
-- 16 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
28 H e r n á n Cortés: Barcelona y escalas. 
• P U E R T O O S I J A H A B A N A . 
E N T B A I > A 5 . 
D í a 14: 
R 7 Q ^roracruz 7 escalas, en 8 días, vapor-correo 
^ ' ^ cap. Habana, cap. Moreno, tons. 2,678, tr ipu-
lación 73, á M. Calvo y Comp.—A laa 3. 
o o r » Filadelfia, en 7 días , gol. amor. Charles E . 
Morrison, cap. Smith, tons. B76, trip. 6, á R , 
Truüin y Comp.— A las 4 i . 
D í a 15: 
Q Q 1 Gárdcnio y M a i á n i a s , en 9 horas, vapor ame-
-̂ r icáno Saratoga, cap. Leighton, tons. 1,692, 
trip. ¡50, á Hidalgo y Comp — A las 6 i .—Do t r á n -
sito. 
Q Q O Puerto-Rico y escalas, en 9 días, vapor espa-
O O ^ üoi Manuela, cap. Ventura, tone. 386, trip 45, 
á Sobrinos de H e r r e r a . — A las 7. 
QQO Tampa y Cayo-Hueso, en 7 horas, véto. aine-
O O O rioano Olivette, cap. Me K.ay, tons. 1,104, t r i -
pulaci''"' 16. á Lawton jr Hnos: á las 7 i . 
ü O A Cayo-Suoso , en 1 día, gol. amer. Lono Star, 
^ 0 - - cap. Carballo, tons. 39, trip. 5, á L . Somi l lán 
é hi jo .—A las 8 . — E n lastre. 
Q Q C Nueva Y o r k «*n 8 días goleta americana R i -
0 0 « - ' ebard F . C . Hartley, cap. J . Fa lker , tons 145, 
trip. 8, á S. T . T o l ó n y C p : á las l l j . 
Consignatarios: 37,325 piezas madera de pino blanco. 
S A L I D A S . 
D í a l l . -
Para Matanzas, gol. amer. W m . I I . Dieiz , oapitán 
Dixon. 
Halifax, vapor inglés Bota, cap. Sohmidt. 
D í a 15: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vw?. f ta'br. Olivette, c a -
pitán Me K a y . 
Nueva-York, Vap. amer. Saratoga, cap. L e i g h -
l o » . 
Canarias, v ía Caibarién, vapor espafiol R a m ó n do 
Herrera, cap. P é r e z , 
«—£ 
Comandancia Genonil do Marina del Apos-
tadero de la Habana. 
Don Juan Martín<v, Illescasy Egea, Contra-
aimiranto do íá Armada, Uomandante 
General del Apoatadero y Escuadra, 
etc. etc. 
Do acuerdo con ol Sr. Auditor Gen eral 
del Apostadero D. Joaquín Moreno y Lo-
renzo, he dispuesto que la visita general de 
presos sujetos á la jurisdicción de Marina 
y quo dobo proceder á la semana m ayor 
conformo á las leyes, tonga lugar el m iér-
coles veinto y seis del comente, á las ocho 
do la mañana, empezándola por la Real 
Cárcel de esta ciudad y terminándol a en 
el Pontón "Hernán Cortés." Dénse las ór-
denes oportunas á la Mayoría General, á ~?eff^.? £eniíoz y l m e n o r - M a n u e l L ó p e z Suárez 
las Comandancias do Marina y Ayudan- - ^ é Gd S á n c h e z - E m . h a P e m r a - E u s e U A l v a -
tías dondo existan presos, particípese al 
Sr. Fiscal del Apostadero y publique se en 
la Gaceta Oficial y DIARIO DE LA MARINA 
para general conocimiento. 
Habana, 13 de marzo de 1890.—Juan M. 
Illescas.—Joaquín Moreno.—Ante mí.—Jo-
só Granados. . 
Es copia.— E l Secretario de causas.— 
José Granados. 
Moviojl'-r'.., pasajeros. 
E N T R A R O N . 
D e V E R A C R U Z y escalas, en ol vapor-correo es-
pafiol H a b a n a : 
Sres. D . Santos S u á r e z — L u i s V i U t O M o v a — J n ^ á n 
Currias—Valentín Mallo)r—Pedro Riesgo—Tomás O. 
VVaterlamb—Fidel f.aiedo Angela Padroca—Anto-
uio HormlsB—Leonc io U . Atnes ta—Franc i sco R o -
m e r o — J o s é P . F iguoras—Franc i s co Mata—Manuel 
Rico—M. A . R i v a s — S i m ó n M o l i n a — F r a n c i s c a R o -
baina—Florentino Quintero—Lázaro Juan—Evaristo 
Gonzá lez—Jorgo E l ia s .—Además , 2 do t ráns i to .—To-
tal, V3. 
D e P U E R T O - R I C O , on t \ »aj\n5- c*i)aaol M a -
nuela: 
Srcs. I L í M a n ¡j-Sra.—M. Chinof «—"P""!1"-* oiga 
—OToucsta o o n o s — f rancisco B a r r e r a — C o n c e p c i ó n 
A. Puente—VÍ--tor S á n c h e z — F . R u i z — R a m ó n H a r 
céu . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. A . Morrinian—M. K n o u l e s—C . A . Forbush— 
O W h i t t a k e r— J . M. C a a i . y S r a . — J . Louehrau .— 
Tlios. Barret—Sir Thomas Esmond—G. W . Nock — 
C. A . Chaud lcr—J. A . D a v l s — C . H . Liusby y S r a . — 
G . F . Simpson—A. F . Smith y S v i - ^ J . S. Anthony 
6rá. é h i j a — H . A . ihivbut v Sra .—Sra . Sirapson—M 
Ilenesickor—H. Caldon—Jas P . Soott—Dr. Biddle— 
P. L . Addor—ITeury ¿ l a l l o r y — W . H . Paterson—V 
íí. Ibor, Sra. y (i do fami l ia—Mary R o w a n — J . M 
Morriuon—Ino Clute—A. J . G u f ü u — J . B r i t t o n— J 
M. Justiniaui y Sra — M . B a r r o s — F r a n c i s c a P é r e 
ÍLolo—í'elesti o Alvarez—Petrona Plúcias Sánchez é 
h'ja—Francisco Molina, Antonio Perdomo—Antonio 
rrujil1»)—Ramón Guz inán—León Toledo—John R e p -
k-)—Manuel Gonzá lez—Pedro Pe f ia—Ernes to H e r -
n í n a e z — A n d r é s Pozo—Francisco M a d i e d o — R a m ó n 
Velazco—Femando Peralta—Serafín P é r e z — M a n u e l 
G o n z á l e z — A u g u i t o A l m a n z a — C a r l o s C a s t r o — M a -
nuel Carmona—Rafael Zamora—Angel T r u j i l l o — J o -
sé \ V . Vegui—Felirr'ano Martínez é h i jo—José de la 
S. H e r n á n d e z — E d u a r d o P é r e z — E n s e b i o V a l d é » — 
Francisco Gá lvez—Manue l Fernández'—Petrona M a r -
iis—Alfredo Renoval—Eulogio F u e n t e s — J o s é R . R i p -
pa—Federico A g n i l a — J a c i n t o P e r d e i n o — J o s é M? 
G a l l o — N i c o l á s I t e r n á n d c z — R a m ó n Penichet—Fe-
derico Camero.—Total 88. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vap. ame-
ricano Olivette: 
Sres. L u i s Lowensout y S r a . — W . Hugeins y her-
mána—A. W . Eaton—Antonio Tango—Chamcey B 
Fuwler—Robert Scbungeoret—Edclmira Aguilera y 2 
n i ñ o s - S o r María del Monte Carmelo Hohm—Sor 
María do la Concepc ión V t r a — E d w a r i S. Fowler— 
Citrl L i jón—Loui s J . Daner—Thcodore C . Eogel— 
Atice Murdock—Srita. Z Thomas—Rafael F . Artola 
—Ilamilton Fish—Margarct Arnold—Francisco Irass 
—Pilar Fi-rrer y 2 n iños—Jaimn Fonrodona y Sra. -
-Mercedes Rodríguez y Bassó—Oti la R o d r í g u e z — J u a -
na Pineda y 2 n iños—Joaquín J . Aller—Claudio G o n -
ziilez—Luis M u r o — R a m ó n S. Lescano—Luis Berto-
mal i—José T . Va ldés —Felipe Chavez—Dolores del 
l ' iuo—Jum del Castillo—Rafael Villarejo y 2 n i ñ o s -
Juan Cabrera—María Aguior—Zacar ías Parrefio— 
l'edro Alvarez G u z r a á n — C l o t i l l d o Alvarez—JOÍÓ 
•\gniar, señora y 1 n iño—Josefa Saldana y 2 n iños— 
Antonio Cabrera—Fernando Ros—Josefa Febles— 
T o m á s Oliveras—Antonio O l i v e r a — J u a n Molina— 
Ramón Botancourt—Pedro y Antonio V a l d é s — D o i n i -
tila González— Joaquín D íaz—Wll f redo Marchena— 
Magdalena Sánchez—Manue l Diaz—Lunas y Carlos 
Alvarez—Seba tián Vi lano—Alfredo Betancourt— 
Felipe l l enera—Manuel S i m ó n — F e r n a n d o L e v a — 
Belén Hernández é h'jo—Miguel A . Mart ino—Fer-
nando Zarza—Manuel B . H r r n á u d e z — J o s é Matías 
Suárez—Pablo V a l c n z u e l a — J o s é Gonzá lez Montes de 
O c a — J o s é F . Meireles é h i jo—José Dolores Reyes— 
Francisco A l m o s — R a m ó n Valdés—Manuel Profet— 
Florencio Rod íguez—Concepc ión L a r a y 1 n iño 
Norberta Lara—Rafae l E . V a l d é s — A n t o n i o P a d r ó n 
R a m ó n A l v a r e z — J o s é de la L . Linares—Alfredo 
Noriega—Juana Br l toy 2 nifios—Francisco P . H e r r e -
r a — F é l i x Várquez R o m e r o - R a m ó n C a s u s o — F é l i x 
Roqueta—Angel Casanova—Patrie; J Silvera—Cecilio 
Silvera—Jo&é Arias—José L . G ó m e z — R a f a e l A l v a -
rez—Arturo V . De lgado—María Torres—Domingo 
I T c r n á n d e z . — I s a b e l M o n z ó n . — P e d r o M o n z ó n . — 
Francisco Allende—Manuel Alvarez—Mateo E . R o -
dr íguez—Manuel A . P a d r ó n — L u c a s Gonzá lez S á n -
chez—Victoriano Muñoz—Lorenzo Quiñones—María 
Monzón Nuez—Julia Gonzá lez - Lui s Viera—Josefa 
Quesada é hijo—Aurelio Vi l lage l iú—Stephan Repko 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
8KCRETARIA. 
Acordado por la E x c m a . Junta E e c o n ó m i o a del 
Apostadero, ou sesión de 14 del actual sacar á públ ica 
subaa'a el casco del cañonero G u a r d i á n , bai'o el tipo 
de 650 pesos oro y demás condiciones del pliego que 
se halla expuesto en esta Secretaría, todos los días 
hábi les , de once á dos de la tarde. Be hace Baber «3 
públ ico que la expresada subasta tendrá lugar el 21 de 
marzo entrante, hora de la una de la tarde, en que se 
reunirá la referida Corporación, para atender las pro-
podiolones que se presenten, en concepto que el men-
cionado buquo se encuentra en el Arsenal. 
Habana, Í8 de febrero de 1890.—JoamíCn M i c ó n . 
C 414 4-14 
Orden de la Plaza 
del día 14 de marzo de 1890. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 15. 
Jefa de dia: E l Comandante del 19 batal lón de C a -
zadores Voluntarios, I l lmo. Sr. D . Ignacio Vargas. 
Visita do Hospital y provisionefl: Bata l lón C a z a -
dores de San Quin t ín , segundo capitán. 
Capi tanía Genera! y Parada: el primer Bata l lón 
de Cazadores Voluntarios. 
Hospital Mil i tar y Castillo del Pr ínc ipe : Bata l lón 
Caladores de S a n Quint ín . 
Ba ter ía de la Boina: Art i l l er ía de Eyérclto. 
Ayudanta de Guardia en el Gobierno Militax: E l 3o 
do la P laza , D . L u i s Zurdo. 
Imaginaria en idem: E l 19 do la misma, D . Carlos 
Ját t iz . 
Médico para p r o v ú í o n e s : el de l a Brigada S a -
nitaria, D . Segundo Belber. 
Reconocimionto de pienso: Cabal ler ía d a P i z a r r o pún. 8. 
E s copia. E l Coronel S a r g o n í o Mayor, 4lfre^u ¡ 
rez—Gco. Ri ley—Chas . Forsmiu—Juan C o l ó n — J o h n 
A. Mooro y Sra .—Louise C . L e e é hijo—Matthew 
Rossell—Augucto B . Sul l iván y S r a . — G e o . W . Cl i cc 
— H . K a y W i l l e r — W m . H . S t a l e y . - Tota l 156. 
P a r a C A N A R l A t i en el vapor español 2 ta7nón de 
H e r r e r a : 
Sres. D Vicente Pino—Antonio Pes taña—Nico lá ; . 
Pesaua—Antonio Gonzi lez A cesta—Ignacio Méndez 
— J o s é M. G o n z á l e z — J o s é Rodrigu"/.—Alejo D i a z — 
Anselmo S . S á n c h e z — J o s é Mora—Manuel H e r n á n -
dez—Cristóbal Redr íguez—Franc i sco Capote—Anto-
nio C abrera— José M ? P é r e z — F r a n c i s c o Ascavio— 
Sixto G ó m e z — G a v i n o Cruz—Atanasio G ó m e z — J u a n 
A . L . Mart ín—Pol i c iano P é r e z — M a t í a s F e r n á n d e z — 
Antonio Gonzá lez—Patr ic io H e r n á n d e z — J o s é L . R e -
ye<—Francisco L . Triana—Vicente R o d r í g u e z — J o s é 
A . B r a v o — J o s é Pérez—Migu«l Leal—Salvador L e a l 
—Prudencia Lea l v 3 hijos—Ana de la C . Moreda— 
Pablo C o r d o v é s — D o m ? Castañeda—Ambros io R i v e -
r ó n — F n i n c i s c o L , G o n z á l e z — M a n u e l P é r e z — J o s é C . 
D'az—Josefa Mart ínez—Tolesforo Rodr íguez—Mar-
cos Ramos—Eugenio P é r e z — J o s é M. M a r t í n — F é l i x 
F . F e r n á n d e z — E s t é b a n . R i v e r o — N i c o l á s Rodr íguez— 
Manuel F e r n á n d e z - A n t o n i o M. S á n c h e z — V i c e n t e 
R o d r í g u e z — J e r e m í a s A . Lorenzo—Vicente Vergura 
—Eulogio y Antonio P i n o — F a b i á n C . Camacho—Jo-
sé Medina - Bernabé P é r e z — L u c a s R o d r í g u e z — E u l o -
g:a Gonzá lez é lina—Pedro Alvarez—Manuel G o n -
z á l e z — F r a n c i s c o Rodr íguez—Franc i sco M . Rodríguez 
— J o s é M. M é a d e z — P e d r o Rodríguez—Isidro M . P é -
rez—Saturnino A c o s t a — J o s é Paz—Celestino Acosta 
—Marcelino Camacho—Gregorio Diaz—Antonio P é -
r e z — J o s é L . H o r n á n d e z — P e d r o Rodríguez—Aurel io 
Betancourt—Cayetano Zarza—Diego Quintero— 
D o m ? P é r e z — F l o r e n c i o P é r e z — A n t o n i o Alfonso— 
Dom? P é r e z — D o n a t o M . Gonzá lez—Andrés G o n z á -
lez—Amonio Gonzá lez—Patr ic io Navarro—Dom? 
Borge»—Johé B a i s — J o s é Rolo—Felipe Socas—An-
tonio R o d o — N i c o l á s Socas—Manuel Rodo—Gaspar 
Luis—Manuel Mesa—Gonzalo Luis—Fel ipe L u i s — 
Antonio E s t é v e z — D i e g o González—María Garc ía y 
1 hyo—Juan D í a z — J o s é P é r e z — A n t o n i o Rodr íguez— 
Antonio P é r e z — L o r e n z o Abren—Pedro J i m é n e z — 
Antonio J i m é n e z — F r a n c i s c o Tr iy i l l o—José Barrios 
— J o s é D o m í n g u e z — L u z del Campo—Antouio Torres 
—Juan de los S. Ruiz—Alfredo Rodr íguez—Pedro 
Jorge—Pedro H e r n á n d e i — J u a n y J o s é G o n z á l e z — 
S imón Cuello—Francisco y Antonio G o n z á l e z — I s i -
doro D i e p p a — L á z a r o G a l b á n — F e r m í n F r a g a — N a r -
ciso M. Sierra—Pedro A . Sierra—Gregorio Romero— 
Rafael y Manuel G ó m e z — J o s é A l f o n s o — J o s é María 
D í a z — A n t o n i o Toledo—Juana Sánchez y un hijo— 
Sebast ián L ó p e z y 1 hiio—Fernando Pedrojo—Pel i -
gustina Reyep—M. A l o n s o - F . í lornándeS!—J. A l -
fonso—P. A l f o n s o — J o s é y J o s é Maria G a r c í a — A n 
drós Al fonso—José M. P é r e z — F r a n c i s c o Hernández 
—Antonio Crisanto—S. Rivero—A. R o d r í g u e z - L . 
Cá;:;uTH—M. R a v c l o — F . R o d r í g u e z — J . Estrada—S. 
Ortega—D. D i a z — J . M o r a l e s - T . J i m é n e z - M . So-
s a — J . Perdomo—R. R o d r í g u e z — C . M i r a n d a — V i -
cente D o m í n g u e z — J o s é Murtet, F . G o n z á l e z — T . D o -
mínguez—R. Santana—A. M . H e r n á n d e z — G . G a r -
d a — B . Orihuela—M. Curbelo—M. Rom'ero-P. G o n -
zá l ez—J. Torres—S. P é r e z — J . Vega—J. P e t e f á — F . 
G u z m á n — M . Suárez—J. M. P é r e z — J . Romero—P. 
Almeida—Angel Vega—D. D . Carbel l—A. L . G o r -
dil lo—F. Garc ía—J L ó p e z — A . R . L ó p e z — J . D í a z 
— J . B . Casó la—J. C a r r e r a — J . Montos—do O c a — M . 
de la C . P.'iez—Vicente D . Morales—Total 211. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano ¿'a-
ratoga: 
Sres. D . John H . Bollinger—William J . C o c h r - n — 
Ernest Jul ius—Wil l iam tí. Dcatb—Jacob Cohn— 
Cari Hartman—Franz Pormilza—Hehry F r a n k e r — 
Gregorio Gonzá lez señora y buegrá—Michio l Fane l l— 
Luis HorstoniaU—Cari l í org lund—Tota l l4 . 
D e Veracruz y escalas, en el vapor-correoespañol 
Sabana: 
Romagosa y Millas: 6p s. frijo 'es. 
De Prou'-cm. 
J . Giralt; P0 pacas hen iquén en rama. 
A. Gutiérrez: 14 tercios suela. 
Mart ínez M é n d e z y C p : 5 id. hilo y sogas. 
Codina y H ? : 6 id, id y costales. 
C . B lanch y Cp: 17 id. Id , y costales. 
D í a z y C p ; 32 pacas honiquén en rama. 
Molina» y Ju l í : 1 c. metál ico . 
D e F i ' a í o l i l i , on l a gnl. l iherleana Char le» E . M o -
r r i s o n : 
Coiuignatarios: 991 bocoyes vacios para miel-
D e Puerto-Rico y escalas, en el vapor español 
M a n u e l a : 
B e Puert ' . - I i i eo . 
Ludwey y Duphine: 2 c. con un^ Máquina ce co-
ser. u , 
J j t Af /uadi l la . 
\ alie K . y Cp: 1 barrilito, 25 a. café , 60 id. a lmidón 
1 c. dulces. 
J . F . Es tévez: 30 s. a lmidón. 
D e M a y a g ü c z . 
F e r n á n d e z y C ? : 25 s. café. 
, fíe .f^Hrij'. 
P . I t ó r l t t 20 s. ca íé . 
J . l ialaguer: 150 s. id. 
Bregaro y C1?-. 200 s. id. 
M ú / o l Hnos.: 73 8. id. 
D e Tampa y C a y o - H u so en el vapor americano 
Olivette: 
Celestino Carola: 4 c. pescado en hie?o. 
St. Aldam Patr íe te : 2 bar. ostiones. 
Matías i n f a n z ó n : 2 c. sarcófagos . L o . accesorios. 
5. L ó p e z : 5 c. sarcófa^ós, 1 c . a c c e s o r ó s . 
6 . Guillo^. I c. b a i x ó W o s y accesorios: 
F . Cabálloro': 4 o. id: id. 
Eütradao rt© cabotaje. 
D í a 15: 
D e Cienfnegos vap. Argonauta, cap Santamnrina: 
con 50 bocoyes alcohol y efectos.;, i 
"ubavap. Manuela, cap. Ventura: cor 450 «Reos 
moíz , IsO reBe's y etciityc. 
-Sierra Morena gta. Pirineo, pat. Pollicer: con 
1020 sacos azúcar y 150 bocoyes miel. , 
J ibacoa gta. Primera Vínaroz , pat. Pujol: con 20 
fanegas, 30 sacos maíz y 60 arrobas cera 
Mantua gta. María, pat. AnieDgual: con 800 sa -
cos carbón. 
Deapaciiadcn áct c a b d ^ l é . 
D í a 15: 
Para Sagua gta. Amalia, pat. Sorra co.i píoníoSi 
Babia Honda gta. Paquete de S a V ' ? pat. ^Orlo-
lla: con effictosr,. 
Sierra M o r a á a ¿ta. Pirineo, pat. Pil l icer: con 
efectos. 
Jihr.coagta. Pr imera Vínaroz , pat. Pujol: con e-
fectos. 
Cárdenas gta. Juan Torcl la , pat. Valent: COJ 
efectos, . , 
Sierra Morena gta. xJuriqnota, pat VillalonRa: 
_ _ « m rfStetos. 
—1—Matanzas gta. Amn'ia, pat. Pérez : con efectos. 
Sagua gta. J o s é R iera , pat. T u r : con efectos. 
Mantua gta. María, pat, Amengual: con efectos. 
•• -inoa con r©f?lB*TO abierto. 
P a r a Nuera-Yonc , vap. amer. Saratoga, cap. Le igb-
tnii. por Hidalgo y Comp. 
— Üelaware , ( B . W ) gol. amer. H . E . Thompson, 
cap. Tborapcon, por S. T . T o l ó n y Comp 
Progreso y oséalas, vapor correo espaGol Ciudad 
Condal, cap, Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Calón y coalas , vapor-correo esp Reina Merce-
des, < ap. Ugarte, por M. Calvo y Comp. 
Coruña. Havre y e3cal'"í,,,vapoi',,correo esp. R e i -
na M a r i i CT's'ib'a, cap. San Kmcterio, por M. 
Calvo y Comp. 
Nueva-York, vap. esp. Habana, cap. Moreno, 
por M. Calvo y Comp 
Veracru?, vapor francés Washington, cap. L a u -
reut, por Bridat. Moni* Ros y Comp. 
S tiitander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Germain, cap. Kcrcabioc, por Bridat, Mont' Ros 
y Comp 
''au.irias, vía Caibarién, vapor c-p. R;uiión de 
Herrara, cap. Pérez l por Sobrinos de Herrera. 
Málaga y Barcelona, boa. esp. Mario, cap. P « u , 
por N . Qclat? y Coliip. 
San Sebast ián , bca. esp. Ju l ia de Amiel , capitán 
.Taureguízar. por J . Amiel y Comp. 
Delaware ( B . W . ) , bcrg amer. Bonny Boou, 
nap. Hurg<rss, por R . Trnflin y Comp. 
Didawaro ( B W , ) , gol. amer Clara Leavitt, c a -
pitán Lombard, por R . Truífid y ('omp. 
Delawaro (B. W . ) . eol. «m>ír Warner Moore. 
cap Cockett, por R. Trufflli > Comí). 
Ciiiia'-m8. bca. e p. F/'^viaUM eap Gonzálo». 
por Galbán, Rio j Códip 
Buques que aa iaau cSespacbadc 
P a r a Pcnsacola, goleta-chalupa amer M é x i c o , capi-
tán Loring, por I I , B . H a m e l y Comp.: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa. ^np amer. Ollretto. ca-
pitán Mo K a y . por Lawton Hnos.: con 387 tei ios 
tabaco; 27,000 tabacos \ c íec los , 
Halifax, vapor inglés Beta, cap Sniith, por R . 
TrulBn y Comp.: con 30,500 tababos. 
k 
B u q u e » q.ue l ian ateiorto regristx* 
Para Delaware, ( B . W . ) gol. amer. E d w a r d P . A v e -
ry. cap. Hawlev. por R . Truffin y Comp. 
Dela-.varc, (H. W . l bca. amer. Sarah A . Staples, 
cap. Gay, por S. T . To lón y Comp. 
Cuyo-Hueso, gol, amer. Lone Star, cap, C a r b a -
llo, por J , Pujol y Mayolá . 
F ó l i z a a corridas el día 14 
de marzo. 
Azúcar bocoyes 







Miel de abejas, galones 











^tracto de la carga de buques 
despachados. 
Tabaco, tercios , 357 
Tabacos torcidos 57.500 
7 rs. ar. 
Rdo. 
9} rs. caja. 
Í.ONJA DE VÍVERES 
Ventas efectuadas el dia 15 de marzo. 
O r a d a : 
10^0 sacos arroz semilla 
8000 id. id. id 
600 cajas higos Lepe 
P i ó I X : 
f 0 pipas vino tinto, Balnguer $54 y 55 una 
50[4 pipas vino Alelln, B a l a g u e r . . . . $48 y 59 una 
J i e i n a M a r í a C r i s t i n a : 
40[4 pipas vino Navarro $83 una. 
(Meaba: 
25 cajas quesos Pa tagrás $34 qtl. 
S a r a t o g a : 
201 tercerolas manteca S o l . . . . . $11J qtl. 
50 id. id. L e ó n $11-40 qtl, 
50 id. id. Imperial $11 qtl. 
10 bocoyes lulas manteca Sol 
5 id. i id. id. id 
5 id. i id. id. id 
12 cajas lacones 
N a v a r r o : 
218 sacos harina 
JSúskaro: 
218 sacos harina Rdo. 
A l m a c é n : 
100 latas p imentón corriente $8J, 
600 cajas pasas lechos 1? 12 rs. caja. 
30 sacos alpiste 30 rs. 
100 id. garbanzos Rdo. 
50 cajas vino L . Chorro $ 5 i caja. 
500 sacos cafó de Cuba Rdo. 
100 cajas vermouth Tormo, B r o c h i . . . $8^ ciya. 
10» id. id. Estrel la $ 5 é cíya. 
100 id id, N . y Pratt $7J caja. 
40[4 pipas vino Navarro $64 y 65 una 
150|2 cajas sidra SO rs. csya 
$15 qtl. 
$ 1 5 é qtl. 
$16 qtl. 
$ 4 i qtl. 
Rdo. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
H a b a n a , 16 de marzo de 1890. 
I M P O R T A C I O N . 
L o s precios on la presente semana no han variado, 
y cotizamos: 
A C E I T E D E O L I V A S . — A 24§ rs. arroba por l a -
tas de 28 libras y á 25^ rs. ar. las de 9 libras. D e m a n -
da moderada y precios firmes. 
A C E I T E R E F I N O . — N a c i o n a l , Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos m a r c a ' C o -
ni l l" en cajas de 12 botellas de á litro á $ 6 í y de 24i 
á $73 caja. E l francés se detalla á $8 las primeras y 
á $81 las ú l t imas . 
A C E I T E D E MANI.—Surt idos los consumidores. 
Cotizamos á 6 i rs. las latas y 7 rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
sigilen Burtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
aloues á $2-80. idem de 9 galones á $2-60, iem dde 
galones á $2-40 c. Jsuz B r i l l a n t e á e 10 galones 
$3-60, de 8 galouss á $3-10. B e n c i n a , latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c, respectivamente. 
G a s o l i n n de 1? á $5 caja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existenciaa y demanda 
regular. Cotizamos M a m a n i l l a v en c u ñ e t e s á 4J 
reales. D e la R e i n a á 2 i reales. 
A J O S . — C o n demanda regular so cotiza á 1J r e a -
les mancuerna, los de 3?, á 2^ los de 2* y 4 los de 1? 
A F R E C H O , — B u e n a demanda del do los EstadoB-
Unidos, que cotizamos á $4f quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E I S L A S . — C o t i z a m o s deta-
A L C A P A R k A S , — A b u n d a n en p r i m e k s manos y 
los precios han declinado. C o t í z a m e en garraforci-
tos y cajas de clase corriente á 3 rs. L a clase fina en 
cajas do 12 pomos á $3 caja. 
A L M E N D R A S . — S e detallan á $22 qnlntal, 
A L M I D O N . — E l de yuca continua surtierldo la 
plaza y alcanza de 141 á 1S r s . árroba. E l de Puorto-
i í i c o se vende á 13j rs. arroba. 
A L P I S T E , — C o t i z a m b s noiuinal á 30 reales quin-
tali4 
A N l S , — S i ú mejorar su precio continuamos coti-
zaildó á $10 quintal. 
A Ñ I L . — D o la única clase que se hacen algunas 
ventas es del a lemán que cotizamos de 1? de $7 á 7 i 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a a vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan á 12 rs. doc» na. 
A R E N C O L E S . — V e n t a s regulares de 3 á S i rs, c a -
j l ta . 
A R R O Z . — C l a s e s corrientes de 7 á 7 i reales arro^ 
ba. E l de Cáhil las dé 9§ á 10 rs. y dé VWenciá á 10 
rs. ar.. i • , 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r o s existencias. . E l mor-
cado cont inúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. , • 
, A V E N A - — C o t i z a m o s de $ 5 i á . $ 6 qtl, en billetes 
la americana. D e la nacional no hay existencia., 
, A Z A F R A N . — R e g u l a r demanda por el de 1? clase, 
flor, d é l a Maucba á $17 liora y Ifia demás clases de 
$ « Q ipl2 .quintal segi'in su composic ión . 
B A C A L A O — E l do "Noruega" se detal l» de 9 | á 
$102 caja, ol de HaJifnx alcanza $ 6 i qtl. el roba-
lo y 1;IB pebcadas $ 4 i qu'ntal, 
C A F E . — L o a tipos cierran en alza, á $243 «Ub por 
lad clases cornentcs do Puerto-Rico. 
C A L A M A R E S . — B u e n a s existencias y, los, precios 
han eufiiUo baja. Cotizamos i de latas á $6i docena y 
1 latas á $5 ídem. ,. . ;•), , 
C A S T A í f A f i . — S i n aeniaudá ni operaciones cotiza-
mos nominal. 
C E B O L L A S . — L a s cosechadas en el país obtienen 
$11J quintal en billetes, con de;aanda y en alza. L a s 
do Cnnarla» se han empezado •! colocai á $5 iill , 
C E R V E Z A . — C o n t i n ú a ' 'c ial lándose eoü precios 
sin variación las marcas nertuitadas: y. se han vendi-
do barriles de marca P . B . y L e ^ n en J tarros y 1 bo-
tellas á $105 neto el barril . 
C I R U E L A S . - D é 13 rs. á 14 rs. Caja. Sin ev.oten-
C L A V O S D E C O M E R . — C o n t i n ú a n detal lándose 
lentamente á $30 quintal. 
C O M I N O S . — D e m a n d a regular, á $10 quintal, 
C O N S E R V A S . — B u e n a s existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i ¡atas á 26 rs, i :l 80 K a -
Ies. Salsa do tomates 16 rs. las i latas y 21 TH. I. de 
l a ta s t - , . . - , , . 
C H U R l Z O S i — L o s de Asturias so venden á 12 
reales lata y los de Bilbao á 22 reales. 
C O Ñ A C — B u e n a demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D ' O r ob-
tiene de 8^ á $10i caja según envase y es muy solici-
tado. L a s marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
E N C U R T I D O S . - L o s americanos so cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $ 4 i ¡ Idem 12(2, á $Bi ; id. 12i4 
á $ 8 i id., y do 12i8 á $2.;7-LOB ,fiancesM.do,14 á 20 
rs. ci^a tío pomo» éhico9 Btífún B4! fbr^nay SÍJ $8t á 8} 
caja ninrca Borüín . 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
l lándose de 14 rs.á $5J docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cot iza» clase Infe-
rior do $4J á(5 las,cuatropajast idem oorrientc.» ó buo-
hos do tí!5 A 6 y Bub'irior'íii, fa•'^*•f*m• .Liviiuaíca 
Giielfo á $8 las"4 c^ias. L o s del país, fábrica L a S a -
lud, siguen detal lándose á $43 las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos do los Estados-Unidos 
alcanzan á l l j rs. arrob;. D e los negros de Méjico ha 
habido hiipoitaciones y las ventas han alcanzado 8i 
reales; arroba. . •-. • • • 
F R U T A S . - 1 , 0 8 liaciOháltJB 86 cOtlzati. i i iafíüítittpe-
rioms A w doeniia dr» ifitaisi y otras cliises do menws 
crédito de 28 á 30 íealeá iii. 
G A R B A N Z O S . — R e g u l a r demanda, cotizándose-
menudos, á C rs. ar,; medianos, de 7 á 9 , gordos á 10, 
y selectos do 12 á 18 reales arroba, 
G I N E B R A , — L a marca Campana se cotiza á_$63 
garafón y Llave á $6 id,: otras marcas, de $4 á $5, 
H A B I C H U E L A S , — A b u n d a n y se detallan de 6i 
á 7 rs, ar,: las chicas ó las superiores, do 9 á 10 rs, ar. 
H A R I N A . — L a nacional so cotiza, clases corrientes 
do $7 á $ 7 i bulto y buena ó superior á 8 i i d i , y l a 
americana de $10i á U i . i d . , pegún marca y claso, 
H I G O S , — B u e n a s «nStlMlClñ, ile,¿ll.-,üdoao á 11 
rs, caj* ico de Lepo, L o s de binyrna, a $15 qtl, 
H E N O , — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $9 á ^ í billoies paca, 
J A B O N . — M a r c a Mallorca, Bosch y Vallart so co-
tiza á $73 caja. Otras marcas, do 6J a 7 i ¡ d . E l ama-
rillo do Roi?ainora; á $5 caja. 
J A M O N W S . — L a marca Melocotón- se cotiza de 
$21 á 2 H oniutal y otras morcas desde $14 á 17 id, 
L I C O R E S , — C o t i z a m o s clases finas de $13 á 14 c a -
ta, entrefino de $9 á 10 id. é inferiores de 6 á 7. 
L O N G A N I Z A S . —Abunda y secotiza á 5 i rs. l ibra. 
M A I Z . — E l del país ha experimentado alza y se 
cotiza de 111 á 15 rs. billetes ar. , y el americano á 8} 
ra. bi lotes arroba.» 
M A N T E C A , — o l n variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza según marca, do $ l l i á $14 qtl. E n 
latas, .1 $13i Medias latas, á $131 qtl. Cuartot; ídem 
á $ 1 4 i 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se. cotiza, s e g ú n 
marca y tamaño del envase, de $211 á $25 qtl. 
O R l í G A N O . — C o t i z a m o s á $9ql l , 
P A P A S , — S i n existencias. L a del país surte el mer -
cad con demanda y en alza, á $£¡3 qtl, en billetes. 
P A P E L j — r E l cnmri.'iQ.Rar^gozaiio.pe. cotiza á 4 rs. 
resma: id. R^dciSs ¿ y0 cents, id. y el amwicb-no de 30 
á 31 cents, id; 
P A S A S , — S e detallan á 12 reales caja. 
P I M E N T O N , - L a s cbses nuevas superiores son 
soliciluda* y ríe corizpn de $ 8 á $0 q'l. y Hs inferió^ 
ros Mi. opuraconc» . 
P I M I E N T A . — E x i s t e n c i a s buenas con corta do-
manda. Cotizamos á $24 qtal, 
Q U E S O S . — L a s clases buenas del de Patagrás se 
cotiza de $30 á $31 qtl., y Flandes á $28 qtl. 
S A L . — L a molida secotiza á 12 rs. fanega y en gra-
no á lu id. 
S A R D I N A S , - E p latas en íomaVo f aceite, de 11 á 
2 rs, lata, s e g ú n clase y tainafio. E u tabales, de 13 
á L6 cales, 
S E H O . — M u y cortas oxiftencias y limitada deman-
da, Coüzam. s de 6 i á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $4 á 73 o. según 
marca. 
S U S T A N C I A S . — C a r n e s y aves de buenos surtidos 
de $ 6 i á 6 1 docena de latas. C a r n e s solas de 6 á 6J 
idem, j p e s c a d o de $41 á $ i 3 , 
T A B A C O B R E V A , — S e g ú n marca, se cotiza de 
$"¿0 á $27 quintal, 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs, millar; en-
trefinas, á l ü ra-; Inferiores, á 4 rs.; idem de garrafón, 
linas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
T A S A J O . — S e cotiza á 16i rs. arroba, sostenido. 
T O C L N E T A . — S o cotiza, negún clase, do $11 á 
$ 1 U auintal. 
T U R R O N , — E n c a l m a d o s los restos. Cotizamos no-
minal. 
V E L A S ; — S e detailah las do Rocamorb y Otras máV-
cat de $ 6 ú $ 6 | las cúatrócajás . 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza í e l l £ 16 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O S E C O — C o n 
barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $ 5 i á $51 ba-
rril. 
V I N O A L E L L A . — B u e n a s oxistercias y demanda 
cort... Se hacen ventos de $54 á $60 los 4 cuartos, 
según marca. 
V I N O S T I N T O S , — L a s existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos sostenidos, de ta l lán-
dose de $50 á $53 pipa. 
V I N O V E R M O L ' T H . — P r e c i o s firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly P r a t U de $71 á $8 caja y el Torino de $8 á "' 
osya. 
t S T L o s precios de las eotisaeionu son en oro, 
t iuindtí no ge adniwtn lo m n I r a r i n 
regular demanda, de $ 6 i á $61 
CRISTÓBAL COLON 
HERNAN CORTÉS 
PONCE DE LEÓN 
, 2,700 tona. 
3,200 „ 
3,200 „ 
Vapor e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON, 
c a p i t á n D. G-regorio Nacber. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá fija-
mente el dia 16 do abril, del puerto de la 





Admite pasajeros, á quienes se les brinda 
el excelente trato que acostumbra esta em-
presa. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros, este vapor atracará á los nuevos 
Almacenes de Depósito (San José.) 
informarán sus consignatarios, 
C. BLANCH Y COMP.—Oficios 20. 
C 267 50-16P 
Vapor e s p a ñ o l 
HERNÁN CORTES, 
cap i tán D. T o m á s Ora. 
Este magnífico buque, de gran velocidad 
y excelentes condiciones, saldaá fijamente 
el dia 28 de abril del puerto de la Habana, 
para 
Santa Cruz de Tenerife, 
L a s P a l m a s de Crran Canar ia , 
Cádiz y 
B a r c e l ó n a . 
Admite pasajeros á quienes se dispensará 
el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de loa señores pa-
sajerps, este vapor atracará á loa nuevos 
Almacenes de Depósito (San José). 
Informarán sus consignatarios, 
C. BL4, í íCEÍ I CQMP—OflcioB 2 0 , 
0 2 6 3 i H P F 
L í n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DÉ 
Pinilios Saenz v Comp. 
Para Santa Cruz de Tener i í e , 
L a s Pa lmas de G-rán Canaria , 
Cádiz, 
M á l a g a y 
Barcelona. 
Saldrá fijamente, el 28 del actual á las 4 
do la tarde el magnífico vapor 
capi tán D. Vicente Llorca . 
Admite pasaje para las reforidos puertos 
á precios sumamente módicos y carga lige-
ra incluso tabaco. 
Los pasajes familiares en l? y 2* cámara 
obtendrán sil corvesnofídiente descuento. 
Consignatarios, CODES, LOTCHATE Y 
COMP., Oficios, n. 10. 




S A 2 T T A M D ^ 2 t BSPAÑá 
r;- r-' • v--.> paito dlohop puertos ,direc-
tameírúo sobre el día l a de zadráo 
el vapor-correo f r a n c é s 
S L 
oapitán De ¿üersabieo. 
Adxmw ( : í é$ ¡£«W* SAWTAJSr.DSH 
y toda Europa, icio Cí.áao{x9, Hí l enos 
Aires, y Montevideo con conoci-
mienteis directos. L o s , (jonocimien-
tC!5 de carga para. Rio Janeiro, Mon-
telridao y -Buenos Aires , deberán 
ost scificíarol peso bruto en kilos y 
di vftlSí 9h m mtímStu 
L a carga £J<¿Í í«í?1*4^. lUtígimente el 
14 de marzo en el muí-i ló |M <*#-
ballería y losconcciudentos deberán 
entregarse el dia anterior 6'A iu casa 
conjñgnatari » con espec i f i cac ión del 
peso bruto de la m e r c a n c í a . L o s 
bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sella-
dos, 8ÍA cuyo requisito la Compañía 
no se hará ressponsítblé á Isis laltas. 
"lote pm. de tabacos 3T. 
No se admitirá a i a g ú ñ bulto des-
pulo del día sc-ñaiaiíio. -. . .. < .„ 
Loa vaporas, de esta C o m p a ñ í a si-
guen dardo a ios s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tiene acredi-
tado á precios muy reducidos, inclu-
yendo a los de tercera. 
P é m á s pormenores impondrán 
sus consigna barios. Amargura 6. 
3SHIDAT. MOUTT'ROS y Cp. 
SflSO - B ' , - 1 2 R a - l l 
^YAPOEBS-COERBOS 
G m i p r n í i i T r u m i 1 
A N T K S D i í 
kmm m i Y GOIP. 
E L V A P Ü H - C O E E E O 
C I Í J B A » C O N D A L 
capi tán C a r m o n S ; 
Saldrá para Progreso y Veracrur el 16 de mari'o' á 
las 4 de la tarde, lleyando l a oorrespondoncía p ú -
blica y de olicio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
M á píIl?T3 d i carga so firmarán por los consignata^ 
ríos aates da correnaú, rrrt "".yo requisito serán nulae. 
Recibo carga á bordó 
. D e más pormón'^Tés imp-mdrán tftn) cííari^natarloe. 
M . Calvo y C p . , Oficios numero 2S. 
I n . 2 7 813-1E 
y?X> V ^ P O R - d Ó R R E O 
Reina ílaríai Cíistina, 
capi tán S a n Emetcrio. 
Saldrá para la Coruiia y Santander el 20 de marzo 
á las 5 do la tarde llovaado la corrobpondencia públ i -
ca y dp oficio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puñrtos. 
Becibc azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento d ir tc ío ¿Spfa VÍRO, Qü^n, 
Bilbao y Sen Sebastián. 
L o s pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
L a s pól izas de carga se firmarán por los consignata-
rios .intcs de correrlas, sin cuyo requisito során nulas. 
Bocibo cargí^á bordo hasta el día 18. 
D p piás d̂ménvNfl impondrán sus consignatarios. 
Ta. Calvo r C p . , Oficios ómt-íb 2S. . . . . ^ 
127 8i2-ñl 
l í í a ^ a d e ^ " e w - l T o s - k 
en c o m b i n a c i ó n c o n ICÍS v i a j e » 6 
B u i r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 
A¿-a4xica. 
Serán tres vlaloa mensuales, s i l l f r í o loa ropores de 
íwto pueito y del da Nueyo-York, lo» .lías 10.. 20 y ?n 
de o a i » mee. 
E L V A P O E 
-^pj tán Morono. 
Saldrá para Ííew-York 
í l día 20 do marzo, á las cuatro do la tardo. 
Adraito carga y pi-oajeros, í los ^uo ofrece el buen 
tr<uo quo ests antigua Compafiía tiene r.oreditado en 
sus diferuntos l íneas . 
Tambl fc recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
^ Bre^Av., . ^ c ^ r d a m , . Eptt«rdam, I layro y Anberea, 
1 oon c&i;'"-imi'B^tq..<]Ííscíjp'. 
L a carga sé iot'&o"bi''itn l a ^ j ^ í í a do Irt sól ida sola-
mente por el muelle de CftbHH^rn; . 
L a correspondencia sólo so reoii)'e> A/ ímin i s tra -
olón de Correos 
N O T A , — B a t a .'ompafiía tiene abierta una pó l i ia 
fiotants, así para eata l ínea oomo para todas las demás, 
bajo la cual pueden esegurarse todos los efectos que 
- M . C A L V O ? 
812-3 K 
LINEA. CE VAPORES 
entre Londres, Ainberes y los puertos 
de la IsL; de Cuba, 
.Salidas regulares mensuales. 
Llpniamos la atsnción de los comerciantes y bucen-
dados, tobfe las numerosaa ventíyas que ofrece esta 
nueva líiiu.i, .".demás do 'os bajos tipos de fletes que 
tieae esiahleoidoji 
'. o. r • • ? . 'raoan »»n los r^uelles de los Almac*-
ivftí 'ic la'ti'A (a) Sai. <}cs¿. y aet so uhorrau lo» 
cargadores ciecidos gastos do lanchage, guarderías , 
oncoradds, etc. etc. 
Para la maquinaria los señores hacendados que 
Íaicran hacerla llpgttr á aljcán punto de la costa, pue-en atracar sus ¿olItQiS al mismo vapor, y su carga les 
será entiesada dirocrrimente, ahorrándoles así gastos 
Inútiles. " i '• Á' . . ¡¿r . , ... 
Nnestra linca es la U N I C A que ofreca eomojantts 
ventajas. 
j j p i l vapor 
saldrá de L o n í u é s del 5 al 10 de marzo y de Ambercs 
del 15 al 20 del mismo 
Recibo carga |)ara la Hahona, CárdcnaF y Cienfue-
gos y tocará on otro,'; puestos si se preseaU carga. 
L a s personas que deseen aprovechar .iste vapor, 
pueden telegrafiar á sus agentes que son '-m ¡^guientes: 
L ó i i d r e n . . . . Sres. E . Biglaud y Cp. 
Amberes Daniel StciUmanu Haghe. 
Hlvhdtia.. . . . . Duaeiiii y Ct>., O!jci05 30. 
r í i f iS v i 21P 
5 
Saldrá ríe Santiago de Cuba para 
Port-au-Prince, 
Hiay tí y 
Kins ton (Jamaica,) 
el 15 de marzo, despachándose por sus armadores los 
Sres. E S T I N G E E , M E S A Y G A L L E G O . 
Precio de pasaje. 
H A Y T I . 
Primera cámara $ 20 
Cubierta $ 10 
K I N S T O N . 
Primera cámara .$ 30 
Cubierta $ 15 
I 25 8-M 
m - Y O R K & CUBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
S A B A U T A T N E W - " S r O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O E K 8 D E E S T A C O M -
P A f í I A . 
Saldrán oomo signe: 
D E N E W - T O R K 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
D R I Z A B A Marzo 19 
H A E A T O G A 5 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 8 
S E N E C A 12 
C I T Y O P A L E X A N D E I A 15 
N I A G A R A 19 
Y U M U I i l 9.2 
S A E A T O Q A 26 
O E I Z A Ü A 29 
D E L A H A B A N A 
A L A S C U A T R O D E L A T A J I D E L O S J U E V E S 
Y I^OS S A B A D O S . 












S E N E C A 
C I T Y O P A L E X A N D E I A 
N I A G A R A 
Y D M U R I 
S A R A T O G A 
O R 1 Z A B A 
S E N E C A 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 
N I A G A R A 
Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por l a 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaraa. 
T a m b i é n so llevan & bordo excelentes cocineros e » -
pafíoles y franceses. 
L a carga so reoibe en el muelle de Cabal lería hasta 
la v íspera del día de l a salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdan, Rotter-
dam, H a v r e y Amberes, para Buenos Aires y Monto-
video á 80 cto., p a r í Santos á 85 ota. y E l e Janeiro 75 
cts. p i é cúbico con conocimientos directoo. 
L a correspondenoia se admitirá ú n i c a m e n t e en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, L e ñ a r e s , Southampton, 
Havre Par ís , en conex ión con la l ínea Cunard, White 
Star y con especialidad non la L I N E A P E A N C E 8 A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas do 
Saint Nazaire y la Habana y N e w - Y o r k y el Havre . 
L I N E A E N T R E N U E V A Y O R K Y O I E N F U S G O S , 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A T I A O O » a 
C U B A I D A Y V Ü 2 L T A . 
I S P L o s hermosos vapores de hierro 





cap i tán C O L T O N . 
Salen en l a forma siguiente: 
De New-'STork. 
S A N T I A G O Marzo 
C I B N F D E G O S 
De Cienfuegos. 
C I E N P Ü E G O S Marzo 
S A N T I A G O 
De Santiago de Cuba. 
S A N T I A G O Marzo 19 
C I E N P Ü E G O S . . 15 
S A N T I A G O 29 
63P"Pasaje por ambas l íneas á opción del viajero. 
P a r a fletes, dirigirse á L O D I S V . P L A C E , 
Obrapía n9 SR. 
D e m á s pormoDcros impondrán su» consignatario!, 
Obrapía n W o 35, Z I I J ^ a Q ¥ v O M P 
M ^raboirquan en sus vapores. 
Habana, f f mar?.» de líWfl.-
CMfiPAKíÁ 
General Trasatlántica de 
VAFOKES-COKREOS FRANCESES. 
P a r a ^ E f i A C R Ü ^ directo. 
Sa'drá pUvu d'cííc rrsorM» «obre «1 19 do marzo el 
vapor 
capi tán L'aureíst; 
Admite carga á flete y pr.í^Jerda. 
Se advierte á los señorea importadores qtie las mer-
oánoíai do F r a n c i a importadas por estos vapores, pagan 
Iraaíos derechos quo importadas por paboüón eapatlo:. 
Titriiris muy reducidas con conocimientos directoo d« 
toî M lan ciudades importantes de Franc ia . 
L o s seflorfia nmploadoB y miUUrea obtendrán vonta-
Ja? QP viajar por c:ío. IÍ3.<ja' 
I>6' ¿'.'J j isr-ÜinoiJi í iapondrán Amargura n. 5. 
Connl ínaUrio í - « l i l D A T . M O N T ' E O S Y C P ' 





Para V E K A C E U Z dlre-uo. 
oa ldrápara dicho puurio sobré oi 8 da abril prd-
iimo ol nuevo vapor-correo alemán 
capi tán Abreakie l . 
.^dvrdj^ carga á flete, pasajeros do proa y unos cuan-
tos p a / W ^ f ! Jo i * c4>nar.t. 
Precios de fí'fi«a;jes 
E n 1? c l m a r a $2? 
E n proa 12 
« « • 
P a r a H A V R E y H A M B U R G O conascala en H A 1 -
T Y y S T , T H O M A S , saldrá sobre el día 19 de m a -
zo nuevo vapor-correo a l e m á n 
«apitan Droescher. 
Admiro OE.rga pelfíi lós citados puertos y tambKn 
trasbordos con conoclmleñtofl dlfeotos para los s i -
guientes puiito.: 
I T r i f ^ - v ^ Q • LoNnxÉfi , S o u t h a í a p t o n , Grlmsby, 
JCiUr 'y 'Jp» . HxÚl, LÍTKtíPOÓt, BRHKÍON, AMBK-
BE8, Rotterdam, AMfltT.ZDAÁ, Bofdeaux, Nanto», 
Marsella, Triosto, STOKHÍOLMO, Gothenbarg, ST. P B -
T B R S B u n G y LISBOA. 
Á j n é r i c a d e l S x i r : | r ^ c ! ú S K o ; 
Santos, Painnagna, Antonlna, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul , Porto Alegro, MOHTBVTOEO, BUENOS 
AIRKB, Rosarlo, San Nico lás , L A GUAIRA P U E K T C 
C A B E L L O y CUKAZAO. 
A ' . . CALOUCTA, Bombay, Colombo, Eenang, 
A D l a . . Singapore, HONQKOKG, ¿banghal , Y O K O -
UAMA y Hiogo. 
K A . ; .>u . Port Saíd, Suez, CAPBTOWN, Algna ü a j 
ia_ll L S j a , . Moaselb^y, Kni sna . Kowie , E a s t LondoB 
y Natal . 
A u s t r a l i a : n * ™ * ™ * * * 8TI>-
O b s e r v a c i ó n : ^ S i r / c u r ^ ^ L 1 : 
borda pn iít. Tbomas, la demáo en Hamburgo. 
A^mit.e uBsajcroH do proa v unos cuantos d". 1? Cá-
m-tra, p a r í St. Thomat. Uaity. ol Havre j Hamburgo 
6 precies iirraglHios. sobro los que Impondrán loa con-
signatarioi:. 
L a carga Bb recibirá por ol muello de Cabsí lerta. 
L a correspourfoíjcla sólo so roclbe en la Admlnlutr*-
Olón de Corít i. 
car 
M I 
E M P R E S A 
D E 
VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBIi lNOS D E U E R R E R A . 
Vapor 
c a p i t á n D. J . Sanjurjo. 
E r t c vapor saldrá de este puerto el d ía 16 de marzo 
á las 12 del día, para los de 
Nuevitas, 
Gibara, 




C O N S I G N A T A R I O S . 
Kcovltas .—Sr. T>. Vicente Bodrlguei y C p . 
Gibara .—Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua d e T á n a m o . — S r e s . C . Panadero y C p . 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
G a a n t á n a m o . — S r e s . J. Bneno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Meaa y Gallego. 
Se despacha por S U S A E M A D O E E S , San Pedro 
número 26. ulaza de L u z . 
I n. 25 S12-1 K 
capi tán D. FederiCc$$feaitura. 
Ecto varpor saldrá de este puerto el di» 20 de marzo 









Aguadil la y 
Puerto-Rico. 
L a s pól izas para la carga d« W w í s í a s-ílo es admite» 
hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A E I O S . 
Nuevltos.—Sres. Vicente E o d r í g u e t y C p . 
G i b a r a . - D . Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C p . 
Guautánamo,—Sres . J . Bueno y Cp, 
CúLa.—Sres . Esten.-rer, Messa y Gallego. 
S^nto Domingo.—Sras. Miguel Pon y C p . 
P o ú c o . — R í e s . E . y P . Salazar y Cp 
May .igilez.—Sres. Scbulzo y C p . 
Agoadilla,—Sres. Valle , Hoppieqli y C p . 
P u o r t o - P ' í o - ''-rej. Ludiv ig y Dnplace. 
Re despacha por S U S A R M A D O R E S , San Pedro 
2?'. n U « a d e L t i r T 2S KVÍ-VF 
^ m í m fiffloMrpBBLicá 
FUNDADA EN AÑO 18S9. 
d © B i e r r a y G-ó^aeaí-
S i t u a d a en l a calle de J u s l i z , entre las de Barat i l lo 
y S a i i P t d r o , a l lado del c a f é de L a M a r i n a . 
Por mandato del Sr, Juez del distrito E s t e de esta 
ciudad, se rematarán en el éirtado en que se encuen-
tren y al mejor postor, el jueves 25>, a las doce, en 
esta Venduta, dos plataformas, una caja de hierro, 
carpetas, una carretilla do mane, dos cuadros y varios 
muebles y efectos, pertem denles á la quiebra de los 
Srso, Iturralde y Madrazo, 
Habáí ia , .>5 ds Mario de IRPO —S i e r r a y G ó m e z . 
3122 
MERCA;'-i'JJLES. 
Compañía del ferroc; rril 
entre Cienfnegos y Yüla Clara. 
S K C R E T A R Í ; . . 
No habiendo teaido efecto por falta de concurr n -
ola, de los señores accionistas, la junta general n -
nt í t í ckdS p s r a el dia de ayar, de órden del S i í P r e s i -
dente y por a e d e í d o de la J u n t a Direct iva, se convo-
ca de nuevo por segunda fe?, á dichos señores accio-
nistas para celebrar Junta getiCYal e « l i a o r d i n a r l a á 
las doce dol dia 28 do este mes en l a calle del A g u a -
cate número 128 con objeto dd proceder á l a e l e c c i ó n 
de tres glosadores y un vocal de l a J u n t a Direct iva 
p o m o haber aceptado los eiectos para aquellos car -
gos y haber renunciado el quo ocupaba este últlrao. 
Advir t i éndose que so ce lebrará la j u n t a cualquiera 
quesea él n i i u e í o de as is íontos . 
Habana, 7 de marzo de 1890.—El S e c ^ t a r í o , A n -
lonití 8 . de É ü s t a m a n f é i . C . . . 11-16 
Compañía Ctílmiía á& AInmbrado 
de tías. 
Por disposic ión del Sr. Presidente y en c u m p í i í m e ñ -
to do lo que prescribe el artículo 29 del Reglamento 
de la Empresa, se hace saber á los señores accionistas 
do la misma, que desde esta fecha ebián á su diapooi-
clón párí ist»'chamen, en la Adminis trac ión , A m a r g u -
ra 31. los libros de Contabilidad de la Cempafilu, to-
dos los días y horas hábi les por ol téi:- .^io que aquel 
maréa .—Habana , 28 de febíeíO de 1890.—El Secreta-
rlo, J . M . Carbonell y Ruiz . 
2599 l o - o 
C o m p a ñ í a Hispano-Americana de 
G a s , Consolidada. 
( S p a n i s i s - A » e r i c a n L ight & P o w e r 
C? Consolidated). 
S B C R E T A Í Í 1 A . 
L a Junta Directiva de esta Compafi ía , efl eeslón ce-
lebrada én NóVf-York el 21 del corriente, acordó r e -
partir un dividendo de 11 pS>, co'respondiente al p r i -
mor trimestre de ente año. cutrel os acc iónietas quo lo 
sean el 19 de marzo p r ó j i m o , á ouyo efecto no se a d -
mitirán en ese dia traspasos de acciones en esta Ofici-
na, L o que se publica por .icnerdo del Consejo de A d -
ministración para que los . .oñores accionistas do esta 
Is la so oirvan acudir desde el dia 15 dol citado marzo, 
de doce ¿ tfer, de l a tavie, á l a Adminis trac ión situada 
en la calzada del MOL -Ü Q. 1, para percibir sus respec-
úvas cuotas, con el aumento do un 9 p g , que os el t i -
po de cambio fijado pava el pago de este dividendo por 
las acciones inscritas on esta Secretaría . Habana, 24 
de febrero de 1890,—El Secretario del Consejo de A d -
uiinir.tración, Tiburcio Castañeda. 
O S " * 21-?KP 
BANCO COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes do Regía, 
Secre tar ía . 
L a Junta Directiva en ses ión de hoy ha acordado 
repartir un dlfid^n^o de cinco por ciento en oro por 
cuenta de las utilidades del primer año social, sobro el 
valor nominal de cada acc ión , & W accionistas quev 
resulten serlo en esta fecha; empezanct:» en reparto 
desde 20 del actual.—Habana 5 do marzo dfl i8S0.— 
A r t u r o A m b l a r d . 
C37Ü l 5 - 6 
FerrocaiTü do Vía estrecha de San 
CayetííriíJ á Tíñales. 
Secretar ía . 
D e orden del Sr. Presidente y por aoueMo do la 
Junta Directiva se cita á los señores aociomstas pwfa 
¡a junta general oxtraordinariB que ha de veri t ícam-
el día '5 de marzo próximo veridero á la* ocho de la 
mañana en l a casa calzada del Monto n ú m e r o 1. con 
objeto de tratar de los particulares siguientes: 1. A -
rreclo definitivo (¡on el acuerdo hipotecario y cousoh-
^•ición de los emprést i tos levantados para prolouear 
i a linea, medianfe una conces ión do bonos 2. R e -
forma de los art ículos 90, 25 y 31 del Reglainento. 
¿9 Nombramiento do Vocales en nustitnción do los 
que faltan. Se recuerda á los señores nteionistos que 
con arrejílo al Reglamento, para asistir á las juntas 
habrán de deposhar ocho dfaa antes do la misma en l a 
CoutudurL &% lü Empresa liV? título» de sus accionns 
obteniendo el corrcfipoMvsnte Tvspiardo, y q u e j a 
j u n t a ' e verificará cualquiera '¡ ¡e e*a él número de 
accionistas quo concurran. 
Habana, febroro 27 de 1890.—El ScorotanO, C ú t l o t 
F o n U y Hlerling. C 3 2 9 15-28F 
Compañía de seguros nilituos 
contra incendio. 
Establecida en el a ñ o 
Oficinas: Empedrado iiiiin. 46, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro $ If .932.005 
Siniestros pagados en oro $ 1.1C7.208-61 
Papado á D. Cándido San Pedro, 
por el siniestro de la casa n9 6 de 
la callo de Egido, ocurrido en 28 
de enero de IBüO •• • •> 2.161-90 
$ 1.160.373-51 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco E s p a ñ o l $ 114.275-65 
Pólizas expedidas enfelrero de 18S0. 
ono. 
1 á D . Emil io Sánchez Osorio $ 15.000 
2 á D . Cecilio García Rizo 10.000 
1 á D . J o s é Vander-Gutcht 9.000 
1 á D . J u a n Bajao y Bergerot lU.fiOO 
1 á D . N i c o l á s Martorano 500 
1 á D a Dolores V a l d é s y Boj y D . T o -
m á s Volarde del Rivero 8 000 
2 á D . Miguel R a m ó n Vie ta y M o r é 9.500 
1 á D * Olal la Moré de Vieta 20.000 
1 á los Sres. Eabas ta y Comp» 2.P00 
2 á 1 a parda Franc i sca Galifcz 1.800 
1 á D . E a m ó n Canosa y Cierto 5.000 
1 á D . Antonio Riego y P é r e z 600 
1 á D . J u a n E o d r í g u e z 2.000 
2 á D . P l á c i d o Suárez 1-200 
1 á D ? P d a r Eodrígncz Embl l 3.500 
1 á D ? Sebastiana do E m b i l , viuda de 
E o d r í g u e z 9.000 
1 á D . J u a n Bautista do Ordv.fin 1.600 
1 á D . Pedro ürqu i jo y Zabalburu 3.000 
1 á D . Eicardo Ortuzar y Comp* 14.000 
1 á D . Pedro, D . Gregorio y D , Antonio 
Urquyo y Zabalburu 12.000 
O M A N D O L A S 
PÍLDORAS 
Del DR. AYER 
Lin ip íar f i , V . e l s i s t emat 
Wt de a q u e l l o s g é r m e n e s dei 
™ e n f e r r n e d a d e s q u e l e n t a 
p e r o i n d e f e c t i b l e m e n t e m i n a n l a s a l u d . 
C o m o c a t á r t i c o s s o n e x c e l e n t e s . O b r a n 
de u n m o d o s n a v e e s t i m u l a n d o s a l u d a b l e -
m e n t e l o s ó r g a n o s s e c r e t o r i o s y e x c r e t o -
r i o s . E s t á n c o m p u e s t a s e x c l u s i v a m e n t e d e 
i n g r e d i e n t e s v e g e t a l e s y p o r c o n e i g u l c n t ó 
e x e n t a s de e l e m e n t o s p e r j u d i c i a l e s que s e 
e n c u e n t r a n e n o t r a s p i l d o r a s . 
L a s P i l d o r a s d o l D r . A y e r 
E s t á n c u b i e r t a s de a z ú c a r y s o n a g r a d a -
b l e s fi. l a v i s t a y a l p a l a d a r . G r a d u a n d o l a 
d o s i s s e g ú n l a s i n s t r u c c i o n e s que a c o m -
p a ñ a n i c a d a p a q u e t e , p u e d e n t o m a r e s t a s 
P i l d o r a s c o n PERFECTA SEGVIUDA» t o d o s 
l o s p a c i e n t e s , c u a l q u i e r a que s e a s u e d a d . 
C o m o P i l d o r a s d e s o b r e m e s a p a r » a y u d a r 
l a d i g e s t i ó n s o n e x c e l e n t e s , y coOTo t a l e s 
s e u s a n e x t e n s a m e n t e e n E u r o p a , A i z x é r i c a 
y t o d o s l o s p a í s e s c i v i l i z a d o s . P a r a * 
C o n s t i p a c i ó n ó E s t r e ñ i m i e n t o , I n d i -
g e s t i ó n , D i s p e p s i a , B i l i o s i d a d , 
J a q u e c a , E e t ó m a g o r e v u e l t o . 
D e s g a n o , D e s ó r d e n e s d e l 
H í g a d o y d e l o s R í ñ o n e s , 
N o t i e n e n p r e c i o . T o d a s l a s f a m i l i a s 
d e b e n t e n e r l a s e n c a s a p a r a c u a l q u i e v 
e m e r g e n c i a . 
PREPARADAS POB Bfi 
D r . J . C . A Y E R & C O . , L o w e l l , M a s s . , E . Ü . A . 
De ver-ta en todas las Droguerías y Boticas. 
Josfe SAMUÁ, Agente General, Habana. 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
«ECRETARfA. 
Por acuerdo de la J u n i a Direct iva se convoca por 
esto medio á los señores accionistas para la .T inta ge -
neral ordinaria que previene el Reglamento de e « * 
Empresa , la cual t e n d r á lugar á las doce del d ía 21 á v 
marzo p r ó x i m o , on el escritorio de la E m p r e s a , calle 
de Merenderos n ú m e r o 26. E n dicha J u n t a se l e e r á 
la Memoria sobre las operaciones sociales verificadas 
cp^cl año 1889; se nombrará l a Comis ión Glosadora d » 
cuentas y se p r o c e d e r á á la e l e c c i ó n de Presidente, 
dos V o c i l e s propietarios y do» Suplentes, que h a n 
cumplido BU término reglamentario, y se tratarán a d e -
m á s de cuantos particularei; se crean convenientes. 
Habana, 28 do febrero de 1890 .—El Secretario, 
Corto* de Za ldo . 1728 15-2 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
E n cumplimiento do lo prevenido en el articulo 53 
de los Estatutos y do lo acordado por el Consejo do 
Golderno del Banco, en su ses ión de esta fbeha, ser 
convoca á los señores accionistas pura la junta gene-
ral ordinaria que debe efectuarse el día 24 de marzo 
¡ .rdí i ino venidero, á las doce de su m a ñ a n a en la sala 
de sesionea dol Establecimiento, calle de Aga lar n ú -
mero 81; advlrtiendo que solo se permit irá la entrada 
en dishri sala á los s e ñ o r e s accionistas que con arroglo 
á lo dispuesto en ol art ículo 80 del Eeglamento, p r e -
senten la papeleta do asistencia á l a junta , de la cua l 
Sodrán proveerse on la Secretar ía del Banco desdo el ía 16 del mismo marzo, en adelante. 
Desde el mismo día 16 de marzo, t a m b i é n en ade-
lante, de una á tres do la tarde y con arreglo al a r -
t ículo SI dol Eeglamento, se satisfarán en las depen-
dencias del Banco las- pregunte» que tengan á l d e n 
hacer los señores uepionistas facultados para asistir á 
las juntas generales.—Htf'-ana, 17 do febrero d e l W Q -
— E l Gobernador: P . S . . J u s é E a m ó n d i . H a r o . 
I 968 S0-19F 
Aviso al comercio 
L o s patrones de las coletas de este puerto al de 
Cárdenas , que desdo el 20 del presente mes, c o b r a r á n 
sus fletes de Cárdenas á pstp: 
Pipas de roblo llenas de aguardiente, $1 oro. 
Trasbordo idem de c a s t a ñ o , $1 oro. 
S in trasbordo idtm idem, $0-75 centavos oro. 
Bocoyes de alcohol grandes l leno», $1-25 oro. 
Idom idem chicos ídem, •'' oro. 
D e v o l u c i ó n de c á t e o s roble, 30 centavos oro. 
Idem idem do cas taño . 2S centavos oro. 
Cargas generales de Cárdena i á este puerto 45 c e n -
tavos billctos caballo. 3063 8-15 
C L A S E S P A S I V A S . 
Se invita á todos los señores retirados de Guerra y 
Marina, Cesantus y jubilados de 1 s demái- ramos del 
Ett&do, para que so sirvan com -.irrir el lunes 17 del 
ac tus í , & las siete de la noche, al Casino E s p a ñ o l , con 
el objeto do pcTier á l a discusión y aprobac ión de los 
mismos, el proyecto do Eeglamento de la futura so-
ciedad denominada "Centro de Clases Pasivas ," for-
mado en virtud do lo acordado en anterior junta. 
2982 4-1S 
Con esta fecha y por ante el Notario D . A n d r é s 
Mazón , hemos revocad^ el poder general que por so-
parado tcLlamos conferido a D . Antonio Montalvo y 
del Castillo, rimándolo en su buena opinión y fama. 
Habana, 11 de marzo de 1890 .—Mart ín A r n a m ó — 
Jneó H . Herná i .doz . 3010 
Con fecha 11 del corriexiLe y por ante el Notario 
D . A n d r é s M a z ó n , hemos conferido poder general al 
Ldo , D . E a m ó n Vi l lage l lu . 
Habana. 12 de marzo do 1890 .—-Mar í ín A r n a u t ó . 
J o s é H . H e r n á n d e z . 3 0 0 » 4-13 
AHMlSISTi lMON DE LOTERIAS 
»E Ia CLASE. 
P A G A D U R I A . 
V I V A S X S Ü L I W I J B O 
M U R A L L A 2ÍUM. 13 
CORREOS: APARTADO *92. 
Telégrafo: Ravivas. 
Ponemos en conocimiento de ust id baber sido nom-
brados por L A P E O P A G A N D A L 1 T E E A K I A , 
únicos y eífllntiiYos agentes en esta I s l a y E x ' i a n j e r o 
pára. ' la .venta dfl la L I S T A O F I C I A L de premios de 
ledos loe sorteos que BC celebren. 
E s t a casase hace cargo de servir todas las órdenea 
que so le confien con re lac ión á billetes do L o t e r í a s , 
'como asimismo remite, libre de gastos, todas las listas 
^ r i f a s a ^ a g ' s l N D E S C Ü E N T O A L G U N O , 
todos los premioB pequeños , desde el mismo día de c a -
da sorteo, hayan sido ó no comprados en ella los b l -
Ponemos, á quién lo solicite, telegramas dolos p r e -
mios mayores Cn el mismo día de cada sorteo. 
Se suscriben b m y s á n ú m e r o s ^ ^ 
A V I S O , 
Delagacidn dol Banctf Español 
de la Isla de Cnba 
E N G U A N A S A C O A . 
L a Oficina Eecaudadora se ha trasladado de Ií» M D * 
E e a l n ú m e r o 3, & l a de Amargura número 28. 
2717 10-7 
Totül $ 142.100 
Por una méd ica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada oúo, el que ingreso sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
quo falten para sn conclus ión. 
Habana, 28 do febrero de 1890.—El Consejero D i -
rector, B e r n a r d o I . B o m í n q u e z . — L a Comisión eje-
cutiva, J u a n B a u t i s t a de O r d u ñ a . — J ? f i í o u t s k i o dv 
Hermoso. C n, 359 alt 5-2 M 
DEVOCIONARIOS Y SEMANAS SANTAS. 
Numeroso surtido de libros de rezo y devoc ión para 
las damas piadosas: variedad y riqueza de enouadei-
naciones: modicidad en los precios. 
L a Propaganda Li t erar ia , 
Z Ü L U E T A 28. 
C 380 _atl 4-7 
Papel de periódicos, para envolver* 
D e venta á $2 billetes l a arroba dol t a m a ñ o grande, 
y á $1-50 la del chico, en L A PROPAGANDA L I T E -
RARIA, Zulueta número 28. 
C 381 alt 8-7 
i i SALON DE M MODA. 
Queda abierta l a suscr ic ión de este per iód ico de 
Modas pura el a ñ o do 1890. Indispensable para lan 
familias y cuya superioridad sobro los de su clase, so 
evidencia por el hecho práct ico de la numerosa s u s -
o d p c i ó n quo sostiene y que aprecia perfectamente 
sus buenas condiciones, preciosos figurines y texto 
ameno y variado. Precios de su.>crici6n, por un a ñ o 
$5'30—Semestre $3'50. números sueltos SO c e n t a v o s -
pago anticipado en oro. Agencia en l a Habana , L u í a 
Artinga. Neptuno número ? . P a r a el interior sus a -
(r*nt*S luitoriiados. <!- Rf.l alt JHÍ 
E 1 T T R E C O M P O S T E L A T A G - T 7 A C A T E . 
OUIlSrCALLLEIA, PERFUMERIA Y OBJETOS CAPRICHOSOS. 
Para estos días hemos recibido todo lo más en boga en la capital de la Moda en artículos de 
valor, para hacer un buen presento. 
G R A N D E S N O V E D A D E S ; T O D O S E L E C T O , D E E X Q U I S I T O G U S T O Y N U E V O . 
HAY PARA TODOS LOS GUSTOS, EDADES Y FORTUNAS 
L E E D . L E E D . 
Juegos de tocador de gran gusto. 
Jarras, jarrones y centros de cristal. 
Figuras Biscuit. 
Licoreras, costureros, 
Estuches do yiaje y Polinsar. 
Costureros y petacas piel de Rusia. 
Relojes do toáas clases y precios. 
Espejos de tres lunas. 
Escribanías y boquillas de ámbar. 
Moteras y perfumadores de novedad. 
Albums y cuadros para retratos. 
CADA OBJETO TIENE MARCADO SU PRECIO, MERECEN VERSE. 
^81$ PÍIS^ QU© Q¡íy6C^ m a y o r e s Y©ntfVj*ÍS A ivore^orcr» y e l * u r t i ( i 0 m í s nielante y b a r a t o ¿ 
HABANA. 
30X1X610 16 DE MARZO DE 1890. 
Telegramas por el Calle. 
SEEYICIO PARTICULAR 
D E L 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL VIERIÍES. 
Londres, 14 ¿te mareo. 
S I mercado do a z ú c a r h a cerrado 
iaaetiro. 
Berlín, 14 de mareo. 
Mr. Windthorst h a visitado a l 
Pr ínc ipe de B i s m a r c k , & ruego de 
este. 
Boma, 14 de mareo. 
331 Sr . Menotti G-aribaldi ha renun-
ciado formalmente s u carero de di-
putado. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 15 de mareo. 
E l Sr. P i d a l se h a negado á batir-
se, f u n d á n d o s e en s u s creencias re-
ligiosas. 
L o s diputados autonomistas de 
Cuba han presentado una enmienda 
a l proyecto de sufragio universal , 
pidiendo que no rija é s t e mientras 
no h a y a sido aprobada la reforma 
de l a ley electoral para dicha is la 
Londres, 15 de mareo. 
L a f e d e r a c i ó n de los mineros in-
gleses ha resuelto que se declaren 
en huelga los afiliados á ella en to-
do el p a í s , á consecuencia de que 
los d u e ñ o s tratan de evitar el con-
testar á sus reclamaciones sobre 
aumento del salario. 
Ve inte m i l obreros de maquinaria 
del Nordeste de Inglaterra se han 
declarado en huelga, pidiendo re-
d u c c i ó n en la s horas del trabajo 
L a huelga de los trabajadores del 
muelle en Liverpool e s t á ocasio-
nando grandss demoras en la sali-
da de los vapores. 
París, 15 de mareo. 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a , se-
ñor Carnet, ha celebrado una confe-
rencia con los s e ñ o r e s Freyc ine t y 
Floquet, con motivo de la cr i s i s mi-
nisterial. 
Berlín, 15 de mareo. 
H o y ce l ebrará su primera s e s i ó n 
la Conferencia sobre las clases tra-
bajadoras. L o s debutes s e r á n secre-
tos. 
Berlín, 15 de mareo. 
Se asegura que el objeto de la vi-
sita celebrada por el P r í n c i p e de 
B i s m a r c k con el Sr . Windthorst, fué 
el de solicitar su apoyo para hacer 
triunfar sus proyectos financieros y 
militares. 
Par í s , 15 de mareo. 
A y e r l l egó á Cádiz el Sr. Conde de 
Par í s . 
Nueva-York, 15 de mareo. 
C o n t i n ú a n las inundaciones pro 
ducidas por el desbordamiento del 
rio Miss i s s ip i . Muchas poblaciones 
se hal lan cubiertas por las aguas, 
á consecuencia de haber roto estas 
los diques que la c o n t e n í a n . E s 
grande la e x t e n s i ó n de tierra inun-
dada. 
H a llegado á este puerto el vapor 
Viecaya, 
San Petershurgo, 15 de mareo. 
H a estallado una r e v o l u c i ó n en el 
Afghanistan dirigida por A b d u l -
Rahman: varios funcionarios y otras 
personas importantes de este reino 
han salido huyendo, con objeto de 
ganso1 la frontera rusa. 
ULTIMO TELEGRAMA. 
Londres, 15 de mareo. 
L o s huelguistas de Liverpool han 
tomado una actitud amenazadora. 
L a s tropas se ha l lan preparadas con 
objeto de acudir á los lugares en 
que sea necesaria s u presencia 
Todos los hoteles y fondas se han 
cerrado, x 
L o s mineros de todo el Reino 17 
nido se han declarado t a m b i é n en 
huelga. 
(Queda prohib ida l a r e p r o d u e d ú n 
telegramas le los que anteceden, e&n 
arregto a l a r t iculo 3 1 de l a Ley de 
Kecursos para los Ayuntamientos. 
Cuando en 25 del pasado mes de febrero 
leyó el Sr. Ministro de Ultramar en el Con-
greso de los Diputados, el proyecto de Ley 
de los presupuestos que han de regir en es-
ta Isla, durante el ejercicio económico de 
1890-1891—nos envió nuestro diligente co-
rresponsal telegráfico de Madrid un exten-
so despacho, cemunicándonos las principa-
les cláusulas contenidas en el expresado 
proyecto, y entre ellas la relativa á la dota-
ción de los Ayuntamientos. Por los perió-
dicos madrileños que ayer de mañana reci-
bimos por la vía de Tampa, no conocemos 
en verdad el texto de la obra del Sr. Bece-
rra (hoy llegará por si vapor-correo de la 
Península), pero sí encontramos un extrac-
to de la misma, que hemos publicado en el 
Alcance de ayer y hoy aparece en nuestras 
columnas. Dicho extracto confirma sus-
tancialmente todo lo que nos adelantó nues-
tra bien informado corresponsal telegráfico, 
el mismo día en que se efectuó la presenta-
ción del presupuesto al Congreso, hallán-
dose de completo acuerdo con sus noticias 
las que el extracto nos da respecto de los 
recursos que se proporcionan á nuestras 
Munici p alidades. 
Estos recursos consisten en concederles 
un recargo de 10 p § sobre la contribución 
de las fincas rásticas, que sólo tributan con 
el 2 p 2 de sus productos líquidos; el 18 p § 
y el 25 p § . respectivamente, de las cuotas 
que se pagan al Estado por el concepto 
de fincas urbanas y subsidio industrial; 
el 50 p § del producto de las cédulas de ve-
cindad y otro 50 p S de lo que produzcan 
iaa patentes industriales, y por último, el 
impuesto del consumo de ganado. De esta 
suerte nuestras corporaciones municipales, 
cuya precaria y tristísima situación no es 
necesario describir una vez más, por ser un 
hecho notorio y evidente, podrán contar con 
medios bastantes para atender á sus obli-
gaciones indispensables y llenar los impor-
tantes fines de su institución. Y cierto que 
el Sr. Becerra ha cumplido la palabra em-
peñada de dotar convenientemente á las re-
feridas corporaciones, señalando entre los 
recursos que han de aplicárseles el muy im-
portante del impuesto del consumo de ga 
nado, sin el cual los Ayuntamientos no pô  
drían salir de esa aflictiva y casi desespe-
rada situación á que hemos aludido, pues 
aunque los otros medios que también se les 
conceden no dejan de ser relativamente 
cuantiosos, deben considerarse insuficientes 
para la gran dolencia que se pretende re-
mediar. 
Están, pues, de plácemes los Ayunta-
mientos de esta Isla, y alentados con la li-
sonjera esperanza de que la cláusula del 
proyecto do presupuesto que les respecta 
adquirirá carácter de Ley después de dis-
cutida y aprobada por los cuerpos colegis-
ladores. También lo estamos nosotros, 
puesto que nos cabe la satisfacción de ver 
en camino de realizarse una reforma que 
hemos aconsejado con singular insistencia 
hace mucho tiempo en las columnas del 
DIARIO, no sólo por la imperiosa necesidad 
de salvar á nuestros municipios del verda-
dero naufragio á que conducía irremisible-
mente á su hacienda el déficit constante y 
siempre creciente, sino también por la ín-
dole especial del principal recurso que in-
dicábamos al efecto. Nos referimos al con-
sumo del ganado, impuesto municipal por 
excelencia y cuyo aprovechamiento es justo 
y conveniente que corresponda á las muni-
cipalidades. Así será fácil que la forma de 
su exacción sea menos onerosa, y que las 
cuotas actuales, consideradas con justicia 
inás que pesadas para productores y consu-
midores, se moderen en parte, según las 
condiciones y necesidades, que no son uni-
formes, ni idénticas, de cada localidad. 
T por lo que respecta á los que han de 
soportar el gravamen del impû stOj, claro 
es que preferirán ver invertido su impor-
te en las necesidades locales y en los servi-
cios que les tocan de cerca y tienen por ob-
jeto la salud pública, la instrucción, el em-
bellecimiento de las poblaciones, los cami-
nos y otros objetos de común ó indiscutible 
utilidad. Por lo mismo que el mencionado 
- f impuesto es municipal por sü uatraraleza, 
en 1̂ 9 municipalidades deben invertirse J 
aprovecharse sus rendimientos. De manera 
que el Sr. Ministro de Ultramar, al propo-
ner en su proyecto de presupuesto que el con-
sumo de ganado se entregue á los Ayunta-
mientos, no sólo ha intentado la buena obra 
de atender á una necesidad urgente ó inde-
clinable, sino que ha revelado el acertado 
propósito de dar al impuesto la aplicación 
económica que le corresponde. 
del Estado, según la mente de Su Santi-
dad. 
Lo que nos apresuramos á publicar por 
este medio para general conocimiento. 
Habana, 15 de marzo de 1890.—Dr. Juan 
Bautista Casas, ©obernador Eclesiástico, 
Sede Plena. 
Tapor-correo. 
A las doce y cuarenta minutos del día de 
ayer, sábado, pasó por Maternillos el vapor-
correo nacional Montevideo. 
Elección de nn Senador. 
Reunidos ayer en la Sala Capitular el 
Excmo. Ayuntamiento y los mayores con-
tribuyentes para designar los compromisa-
rios que han de elegir con la Diputación 
Provincial un Senado^ según está prescri-
to, fueron nombrados los siguientes: 
Sr. D. Luis García Corujedo. 
„ „ Ricardo Calderón y Pontissi. 
„ „ Ildefonso Alonso y Maza. 
„ ,, José de la Puente Hernández. 
„ „ Anselmo Rodríguez y Domínguez. 
FOLLETIN. 
ECOS DE AQUI Y DE ALLA. 
HOMENAJE Á GATARRE. 
En E l Siglo de Montevido del 21 de ene-
ro próximo pasado, leémos las siguientes lí-
neas: 
'•Tuvo lugar anoche en los anchos y lu-
josos salones del Club Español la velada 
que en honor del célebre y malogrado tenor 
Julián Gayarre, organizó el joven y activo 
director del periódico Montevideo-Musi-
cal. 
L a flor del bello sexo montevideano lle-
naba los salones de honor, teniendo los se-
üores hombres que retirarse en los rincones 
y en las piezas adyacentes. 
E l programa fué literal y puntualmente 
ejecutado, dando comienzo el Sr. D. Antonio 
Astort con un afectuoso recuerdo á la me-
moria de Gayarre, cuyos primeros y peno 
sos pasos en la carrera que debía serle des-
pués, tan florida, como -ay! tan corta, tra-
zó con conmovedoras pinceladas el Sr. As-
tort, mereciendo unánimes aplausos. 
Dulces, suavísimos acordes arrancaron el 
profesor Cerimele de su exquisito mandolín 
y Alejandro Uguccieni de su prestigioso 
Tioiin, acordes que llegaban dulcemente al 
alma de los oyentes y la sumían en delicio-
sa melancolía. Eacusado es decir que atro-
nadoras salvas do aplausos significaron al-
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla recibimos las siguientes 
noticias telegráficas de su servicio particu-
lar: 
Nueva York, mareo 15,} 
á las 11 y 48 ms. de la mañana. $ 
Mercado quieto y sostenido. 
Cei^rifugas, polarización 96, á 3-5[16 cen-
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 12-4i 
Fiesta de San José é Indulgencia 
Fien aria. 
Por el Gobierno Eclesiástico de esta Dió-
cesis hemos recibido para su publicación 
la siguiente circular, respecto de las fiestas 
en honor del Patriarca Señor San José: 
E l Excmo. Sr. Gobernador General de 
esta Isla nos ha comunicado con fecha 13 
del actual el telegrama del Excmo. Sr. Mi-
nistro de Ultramar, por el cual consta que 
ha sido restablecida por Breve de Su San-
tidad la Festividad del glorioso Patriarca 
San José. 
En su consecuencia, se advierte á todos 
los fieles de esta Diócesis que comienza á 
regir dicha Fiesta de precepto desde el dia 
19 del corriente mes, según lo ordena 
N. S. P. el Papa León X I I I . 
Y deseando nuestro muy amado Prelado 
dar una nneva prueba de su gran devoción 
al Santo Patrono de la Iglesia Universal, 
usando de las facultades (Sólita 14) que 
por Letras Apostólicas de 30 de octubre de 
1887 para un decenio le están conferidas, 
concede, desde Palacios, donde se halla en 
Santa Pastoral Visita, una Indulgencia 
Plenaria á todos los fieles cristianos de es-
ta Diócesis que verdaderamente contritos 
y arrepentidos, confiesen y comulguen el 
dia 19 de este mes, y rezando en la Iglesia 
ú Oratorio en que se comulgue, un Padre 
Nuestro por las necesidades de la Iglesia y 
Keyista Mercantil. 
Aeúcares.—La extensión de las operacio-
nes efectuadas en esta semana ha sido im-
portante, y los precios, en general, algo más 
altos que los de la anterior, continuando la 
especulación pagando tipos elevados por 
cuantos lotes que se ofrecieron en venta, 
con excepción de algunos que se destinan 
á los mercados peninsulares, para los cuales 
prevalece buena demanda. 
Se notan menos deseos de operar por par 
te de algunos especuladores, pero los que 
quedan continúan sosteniendo los precios y 
es de creer que si los mercados americanos 
no suben, podamos tener alguna calma en 
el mercado.—Cotizamos: de 6̂  á 7i rs. Cen 
trífugas, pol. 95i98; de 5 á 5i rs. Azúcar de 
miel, pol. 87[89, á cuyos tipos los tenedores 
muestran deseos de realizar. 
Las ventas efectuadas han sido: 
20,000 sacos centrífugas, pol. 97, com-
prados por la refinería de Cárdenas, á 7 rs. 
26,667 sacos centrífugas, pol. 94̂ 97, de 
6.41 á 7.18 re. 
2,000 sacos centrífuga, pol. 97i, á7.20 rs 
10,000 sacos centrífuga, pol. 97, por lle-
gar, á 7 ra. 
319 sacos azúcar de miel, pol. 87i, á 5-15 
reales. 
950 sacos ídem, pol. 8$, á 5i rs. 
630 sacos azúcar de miel, pol. 90, á 5-30 
reales. 
L a existencia aquí y en Matanzas es de 
178 cajas, 2,607 bocoyes y 649,119 sacos, 
contra 428 cajas, 1,794 bocoyes y 412,782 
sacos en 1889. 
Cambios.—Ha sido moderada la demanda 
y cada vez más escasas las ofertas de giros 
sobre todas partes, con excepción de la Pe-
nínsula. Loa tipos, por tanto, han demos-
trado más firmeza, cerrando firmes á las co-
tizaciones eiguientes: £ de 18i á 18f p . § ; 
P. Currency, larga vista de 7i á 7 | p.g 
P.; corto plazo, de 8i á 8f p.§ P.; Fran-
cos, de 3f á 4i p .§ P.—Las ventas de la 
semana comprenden: £150,000, larga vista, 
de m á 19i p § P., y $350,000, de 8 | á 9^ 
PS P-
Metálico.—La importación metálica de 
la semana comprende $822,400, y en lo que 
vade año $1.687,900, contra 768,893 en 
igual fecha de 1889, lo que da un aumento 
á favor de este año de $919,007. La ex-
portación ha eido ,á>2,5P0 y en lo que va de 
año, $46,924, contra $49,423 en igual fecha 
del año anterior. 
Tabacos.—Durante la semana se han ex-
portado: 3,529 tercios de tabaco en rama, 
3.389,050 tabacos torcidos, 1.154,781 cajeti-
llas de cigarros y 2,663 kilos de picadura, 
y en lo que va di $ño: 42,731 tercios en ra-
ma, 45.578,654 tabacos torcidos y 8.2,56,038 
cajetillas de cigarros, contra 35,440, 61 
millones 185,111 y 5.784,847, respectiva-
mente, en igual fecha de 1889. 
Fletes.—L& demanda se mantiene buena, 
espec^al̂ jente por buques pequeños, para 
cargar mieles en l.os puertos de la costa. 
Loa precios se mantienen t r m e 8 ? como si-
g En la Habaná; toa^ropa, nominales. 
Para los Estados-Unidos, e^ aac0^ $11 \ 
$12 quintal; en bocoyes, nominal. Mieles 
m á $2. 
En puertos de la Isla: Para Europa, no-
minales. 
Para los Estados-Unidos, en sacos, $12 
á $14 quintal; en bocoyes, nominal. 
Mieles, de $2 á $2i. 
tamente á los dos egregios artistas la admi-
ración del auditorio complacido. 
Leyéronse bellas poesías dedicadas á la 
memoria del llorado gran tenor español por 
la Srta. Adela Castell y los Sres. Eduardo 
López Bago y Dr. Suñer y Capdevila; las 
tres composiciones ensalzaban con eleva-
das ideas y harmónicos ritmos la gloria del 
brillante meteoro que por tan poco tiempo 
resplandeció en el cielo del Arte. 
De la poesía galana de la Srta. Adela 
Castell, poesía que fué leida por el Sr. Ga-
briel Sánchez de Castilla, plácenos trans-
cribir esta robusta estrofa que muestra la 
gallardía con que pulsa su bien templada 
lira la joven y bella poetisa uraguaya: 
Hay algo que no muere y es la gloria, 
Porque á sus elegidos diviniza: 
Porque llena del hombre la memoria, 
Y por la tradición se inmortaliza. 
Entrando á formar parte de la historia. 
Que todo lo pasado sintetiza. 
Por eso hoy á Gayarre se proclama 
Inmortal por su genio y por su fama. 
E l Sr. D.José Bayard tan popular bajo 
el tauromáquico apodo de Badila—mostró 
que ámás de ser excelente en su profesión 
de torero, lo es también como aficionado al 
canto y la música, pues cantó con una sim-
pática'voz de tenor y muy buen gusto una 
bonita romanza del joven violinista urugua-
yo D. José Sambucetti, titulada R o menaje 
á Gayarre. 
Aplaudimos además en el Sr. Bayard una 
correctísima pronunciación italiana. 
Presupuestos de Cuba. 
E l proyecto de ley de presupuestos de la 
isla de Cuba para 1890-91 leído por el se-
ñor Becerra en la tarde del 25 en el Con-
greso, asciende por gastos á 25.622,656 pe-
sos 82 centavos y los ingresos para cubrir 
estas obligaciones se calculan en 25.699,102 
pesos 80 centavos. 
Los tipos de exacción para las contribu-
ciones directas continúan siendo los mis-
mos que en la actualidad. 
En los derechos de Aduanas se establece 
para la importación y exportación un re-
cargo de 20 p.§ sobre los derechos liquida-
dos, en lugar de 25 por 100 que sobre los 
artículos de primera necesidad y más ge-
neral consumo, se proyectaba el año ante-
rior para compensar las rentas cedidas á 
los Municipios. 
Se declara la exención de los derechos 
de Aduanas para la maquinaria destinada 
en los ingenios al transporte y extracción 
de la caña y las de las plantas textiles. 
Se exceptúan para el pago de los dere-
chos de carga y descargas los carbones mi-
nerales y la sal producida en la isla. 
Se rebaja á 10 por 100 el descuento que 
sufren las clases pasivas. 
Se dispone la revisión de los actuales 
aranceles y Ordenanzas de Aduanas, á fin 
de conseguir que por una parte acrezcan 
loa productos de la renta, y por otra se 
abarate el precio de las mercancías de ma-
yor consumo. 
Se concede á los Ayuntamientos un re-
cargo de 10 por 100 en las fincas rústicas 
que sólo tributan con 2 por 100 de sus pro-
ductos líquidos, y el 18 y 25 respectiva-
mente, de las cuotas que se pagan al Es-
tado sobre las fincas urbanas y subsidio in-
dustrial. E l impuesto de consumo de gana-
dos, que se conoce aquí con el nombre de 
derechos de Matadero, el 50 por 100 del 
producto de las cédulas de vecindad y el 
50 por 100 de lo que produzcan las paten-
tes industriales. 
Se propone la conversión, en otra con 
menos interés que la actual, de todas las 
deudas existentes en Cuba, ó sean las crea-
das en 1882 y 1886; la deuda flotante; los 
billetes del Banco Español de la isla emi-
tidos por cuenta del Tesoro, recogiéndolos 
al 50 por 100 de su valor nominal, y los 
abonarés de los licenciados del ejército de 
Cuba, al 58 por 100 en oro, próximamente 
pagado en Madrid. 
Se crea una Junta en el Ministerio de 
Ultramar encargada de aprobar los expe-
dientes y liquidaciones que remita la Jun-
ta de la Deuda de la isla de Cuba. 
L a nueva Junta se compondrá de Dipu-
tados, Senadores y altos funcionarios de 
Guerra, Marina y Ultramar y estará presi-
dida por el Ministerio. 
Se dispone que se proceda á surtir inme-
diatamente de moneda de oro y plata de 
la circulante en la Península á los merca-
dos de Ultramar. 
Se establece una sección de Ultramar en 
el Consejo de Estado. 
Se regularizan las condiciones de los fun-
cionarios de las salas de Ultramar del Tri-
bunal de Cuentas del Reino, asimilándolas 
á las demás de aquel Centro. 
Sin perjuicio de lo dispuesto por la ley 
que acaba de discutirse en el Senado para 
E l aplaudido barítono oriental Sr. Polle-
ro hízose honor cantando con la simpática 
y robusta voz que le conocemos, y apropia-
da expresión, el Ave M a r í a del Otello de 
Verdi y una romanza de la Dinorah de Me-
yerbeer. 
Los señores profesores González, Saqués 
y Cruz Cerezo lucieron su agilidad y bra-
vura en el piano y «1 Sr. Astort, que había 
abierto, como dijimos, la velada, la cerró a-
gradeciendo á sus compañeros á los inicia-
dores y al Club Español su valioso concur-
so y al escogido y numeroso auditorio su be-
névolo aliento. 
La respetable comisión directiva del 
Club Español ha hecho los honores de casa 
con suma galantería, obsequiando al bello 
sexo con flores y helados y al sexo fuerte 
con ricos vinos y refrescante cerveza. 
Nos felicitamos con el Sr. Director del 
Mbwímdo-ilíwsicaí por su feliz idea y le de-
seamos un resultado igualmente brillante á 
la otra que tiene pensada para celebrar el 
sexto aniversario de la aparición del pri-
mor número de su acreditado periódico. 
BBINDIS DB SALAS. 
Una carta de Buenos Aires, de reciente 
fecha, describe una fiesta musical, en la 
que brilló como héroe el célebre violinista 
cubano Brindis de Salas. Nos complacemos 
en reproducirla. Dice así: 
Había entrado allí, con una facilidad do 
los funcionarios públicos, ee establecen la^ 
reglas que han de servir para harmonizar 
las relaciones éntrelos funcionarios déla 
Península con los de Ultramar, se proponen 
las bases para una nueva ley de empleados 
y so dispone que sean revisados por una 
Junta compuesta de representantes del Se-
nado y del Congreso y de altos funcionarios 
los expedientes de todos los empleados de 
Ultramar. 
Se proponen las bases para la redacción 
de una nueva ley de contabilidad. 
E l Gobierno propone que, previo informe 
del Consejo de Estado en pleno, se proceda 
á la reorganización de los Consejos de Ad-
ministración, concediendo representación 
en los mismos á las entidades ó corporacio-
nes que se considere oportuno, ampliando 
su esfera de acción consultiva á todas las 
cuestiones de administración y buen gobier-
no que se determinen y deben ser resueltas 
por los Gobernadores generales de cada 
isla. 
Se aumenta en 800 hombres el personal 
de la Cuardia Civil. 
Se conceden créditos nuevos: 
Para el establecimiento del giro mutuo 
por telégrafo. 
Personal de ingenieros electricistas y es-
cuelas para los mismos. 
Una escuela profesional. 
Otra de Veterinaria. 
Seis de artes y oficios. 
Dos normales de maestros y maestras. 
Una inspección para la primera ense-
ñanza. 
Una Bolsa de comercio y 
Cuatro escuelas agronómicas, escuelas de 
capataces de cultivos. 
También se conceden 250,000 pesos para 
carreteras; 183,445 para puertos y faros; 
47,000 para reparación y conservación de 
los edificios del Estado; 20,000 para adqui-
sición ó construcción de nuevos edifleioa y 
100,000 para inmigración y colonización. 
Acompaña al proyecto una extensa y de-
tallada Memoria, en la que se da cuenta de 
las razones que motivan las reformas que 
se proponen, tanto en los servicios como en 
los preceptos de la ley que aquel comprende. 
Elección de habilitado suplente. 
Por la Comandancia General de la pro-
vincia de la Habana y Gobierno Militar de 
la Plaza, recibimos para su publicación la 
siguente Orden de la Plaza del día 14 de 
marzo de 1890: 
Resuelto por el Excmo. Sr. Capitán Ge-
neral en 12 del corriente, que se proceda á 
nueva elección de suplente Habilitado de las 
núminas de Comisión activa del servicio y 
situación de reemplazo de esta provincia, 
la de Matanzas y Pinar del Rio, correspon-
dientes al ejercicio económico actual, por 
haber causado baja en las primeras de di-
chas nóminas, el teniente de Infantería don 
Antonio Alvarez Martínez, que fué elegido 
en 10 de junio del año anterior; y habiendo 
acordado tenga aquella lugar el día 29 del 
que rige, en mi despacho, á la una de la 
tarde en la forma que establece la regla 3a 
de la Orden de dicha superior autoridad de 
1? de junio de 1886, se servirán todos los se-
ñores jefes, oficiales y demás clases anexas 
á dichas nóminas y residentes en la Plaza, 
remitir á la Secretaría de este Gobierno con 
dos días de anticipación, al señalado, sus 
votos bajo pliego cerrado y consignando en 
el sobre el nombre y empleo del elector á 
que corresponda. Al acto del escrutinio, que 
tendrá lugar en el día y hora indicado, con-
currirán todos los señorea jefes y oficiales 
francos de servicio que perciban sus sueldos 
por dichas nóminaa. Lo que se hace saber 
en la Orden de hoy, para general conoci-
miento y cumplimiento. E l General Gober-
nador, F . Gubadd.—Vs copia.—El Cóman-
te-Secretario, Mariano Martos. 
República Dominicana. 
E l Sr. Cónsul General en la Habana, de 
dicha república, nuestro distinguido amigo 
D. Prudencio Rabell, se ha servido remitir 
nos el siguiente decf&tq de amniptía política, 
dado por el general Heareaux, Presidente 
d? 1̂  misma; 
ULISES HEUREÁUX, A 
, , l'J arKFE D E L EJÉECm) NA-GENERAL D E DIVISIÓN ÉÍÍ - •t«*'*<4< •• 
CIONAL, PACIEICADOK D E LA PATRIA \ J ^ l ' 
DBNTB CONSTITUCIONAL D E LA REPÚBLICA-
Considerando: que asegurada la paz pú-
blica por el querer de las mayorías <jua han 
dado fuerza eficaz para el sostenimiento de 
las instituciones, y deseando el Gobierno 
dar una prueba ostensible de •éutaterós pqr 
la reconciliación de loa dominicanos y que 
todolS vivan bajo el cielo de la Patria, nada 
más apropósito que la víspera del aniversa-
rio de la Independencia Nacional, echar 
un velo sobre los errores de los vencidos 
por la opinión, haciendo no tan sólo cesar 
los castigos impuestos por la ley, y los sufri-
mientos que han sido consecuencia deaque-
Uos errores, sino rehabilitarlos paraba vida 
civil y política por medio de la amnistía. 
En virtud de la facultad que al Ejecutivo 
acuerda el 23? inciso del articulo 51 de la 
Constitución y con el parecer del Consejo 
de Secretarios de Estado 
D E C E E T A : 
Artículo 1? Se concede ámplia amnistía 
á todos los individuos procesados, deteni 
dos, confinados 6 que se hallen fuera del 
territorio de la República por causas poli ti 
cas, y particularmente por las perturbado 
nes que tuvieron lugar en el Cibao, en julio 
de 1886, en el distrito de Puerto Plata en 
el mes de noviembre de 1888,'. y en las Pro-
vincias de Santiago y la Vega en el mes de 
febrero del año pasado. 
Artículo 2? En virtud del artículo ante-
rior serán puestos inmediatamente en liber-
tad todos los individuos que estuvieren pre-
sos ó detenidos por las dichas causas, de-
biendo los Gobernadores civiles y militares, 
donde hubiere tales presos ó detenidos, en 
unión con el Procurador Fiscal y el Juez 
de instrucción de su respectiva localidad, 
levantar el proceso verbal del acto de liber-
tad que enviarán sin pérdida de tiempo al 
Ministerio del Interior j Policía. 
Artículo 3? Los confinados quedarán li-
bres de volver á sus domicilios llenando el 
voto de la ley sobre pasaporte. 
Artículo 4? Los extrañados del territo-
rio de la República ó que se encontraren en 
el extranjero por voluntad propia ó prófu-
gos, quedan en libertad de regresar al sue-
lo de la patria, previo pasaporte del Cónsul 
dominicano de la localidad en que residan, 
y debiendo hacerlo por el puerto de la ca-
pital y presentarse ante el ciudadano Mi-
nistro de lo Interior. 
Artículo 5? L a presento amnistía se 
contrae particularmente á los delitos polí-
ticos mencionados; no obstante ae dará 
cuenta al Congreso Nacional, desde que es-
té instalado del presente decreto para su 
ampliación si así lo juzgare conveniente. 
Artículo 6? Los Secretarios de Estado 
del Interior y Policía, de Relaciones Exte-
riores y de Justicia ó Instrucción pública 
quedan encargados de la ejecución del pre-
sente decreto en la parte que á cada depar-
tamento corresponde. 
Dado en el Palacio Nacional de Santo 
Domingo, el día 26 de febrero del año 1890, 




E l Ministo de Interior y Policía, 
W . F l G r U E H E O . 
REFRENDADO. 
E l Ministro de Relaciones Exteriores, 
IGNACIO M* GONZÁLEZ. 
REFRENDADO. 
E l Ministro de Justicia ó Instrucción 
Pública, 
GENARO PÉREZ. 
trabajo social que no alteró el ambiente, un 
hombre original, alto, de buenas formas, co-
lor ébano y vestido en traje de rigorosa eti-
queta. Era Brindis de Salas, el violinista 
cuyo nombre, original también, tiene ya la 
fama de una reputación merecida. 
Todos sentían algo como una vaga curio-
sidad de agrado, aunque se trataba de cosa 
desconocida. 
Salas se había puesto de pió, al lado del 
piano, en el que el maestro Rolón lo acom-
pañaba. 
Su mano se alzó de pronto, cayendo con 
el arco sobre las cuerdas del violín. Algo 
extraño pasó en todos. 
Aquello era un sonido, una sola nota, pe-
ro que con su vibración se había apodera-
do de cuantos estaban en la sala. 
Desde aquel momento todos miraron al 
mismo punto y todos parecieron seguir con 
profunda abstracción y algunos hasta con 
los movimientos de su cuerpo, los jiros de 
la frase, sus inflexiones, el dibujo sonoro, 
en fin, que es el ritmo melódico. 
L a soberbia cavatina de Raff, después de 
sus compases iniciales, empezaba á crecer 
con todo su vigor, desenvolviendo sus a-
rranques magníficos, alzando sus entretegi-
mientos de cantog, vivoreando en giros 
inesperados y llenoa de una acentuación 
originalísima, alternando sus vigorosísimos 
plaqués á cuatro cuerdas con las harmónicas 
delicadísimas ó los finales suaves y dulce-
mente acariciadores. 
Raro efecto ¡no se oia más que la músi-
Piso de los paseos y poda de árboles 
de los mismos. 
En el Alcance del DIARIO DB LA MARI-
NA del 27 de febrero apareció un suelto con 
el título "Paseos públicos," en el cual ha-
ciéndose eco de muchas personas que fre-
cuentan esos centros de reunión del domi-
nio público, que bien atendidos cooperan 
no poco en favor de la salud, ora estén si-
tuados en el centro de las ciudades ó más 6 
menos apartados de estas y donde el públi-
co se congrega por el solaz que en ellas se 
disfruta, llama fundadamente la atención 
de nuestro Municipio hacia el mal estado 
de sus pisos, que reclaman la más urgente 
reparación. 
Con tal motivo, á fuer de modesto higie-
nista y dejando á quién ó quiénes corres-
ponda el atender á la conservación departe 
ó todos esos pulmones de la ciudad, si se 
nos permite llamarlos así, adornados en to-
das partes de estatuas, de cestos ó jarrones 
de flores, de tanques, fuentes, etc., vamos 
á indicar, para cuando llegue el ansiado 
momento de la aludida reparación, que en 
vez de enarenarse los pisos de aquellos cen-
tros, como generalmente se practica, se 
prefiera nuestro cascajo de ronza, saran-
deado convenientemente y de antemano, en 
razón á que, aparte de la mayor duración 
que ese cascajo ó cemento natural permite, 
tiene la ventaja de no levantar polvo, como 
acontece con la arena, mucho más reinando 
los vientos cuaresmales. Hay otra razón to-
davía más poderosa que las precitadas, más 
higiénica, si cabe, y es esa razón, que con 
el cascajo do rouza el poder emisivo del ca-
lor del piso absorvido ó de que se ha im-
pregnado durante el dia es mucho menor 
durante las primeras horas de la noche, en 
que loa concurrentes á talea centros de ter-
tulia buscan ansiosos nuestras frescas y 
errantes brisas: más claramente dicho, en-
tro un piso enarenado y otro de cascajo 
bien sarandeado y bien pisado, el prepara-
do con este último material es más higiéni-
co bajo todos conceptos; hay menos radia-
ción de calor. 
Pasemos ahora á la poda de los árboles 
de nuestros paseos públicos, donde alter-
nan, como diría el Sr. Dr. Ramos, el sapien-
te compañero y catedrático de Botánica en 
nuestra Real Universidad, los laureles de la 
India, los Almendros indianos y Frambo-
yanes con los Alamos comunes ó Ficus re-
ligiosa, según se dice en el tecnicismo cien-
tífico ó se denominan estos frondosos árbo-
les; pero no para meramente recomendar 
quo se poden nuestras arboledas, sino para 
recordar que esta se haga conforme á los 
preceptos de la ciencia, á fin de quo la poda 
do primavera, que no está distante el dia en 
quo debe empezar, pueda competir lo más 
posible con la que se pone por obra en las 
más umbrosas praderías y en los vergeles 
más amenos, dado que como ha dicho muy 
atinadamente el DIARIO en el suelto que 
motiva estas líneas, la Habana puede enor-
gullecerse de poseer en el centro de la ciu-
dad buenos lugares de esparcimiento, con-
trayéndose á loa paseos públicos, si no para 
que la frondosidad de esos árboles, si no 
fueren podados con tanta perfección como 
se ejecuta en los Campos Eliseos, en las Tu-
nerías, en el Bosque de Bolonia, situados en 
las avenidas de París, como se precede asi-
mismo en el Luxemburgo y mucho mejor en 
el Jardín de Plantas de la misma capital, ó 
bien de la manera eficaz con que la poda de 
primavera y de invierno so realizan en los 
jardines Green-Park, Hyde-Park, Pegent-
Par, de Londres, en Central-Park, de la 
vecina república, á la par que como se 
practica en el Prado, de Madrid, en los jar-
dines del Buen Retiro, rogado por el Man-
zanares, y también en parte de la manera 
que acostumbra á hacerse en el Unterden 
Linden 6 (Sous les Tüíeuls), en el Wilhem-
Strasse, en el Tiergartem, de Berlín, y has-
ta en loa jardines venecianos, como el me-
morable L i i o , que hasta ae pasea por sus 
alrededores en las célebres góndolas, baña-
do como está por el Adria. 
La poda de los árboles, deade los que sir-
ven de mero adorno en los paseos públicos, 
de utilización higiénica, hasta loa más y loa 
menos frutales, es cuestión de alta agrono-
mía, do cuya operación no sólo depende su 
mayor ó menor follaje, sino la grande ex-
plotación que de ellos pueden hacerse, so-
bre todo, bajo este cielo abrazador, donde 
dejándolos seguir su natural desarrollo, es-
táu diciendo a| menos observador cuán pin-
gües gañanciaiS podrían obtenerse si en nues-
tras explotaciones rurales la poda llevada 
basta el despinpollamionto, según se prac-
tica en la Península, se ejecutara metódica 
y científicainen|$, popio so enseña en las Es-
cuelas forestales de lá Peüínsula, sobre cu-
yos asuntos no podemos exteadernoa más 
boy. 
A. CARO. 
Aduana de la Habana. 
BEOAUDAOÎ N. 
Pesos. Cts, 
El 15 de marzo 35,182 61 
COMPARACIÓN. 
Del 1? al 15 de marzo de 
1889 328,391 00 
Del 1? al 15 de marzo do 
1890 422,937 55 
Domasen 1890.. 94,546 55 
C R O M I C A G - S J S T S R A X . . 
En la mañana de ayer, sábado, entró en 
puerto, procedente de Tampa y Cayo-Hue-
so, el vapor americano Olivette, con la co-
rrespondencia de los Estados-Unidos y Eu-
ropa. 
También entró ayer el vapor mercante 
nacional Manuela, procedente de Puerto-
Rico y escalas, con carga general y pasade-
ros. 
—Con el título de E l Contribuyente, ha 
comenzado á publicarse en esta ciudad, ba-
jo la dirección del Sr. D. Marcos Pujol, un 
semanario de intereses generales, órgano o-
ficial del Centro ¿e la Propiedad Urbana y 
Rústica de la Habana. Hemos recibido los 
dos primeros números, y encontramos inte-
rés y variedad en aus materiales, que res-
ponden cumplidamente al objeto de la pu-
blicación. E l Contribuyente tiene estable-
cidas sus oñcinss en la calle del Empedra-
do, número 46, altos. 
—Los Sres. Molinas y y Julí han recibi-
do por el vapor español Habana, una caja 
con $500 plata mejicana. 
—Yíetima de una rápida enfermedad, fa-
lleció en la noche de antier en el Vedado, el 
joven D. Gustavo de Armas y Ponce de 
León, dejando sumida en el mayoi? dolor á 
au amantíaima madre, la Sra. D1? Julia Pon-
ce de León, á quien enviamoa la expresión 
de nuestro sentimiento, así como á su esti-
mable eepogo el Sr. D. Pedro Ponce de Loón 
y González. 
—Nuestro apreciable colega E l Avisador 
Comercial, nos hace saber que la Cámara 
de Comercio de Santiago de Cuba ha nom-
brado para representarla en la Junta de 
Colonización, recientemente creada en esta 
capital, á su socio de honor y delegado, 
nuestro amigo, el Iltmo. Sr. D^ J . J . Mtisset. 
—-Un fuerte norte, acompañado de gran-
des aguaceros, ha visitado el término de 
Mantua, dejando como es consiguiente una 
temperatura muy fría y favoreciendo como 
es natural las cosechas de tabaco, con espe-
cialidad las del barrio de Montezuelo, que 
en su mayoría estaban pequeñas, resistiendo 
la pertinaz sequía que hasta ahora hemos 
eaperimentado. Estas aguas aseguran una 
buena parte de la cosecha, que creíamos 
perdida, que junto con la ya portada salva-
rá en parte la penosa situación de los cose-
cheros. 
— E l Correo de Matg.neas denuncia el es-
tado lamentable en que so encuentra la bo-
ca del rio San Juan, pues á consecuencia 
ca; nadie pensaba en que estaba oyendo á 
un artista! 
Es que éste había desaparecido, aniqui-
lado en su presencia por la vivificación que 
do aquel trozo hacía. Tal comprensión ha-
bía de la música, tal dominio del instru-
mento poseía, de tal manera parecía fun-
dirse en él, de tal manera todo su finido vi-
tal era absorbido por aquella ejecución, que 
todo era como una cosa sola: la música que 
se escuchaba. 
Es ese, y ningún otro, el gran secreto de 
las bellas artes: el dominio del medio, sea 
el pincel, el arco ó la palabra, de traducir 
noble y fielmente los últimos fenómenos del 
cerebro propio para tocar con ellos á los 
demás; ó sea establecer fácilmente la cade-
na vibratoria de centro á centro nervioso. 
Por eso, porque ha establecido esa cadena, 
la agita, la hiela ó la enrojece, álguion do-
mina á los demás que caen bajo su impe-
rio hasta sentir la misma excitación del que 
ejecuta. 
Llegó un momento, sin embargo, en que 
el ejecutante se hizo por él notable; fué 
cuando al tomar la frase enérgica, violen-
tamente enérgica, en un arco suave—raro 
efecto, porque empleando todo el poder de 
la muñeca no se oia roce alguno del arco 
con la. cuerda, sino que parecía una voz 
que cantara en el violín—siguió aumentan-
do aquel esplendor sonoro, cada vez más 
amplio, y el violín parecía multiplicarso y 
las vocea crecían, y entre todo eso se des-
gajó como un torrente de ejecuciones múl-
tiples entrelazadas, todo tan limpio; todo 
de las arenas que arrastran las mareas y de 
la tierra y lodo que lleva la corriente del 
rio, se ha convertido en un banco que im-
posibilita el tránsito de las lanchas, no obs-
tante su poco calado, y de seguir así, cerra-
rá por completo la navegación del rio antes 
de muchos meses. 
— L a casa naviera, de los Sres. Pinillos, 
Saenz y C", de Cádiz, acaba de contratar 
en Glasgow la construcción de un grandioso 
vapor, que destinará al servicio que tiene 
montado entre la Península, las Antillas es-
pañolas y los Estados-Unidos. 
Este nuevo buque, que reunirá todos los 
adelantos conocidos hasta el dia, llevará el 
nombre de Martín Sáene, y será del porto 
del vapor Pío 2.X, propiedad de la misma 
empresa. 
—Se ha dispuesto que el celador de poli-
cía D. Petronilo Matanzos, se encargue de 
la vigilancia de Guanabacoa, quedando á 
sus inmediatas órdenes los celadores de los 
barrios de la Asunción, San Francisco, Co-
rral Falso y Ferrocarril de la Babia. 
Asimismo se ha resuelto por el Gobierno 
Civil que los celadores de loa Ferrocarrilea 
lleven un registro del ganado que conduz-
can aquelloa, y que se apliquen con todo ri-
gor laa penas señaladas en la Ley Pecuaria 
por infracción de la misma. 
—En la colonia de D. José García, en 
Nueva Paz, ocuriíó un incendio en loa ca-
ñaverales de dicha finca, quemándose como 
un cuarto de caballería sembrada de caña. 
—Es terrible la seca que se nota en los 
campos de la jurisdicción de Guantánamo, 
y los dueños do haciendas temen de un mo-
mento á otro que el varaz elemento se cebe 
en algunos cañaverales como está sucedien-
do por Matanzas, Cárdenas y otros puntos 
de la parte Occidental. 
-Ha sido hombrado teniente coronel de 
Voluntarios del batallón de Ingenieros de 
esta capital D. Francisco Palacio Ordóñez; 
ídem alférez del batallón de Jesús del Mon-
te D. Manuel Casanueva Cortina; ídem id. 
del ídem del 1? de Ligeros de esta capital, 
D. Mariano Bonet. 
—Ha sido destinado al batallón de Orden 
Público, el teniente de infantería D. Elíseo 
López Escasena. 
—Se ha formado en esta plaza una socie-
dad bajo la razón de Howson y hermanos, 
y de la cual son gerentes D. Guillermo Car-
los Howson y D. Eduardo Howson, para 
dedicarse al ramo de imprenta, fábrica de 
libros en blanco, rayados y encuademación. 
— L a cuestión del calzado para la tropa, 
que tanto preocupa á todos los ejércitoa de 
Europa menos al nuestro, parece que está 
en estado do resolverae en el alemán, donde 
se está enaayando por algunos cuerpos un 
calzado cuya suela está formada por una 
red de hilo metálico, rellenando sus inters-
ticios con gutapercha y resina. 
Se pretende obtener un calzado que reú-
na solidez, baratura y elasticidad. No sa-
bemos si el resto del zapato ó bota seguirá 
siendo el mismo ó se usará la tal suela para 
alpargatas, pues no puede negarse que el 
éxito do estaa en nuestras tropas ha llama-
do la atención en todos los ejércitos que 
tratan de imitarlas, atribuyéndolaa la lige-
reza en la marcha y la desenvoltura que 
caracteriza á nuestro soldado. 
C O R R B O W A C I O I T A L . 
Po^ el vapor Olivette de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos periódicos de Madrid con 
fechas hasta el 27 de febrero, tres días más 
recientes que los que teníamos por la mis-
ma vía. He aquí sus principales noticias: 
Del §5. 
Zaragoea, 24 (1'30 t . ) - E l general Chin-
chilla, ex-ministro de la Guerra, está sien-
do objeto en esta capital de grandes mues-
tras de simpatía. 
— E l señor ministro de Ultramar leerá hoy, 
martes, en el Congreso, loa preaupueatos do 
Cuba. Con tal motivo podemoa asegurar, 
quo no ea cierto, como supone algún porió-
dico do la mañana, que en el consejo de 
anteayer pidieran varios ministros á su 
compañero de Ultramar aclaraciones sobre 
el referido presupuesto, ni menos todavía, 
que indicasen que este dejara do satisfacer-
les. 
—La discusión del Código de justicia mi-
litar ha terminado ayer tarde en el Senado. 
— E l miércoles, á laa dos de la tarde, pre-
sentará sus crodencialea á S. M. la Reina el 
na evo minietro del Uruguay, el jueves el 
de Chile y el viernes el de Haití. 
—Se halla enfermo de cuidado el director 
del Diario de Barcelona, Sr. Mañé y Fia-
quer, á quien deseamos un pronto y total 
reotableoimiento. 
— E l asunto de mayor interés en el Con-
greso ha sido ayer la votación a© la 
dencia del Sr. López Mora en el preaupues-
to de la Presidencia. Por nueve votos de 
mayoría ha quedado votada la excedencia; 
votando on cpntra las cpoóicioiies y ios a-
miproB dol Sr. Gáma.zó. 
El conde de Xiqnena y sv¡3 amigos se abs-
tuvieron, por no votar contra el jefe del 
partido Sr. Sagasta, y en ei momento se di-
jo que el conde de Xiquena, impulsado por 
un excoso do delicadeza, había renunciado 
el cargo de diputado. Después se vió con-
ferenciar al Sr. Sagaaía cou ei uonde de Xi-
quena, y se dijo quo éste había retirado la 
renuncia de diputado, entendiendo todo el 
mundo que con la abstención había hecho 
el ex-ministro de Fomento cuanto podía 
corresponder á la rectitud constante de su 
proceder. 
El gobierno, que declaró lit̂ ro I§ cues-
uón, votó en pro del presupuesto, por no 
desamparar á la comisión, pues ei votando 
los ministros con la comiaíón esta hubiera 
sido derrotada, realmente no hubiera pro-
cedido la renuncia de la comisión, pero si 
no votando el gobierno hubiesen vencido las 
opoaiciones, la perturbación ^ los debates 
eoonómicos se hubiera producido necesa-
riamente, retardando la aprobación del pre-
supuesto por la necesidad de nombrar otra 
comisión. 
—La política de loa círculos y de los co-
mentarios no ha ofrecido ayer mayor inte-
rés. 
—La Gaceta de hoy publica un Real do-
cretc nombrando juez de instrucción del 
distrito dol Centro de la Habana á D. Julio 
Vázquez. 
—Cádiz 24 (lO^O t.)—El Sr. Peral ha en-
tregado al capitán general del departamen-
to ía Memoria descriptiva del submarino, 
celebrando con aquel jefe una larga confe-
rencia. Dícese que en la Memoria se con-
signa un plan completo de navegación sub-
marina, datos amplísimos, estudio do lea 
aparatos ompleadoa, ventajas obtenidas y 
deficiencias observadas. 
La opinión pública se preocupa de que 
loa estudios secretos del Sr. Peral pudieran 
ser conocidos y divulgados con notorio per-
juicio del invento, inclinándose á exponer 
que el trabajo del inventor permanecerá 
considerado como un secreto de Estado, 
dando al efecto el ministro do Marina las 
órdenes convenieutes. 
Dd26. 
Asegura un periódico que el Ministro de 
la Guerra tiene acordada la siguiente com-
binación de personal en su departamento: 
Inspectores generales.—Sres. Calleja pa-
ra infantería^ Polavieja para artillería; 
O'Ryan para ingenieros y Burgos para 
Guardia civil. 
Subinepectoros. — Generales Castellanos 
para infantería; Serra para artillería, y Ba-
rranco para ingenieros. 
Jefes de sección del Ministerio.—Genera-
les Fernández Tejeiro para personal; Gon-
zález Parral para Ultramar; Moreno para 
campaña; Linares para asuntos generales; 
Martitegui para justicia y reemplazos, y 
Salgado para remonta, 
—Los partidarios del Sr. Salmerón pre-
paran una reunión general de amigos que 
se celebrará en Madrid en el mes de mayo 
próximo. 
Dicen que para entonces el partido re-
publicano ibérico estará organizado. 
—En el Congreso á primera hora fueron 
muchas las adhesiones contra la votación 
recaída anteayer en la cuestión de las ex-
cedencias. 
Después el Sr. Ministro de Ultramar leyó 
los presupuestos de Cuba, y ya en la orden 
del día siguió el debate sobre el sufragio. 
No era exagerada la reclamación del Sr. 
Romero Robledo, que pedía se consignase 
en, la ley que subsistiera la actual división 
territorial para las elecciones, mientras no 
se vote una ley especial. Y porque r- ú lo 
entendió el Gobierno, y el orador Bbpo de-
mostrarlo con argumentos sólidos, n ccedió 
aquél, y se hará constar en el art. 22. 
—Se dijo ayer tarde que la Comisión de 
presupuestos'del Congreso ha acordado sus-
pender su juicio sobre el dictamen do la 
Subcomisión de Guerra, hasta después que 
acuda al seno de la misma y dé algunas 
explicaciones el general Bermúdez Reina. 
— L a Comisión de la Alta Cámara nom-
brada para que informe sobre los hechos 
expuestos en la interpelación del General 
Pezuela, acordó ayer tarde nombrar dos 
ponencias que esclarezcan: una, cuanto se 
refiere al expediente de las tres lanchas ca-
ñoneras construidas en el arsenal de la Gra-
ña (Ferrol), y otra, si procede ó no exten-
der la información á otros puntos concretos 
de la administración de la Marina, también 
tratados en sus discursos por el General 
Pezuela. 
— E l Sr. Lastres ha presentado hoy en el 
Congreso un proyecto de ley encaminado á 
armonizar el Código civil con la ley de En-
juiciamiento. 
Dicha proposición pasará á la Comisión 
que ya entiende en el proyecto de ley para 
poner de acuerdo la de Enjuiciamiento ci-
vil con el Código civil, y sobre la que ha 
formulado ya dictamen el ponente Sr. Las-
tres, teniendo en cuenta las observaciones 
de las Cámaras de Comercio de la Penínsu-
la y de laa provincias de Ultramar. 
—Ayer se celebraron en Menorca solem-
nes funerales por el alma del Prelado de 
aquella diócesis, ilustrísimo padre Merca-
der. 
Había sido canónigo de las catedrales de 
Lérida y Pamplona antes de ocupar la Sede 
de Menorca. Una vez en su diócesis, el 
padre Mercader dedicó toda su vida á com-
batir con enérgica dulzura á la secta pro-
testante, que abundaba en Mahón, favore-
cida, según algunos decían, por los ingle-
sos. 
Hombre de elevadas ideas y de un talen-
to esclarecido, resplandecía en su alma la 
virtud de la caridad, pues ya sabía el ne-
cesitado que no on balde acudía nunca á 
aquel corazón generoso. 
Del 27. 
E l general Chinchilla no emprenderá su 
viaje á Cuba hasta el 20 ó 21 del próximo 
marzo. 
— E l señor Navarro Reverter pronunció 
ayer en el Congreso un elocuente y erudito 
discurso contestando al Sr. Portuondo so-
bre la política americana. A juicio de aquél, 
la conferencia de Washington constituye 
un fracaso, y no existen los temorea que al-
gunos abrigaban con motivo de los acuer-
dos quo podía adoptar. 
Eu lo quo estuvo conforme fué en la con-
veniencia de afianzar las relaciones con las 
repúblicas hispano-americanas, que pueden 
ser prósperas para ambos pueblos. 
—Anuncia un diario que en la presente 
semana presentará al Senado el distinguido 
jurisconsulto, Sr. Comas, una proposición 
de loy sobre responsabilidad judicial. 
E l trabajo del sabio profesor es, al decir 
de los que le conocen, muy notable, no sólo 
por lo estudiada que está la materia, sino 
por la novedad del asunto, sobre el que n •-
da hay escrito con alguna extensión 6 pro-
fundidad. 
L a proposición de ley consta de 150 ar-
tículos, que tratan de la manera de hacer 
efectiva la responsabilidad criminal, civil y 
administrativa, á loa juecea y mag'atrados, 
y de la rosponsabilidad especial en que pue-
da incurrir el Tribunal Supremo. 
—A las doa de la tarde se verificó ayer 
on Palacio la solemne recepción del nuevo 
Ministro plenipotenciario del Uruguay, co-
ronel Sr. D. Juan José Díaz. 
En compañía del introductor de embaja-
dores, Sr. Zarco del Valle, y del personal 
do la Legación, fué conducido al regio al-
cázar en un coche de gala. 
S. M. la Reina, vestida de negro y gris 
con aderezo de esmeraldas y" brillantes, es-
peraba en la antecámara, teniendo detrás 
al Duque de Medina Sidonia y los genera-
les Córdova, Enriquez y Marqués de Sierra 
Bullones, de gran uniforme; á la derecha el 
M i n i o t v o do Kaíado v la servidumbre de 
guardia. 
Al entrar en ia antecámara el represen-
tante del Uruguay hizo laa tres reverencias 
do rúbrica, y presentó á la augusta señora 
las credenciales quo le acreditan como Mi-
nistro plenipotoLiCiario do su país en eata 
corte. 
Después de la ceremonia, S. M- la Reina 
conversó breves raomeutoo con el Ministro 
extranjero, que abandonó el Real palacio 
tributándoselo los mismos honores que á su 
llegada. 
Terminada esta recepción, visitó en co-
che particular al Presidente del Consejo de 
Ministros y al Ministro do Estado, quienes 
á su vez le han devuelto 1¿; visita. 
Hoy se verificiivá en Palacio la recepción 
de D. Aniceto Vergara Albano, Ministro 
plenipotenciario do Chile acreditado en es-
ta corte, y el viernes la de Mr. Nelsson, Mi-
nistro residente do la república de Haití. 
—Al reanudarse el debate económico por 
el estudio del presupuesto ¿el Ministerio de 
Estado, el %t, Portuondo continuó el dis-
curso quo ayer empezó sobre la política que 
conviene seguir á España en América, la 
cual, en su concepto, debe sor de coíapleto 
acuerdo y en fraternal harmonía cenias Re-
públicas americanas, y en modo alguno en 
consorcio coa Europa, porque sólo de aque-
lla manera cree que puede defenderse la 
producción de Cuba y Puorto-Rico. 
E l problema es grave, y oxigo maduro 
estudio; poro por lo que hemos pido, paré-
cenos quo el representante antillano persi-
gue por el momento otro objetivo diverso, 
cual es ol reconocimiento de la República 
del Brasil, y esto ya es más grave y consti-
tuye una aspiración muy diferente. 
—La ley de 6 de julio de 1885 fijó las 
fuerzas del ejército permanente en la Pe-
nínsula para el año económico de 1885 86, 
en 119,038 hombres, no permitiendo la con-
cesión do licencias más que dentro del ter-
cer año de servicio. 
E l proyecto de ley sometido ayer á la de-
liberación do las Cortes, ^ja las citadas 
fuerzas, para el año económico de 1890-91, 
en 90,650 hombres, y el Gobierno y la Co-
misión se niegan á aceptar la enmienda del 
Sr. García Alix, en la que se pide la per-
manencia en filas, durante e] â .o, ô todo 
ol contingento. 
— E l estado del Teniente general Sr. San-
chiz era ayor tarde muy grave. 
—A la edad de 67 años falleció anteayer 
en esta corto el General de brigada, proce-
dente dol cuerno de A-riillería, D. Pedro 
Ferrer y Coa. 
tan claro en sus equivalencias de poder, to -
do tan magistralmente rendido, quo al re-
dondear la frase en un giro de vuelo sor-
prendente, se despertó en todos un senti-
miento de sorpresa, sentimiento que ora el 
de lo nuevo; muchos no habían oído tocar 
aaí, y fué ia noción de la diferencia lo que 
hizo volver su pensamiento hácia el artista. 
Fué entonces que se le aplaudió en un 
arranque que terminó su frase. Después de 
oir el ruido de las manos, comprendimos 
que no debíamos aplaudir más; hacía mal 
efecto semejante ruido después do tales so-
nidos. 
Y la atención se reanudó sobre aquel ar-
tista extraño, severa estatua de ébano, se-
ria y correcta en su escuela de movimientos, 
que so destacaba sobre el fondo de tercio-
pelo y oro de la tapicería. 
E l siguió con todo su poder la cavatina; 
se conoce quo es un hombre de pasión por 
su instrumento, el noble violín, al que es 
tan natural la idontiíicación como formando 
un solo cuerpo vibrante con el ¡ejecutor, ca-
ja de resonancia y pensamiento quo entre 
ambos parece hacerse como un solo elemen-
to do arte. 
Así, llevado en el movimiento musical, á 
la fácil cavatina, sucedió la fantasía de Emst 
sobre temas del Otéllo de Rossini. L a pri-
mera habla terminado con su nota larga qu-a 
poco á pócb m va apagando, y la segunda 
empeeuba con el canto, inspirado dol gran 
maestro, tomado por Ernst en la legítima 
manera de Rosaini, seria y grandiosa, y no 
con el error de las virtmsidadw mal llama-
G - A C E T I I i L . A S . 
TEATRO DE ALBLSU.—Tiene una fuerza 
irreeiatible, una atracción poderoaa, el pro-
gramando hoy, domingo, en el afortunado 
coliseo de Albisu. Véase: 
A las siete y media.—El Teatro Nuevo. 
A las ocho y media.—Primer acto de Los 
Lobos Marinos. 
A las nueve y media.—Segundo acto do 
la misma obra. 
A las diez y media.—El Juicio F i n a l . 
E L MODELO.—Los conocidos y aprecia-
bles jóvenes industriales, Sres. Cabal, Suá-
rez y Compañía, dueños de E l Modelo, cali» 
de San Rafael, número 1, acaban de impor-
tar el surtido más hermóso y de más alta 
novedad, en sombreros de señoras, que pu-
do imaginar la dama de gusto más exquisi-
to 6 la pollita más aficionada á las pres-
cripciones do la voluble moda. 
También en gorritas para niños y som-
breros ingleses para caballeros ha recibido 
E l Modelo lo que hoy priva en Europa en-
tre la gente á la derniére. No hay más que 
pedir. Lóase el anuncia de ese popular es-
tablecimiento. 
L a fama tiende su vuelo 
E n toda la ardiente zona 
Y en su trompeta pregona 
L a excelencia do E l Modelo. 
VACTTITA.— Se administra hoy, domin-
go, en laa sacristías de las iglesias del Ce-
rro, Vedado y Josus del Monte, de 9 á 10, 
por loa Dres. Palma y Hoyos. 
E l lunes próximo, de 12 á 1, en el Centro 
de Vacuna, Empedrado 30. 
CORRIDA DE TOROS.—En la plaza de la 
calzada de la Infanta se efectúa™ hoy, do-
mingo, una corrida de toros, lidiándose 
cuatro de muerte y habiendo uno de capeo 
para loa aficionados. Este bicho llevará un 
centén en el testuz, para el guapo que se 
atreva á arrancárselo. 
E l espectáculo comenzará á las tres en 
punto de la tarde. 
Lavandera, el Bubio, saldrá á pedir la 
llave del toril, cabalgando en un soberbio 
potro andaluz. 
E l ganado procedo de Vega Vieja, que 
tieno fama de bravo. 
E L ENCANTO.—En la calle de San Ra-
fael esquina á Galiano, existen una peletería 
y una sedería con el poético nombre de E l 
Encanto. 
Ambos estahloí imientos publican en 
nuestros alcances y números un extenso 
anuncio hacia el cual llamamos la atención 
de las persona^ -le buen guato. 
Próximanu j i 'rf d^dioaremoa mayor tiem-
po á dichas tiendas. Hoy carecemos do 
espacio para hacerlo. 
¡HOY, HOT!—Los aficionados al juego de 
pelota á la americana eat'ln á?> x^lácemes, 
pues el match de hoy entre los potentes 
clubs Habana y Almendares, promete ser 
uno do los más reñidos. 
Los terrenos de Carlos I I I ae verán com-
pletamente llenoa. 
No falte un sólo amateur. 
EN TACÓN.—La bellísima opereta di 
Planquette, arreglada para la escena espa-
ñola, ha sido puesta anoche on el gran tea-
tro por los artistas de la compañía de Pa-' 
lou, con éxito extraordinario. L a concurren-
cia numerosa y distinguida felicitó con 
verdadero entusiasmo al simpático baríto-
no, en la interosanto figura de Bij} Brp, que 
interpretó con gusto y maestrí;». La obra, 
desde las primeras, hasta las últimas esce-
nas, resultó agradabilísima. El terceto del 
primer acto que con Palou, bordan los pre-
cioaoa niñoa Pilar Jiménez y Luis Felipe 
Morales, obtuvo merecidos y dilatados a-
plausos, como igualmente la romanza de 
Alicia, que cantó Carolina Méndez, y el her-
moso terceto del torcer acto, que con ia 
misma tiple cantaron magistralmente Pa-
lón y Várela. 
Tanto Valentín González, actor distin-
guido, como Soledad González y Gutiérrez, 
estuvieron muy acertados en sus respecti-
vos papeles de Derrick, Catalina y Nick* 
López, bien, como siempre, sin afectacio-
nes, ni amaneramientos. Los coros, en su 
puesto y la orquesta, como dirigida por el 
inteligente maestro señor Mauri. 
Las decoraciones, muy bonitas, y los tra-
jes propios y vistosos. E l final fantástico 
del segundo acto, de un ofeeto encantador 
y sorprendente. L a joven corista mejicana 
vestida de diosa, ostentaba lujosa y artísti-
camente su belleza plástica ofreciendo á 
Bip Bip el fatal narcótico. 
Felicitamos á la nueva empresa por el 
éxito y los aplausos alcanzados en la linda 
opereta. 
Esta noche se repite Bip -Bip. 
EXPOSICIÓN DE RAMILLETES.—La que 
está preparando Cuba-Cataluña para los 
próximos días de San José, San Gabriel j 
San Salvador de Orta, es superior á toda a-
labanza. 
¡Qué diversidad do formas nuevas! ¡Qué 
originalidad en los adornos! ¡Qué confec-
cionea tan admirables! 
El maestro Sulvat, que es en repostería 
lo quo el maestro Verdi en música, se ha 
propueato echar el reato y , ¡vive Diosl 
que se lucirá. 
Para dar guardia de honor á oaoa precio-
sos ramilleces hay compañías completas de 
botellas de vinos seloctoa, nacionales y ex-
tranjeros, laterías, pomoa de frutas, &a, 
Y hay allí también artísticas imágonea de 
l o a oant.oa m a n a i o a a d r . ? , i>ara coronar los 
ramilletes. 
Vayan ustedes á Cuba-Cataluña, Galiano 
97, y verán primores. 
PARA LA SEMANA MAYOR.—A la fia-
maíite remesa de magnífico calzado que 
había recibido ya la sultana de las pelete-
rías, 6 sea L a Marina, se ha unido ahora 
otra que ha importado el Beina Mercedes, 
y del domingo al lunes llegará, la tercera 
á bordo del Montevideo, de modo que ese 
popular estableoimiento que hermosea los 
portales de Luz va á tener para la Sema-
na Santa y la Pascua de Resurrección el 
surtido mayor, más variado y más selecto 
que puede apetecer el refinado gusto de la 
dama elegante, del joven á la moda y de 
toda la gente de buon tono, en fin. 
Ese calzado sin rival, procede de la gran 
fábrica que Xa Marina posée en Cindadela 
. de Menorca y es confeccionado con todo 
i esmero en hormas especiales remitidas-des-
de la Habana, al estilo del día y al gusto 
dominante entyo ias personas que dan el 
tono de Ha moda. 
Con novedades siempre fascina 
Y es el calzado de L a Marina 
Como ninguno, no tiene igual; 
Está de triunfos llena su historia 
Y alcanzó el cJuimpian^ timbre de gloria^ 
Cuando las flestaa del Carnaval. 
GRAN SXÍHIBICIÓN.—Nuestro amigo el 
activo y emprendedor industrial D. Sineaio 
Soler, que acaba de llegar de Europa, ha 
adquirido el mayor y más hermoso museo 
de figuras de cera que se ha traído á Amé-
rica y que ha llamado poderosamente la a-
tonción en las exposicionoa universales de 
París y Rarcelona. 
Dicho eapléndido museo será expuesto ai 
público habanero en el propio sitio donde 
el amigo Soler tiene su gran panorama, 
calle de Bernasa número 3, coatando la 
entrada la inaignifioante cuota de cincuen-
ta centavos billetes. ¿Quién por esa baga-
tela no acudo á admirar tanta y tanta be-
lleza artística? 
Tanto laa figuras aisladas como los gru-
pos históricos ó mitológicos de quo consta 
el expresado museo, son trabajos de verda-
dero mérito, que han obtenido las mayores 
alabanzas de las personas máa inteligentee 
on la materia. 
PREPÁRATEOS.—Ya L a Flor Cubana se 
está preparando, á fin da servir con el es-
mero'que acostumbra á sus numerosos pa-
rroquianos, en el próximo día do San José. 
Gusto da pasar por la calzada de Galiano, 
esquinaá San José, y verlo quo tienen dia-
puesto para satisfacer todos loa deseos y 
todas las exigencias, los compl acientes due-
ños de ese dichoso establecíroiento. 
En el anuncio que de L a Flor Cubana 
aparece en otro lugar, se hallarán por-
menores acerca do lo que allí puede en-
contrarse para obsoquiar á las bellas y á 
los feos que celebren su santo el día de la 
festividad del bienaventurado patriarca, 
patrono de la iglesia católica. Léase con 
atención. 
E L DR. CAMPUZANO.— Con verdadera 
satisfacción hemos sabido que nuestro esti-
mado amigo el distinguido Dr. D. Félix de 
das rosinianas, pecado do loa cantantes de 
la época en contra del autor, por lo que juró 
no escribir más ópera después de su Gui-
llermo. 
En esta pieza de gran concierto, aquel 
hombre poseído de su momento musical que 
lo hacía abordarla después de otra de mu-
cha dificultad, pudo lucir aun más su com-
pleto dominio del instrumento, sí como sus 
condiciones gonerales de artista, igualmente 
fuerte, justamente equilibrado on todos loa 
géneros; la fuerza, el brillo, el sentimiento, 
la delicadeza, ó la bizarra originalidad de 
la frase. 
Apenas concluida la fantasía de Ernst, el 
incansable violinista empezó á ejecutar una 
paráfrasis sobre temas de Lucía de Lamer 
nioor. 
Esta pieza era de nn pasionista de la 
melodía, llevado á los más inspirados temas 
del maestro divin, como decía Verdi: era 
también la obra do un harmonista notable 
por sus sucesiones de acordes y de un fuerte 
contrapuntista que se revelaba con gran po-
der en la interpretación del quinteto con 
sus efectos orquestrales y capital propio 
también llenando un inmenso cuadro sonoro 
de un trabajo continuo sobre las cuatro 
cuerdas del instrumento. 
Aquí la fusión del artista á su momento 
musical, fué aun mayor, y fácil de explicar 
ea esto, sabiendo cómo se comprendió desde 
el principio, que esa paráfrasis es de Brin-
dis de Salas. 
Puede decirse, porque hasta ahora no ha-
cemos un juicio crítico, sino que fielmente 
trasladamos la impresión recibida, que des-
de aquel golpe de arco primero, hasta el úl-
timo de la paráfrasis, todoa estuvimos, no 
sin sentirlo, sino sintiéndolo y mucho, bajo 
ol encanto poderoso de aquellos sonidos que 
nos embargaban. 
Era natural apretar la mano á aquel artis-
ta, terminada la ejecución de su paráfrasis, 
á lo que un buen momento de conversación 
animada y una taza de té en el comedor, si-
guió como agradable parte segunda de la 
reunión. 
Salas es conocido aquí do nombre; cubano 
y joven aún, pues no ha cumplido loa trein-
ta años, se ha educado desdo niño en Ale-
mania. Allí, en Leipzig, es donde se ha for-
mado al arte, en un estudio continuo y guia-
do por su gran fuerza de vocación, única 
manera de llegar á ser algo en tan difícil 
instrumento. 
Su carrera ha sido un éxito continuo, des-
de niño, pues ha ganado distintos premios 
en su curso y dcade que se presentó al pú-
blico fué bien recibido. 
Haciendo algunos viajes á su patria, en 
donde ba dado algunos conciertoa, ha per-
manecido en Alemania la mayor parte do su 
vida, en donde su talento le dió el puesto 
distinguido de másico de cámara del Em-
perador. 
Desde la muerte de Guillermo I , Brindis 
viaja, aunque conserva su puesto, el que 
como se sabe, más que nn empleo fijo, es 
una distinción que se acuerda á los artiatae 
notables en aquel noble y tradicional país 
d  ta música. 
Campuzano ae encuentra ya restablecido de 
la enfermedad que le aquejaba y que se de-
dica do nuevo á sus tareas profesionales. 
Lo celebramos mucbo y damos tan grata 
noticia á sus clientes. 
GRADO.—En el Anla Magna do la Uni-
versidad de la Habana recibió la investi-
dura del grado de doctor en Medicina y Ci-
rujía, el día 13 del corriente, el Sr. D. Josó 
S. López Villalonga. Dárnosle la enhorabue-
na, deseándolo felicidades de todo género. 
TBATRO DE VARIEDADES. — Programa 
de hoy, domingo: 
A las ocho.—iViíía Pancha. 
A las nuove.—Se Alquila el Bajo. 
A las diez.—Toda Precaución es Poca. 
DONATIVOS.—Hemos recibido un peso 
billetes para el niño ciego Antonio B. Ló-
pez, en nombre de un niño devoto del Santo 
Niño de Atocha; y otro peso para la pobre 
ciega D? Carmen Arango, en nombre de 
una devota de la Vígen del Carmen. Dios 
se lo pagará. 
POLICÍA.—En la calle del Carmen, entre 
las ventanas de las casas números 35 y 37, 
murió violentamente, en la mañanado hoy, 
un individuo blanco que según un papel 
que dejó escrito, aparece nombrarse D. An-
drés Nobo y Conejo». A su laclo fué ocupa-
do un revólver. E l Sr. Juez del distrito 
dispuso la traslación del cadáver al Nccro-
comio. 
—En un cuarto alto do la casa n? 129 de 
la calle de la Esperanza, falleció repentina-
mente el asiático Josó Ignacio Orta. 
—Al transitar un espendedor de billetes 
de la Lotería por la calle do Franco, le fue-
ron arrebatadas de las manos varias frac-
ciones de los mismos por valor de 244 pe-
sos, apareciendo como autor de este hecho 
un pardo que fué detenido por la pareja do 
Orden Público números ICO y 54. 
—Ha sido detenido un individuo blanco, 
por sospecha de que sea el autor d el robo 
de 118 pesoH al dueño de una fonda en la 
callo del Monserrate. 
—Estafa de 40 pesos á un vecino del ba-
rrio de Santa Teresa, por un individuo 
blanco que no fué habido. 
—Heridas y contusiones leves que ca-
sualmente sufrió un albañil al caer do una 
escalera, en la calzada Ancha del Norte. 
MARTIRES D E L HIGADO Y ESTO-
mago!—Tomad las Pildoras de Bristol, y 
vuestros padecimientos desaparecerán co-
mo por encanto. Puriñcan la bilis y regula-
rizan las funciones do los órganos digesti-
vos, conservando ol cuerpo por consiguiente 
en un perfecto estado do salud. 
2 
No somos los primeros en señalar el au-
mento conaiderablo do los cólicos, diarreas 
y disontorias, debidos á los grandes calores 
y al uso do la fruta, y conviene recordar 
que osas dolencias, asi como las gastritis, 
gastralgias, hinchazones del estómago y ul-
ceraciones del intestino, se curan rápida-




Coronas, cruces, ángeles, estrellas, liras, 
anclas, pensamientos y cintas con inscrip-
ciones; hav todo el año gran surtido y se 
venden sin compotencia posible én 
(Jn 3 Í 0 1 M 
íí 
de l1? clase. 
P A G A D X J H I A 
de VITAS Y SAÑUDO. 
13 M U R A I S A 13 
CORREOS: APARTADO 492. 
Telégrafo: RA VIVAS. 
Desde el actual sorteo número 1328 da-
mos principio á la venta do la Lista Oficial 
de premios de la LoLería de esta Isla, para 
lo cual hemos sido nombrados únicos Agen-
tes por La Propaganda Literaria. 
Las órdenes se dirigirán directamente á 
Vivas y Sañudo, Muralla 13. 
P C - l l ? 5a-14 5d-15 
P E L E T E H I A ' " . L A M A K I W A , 
l ' O l t T A I i E S D E L U Z . 
(=5 
PAEA SEMANA SANTA. 
H o r n o s d e s p a c h a d o u n a g r a n r e -
m e s a d e c a l z a d o d e n u e s t r a p o p u -
l a r y a c r e d i t a d a F A B R I C A , d i s t i n -
s r u i é n d e s e l o s 
G L A D S T O N E S , 
S A D I - C A R N O T y 
S T A N L E Y , 
d e t o d o s t e n e m o s d e c h a r o l , c o s a d e 
m a c h o g u s t o . 
P a v a S B Í Í O S A S y N I N A S r i q u í -
s i m o c a l z a d o b o r d a d o d o a l t a n o v e -
d a d y g r a n v a r i a c i ó n . 
E l c r é d i t o d e n u e s t r a c a s a e s b i e n 
c o n o c i d o d e t o d a l a I s l a y s a b e y a e l 
p ú b l i c o q u e c u m p l i m o s n u e s t r o l e -
m a d e 
N O E N G A Ñ A R A N A D I E . 
P I R I S Y ESTIÜ. 
f in . 148 » alt 5)0-1230 
m i i i i j u / i b o ' » 
So Y c n d c n billetes para todos los sorteos 
d e l afto á precios muy baratos. Se pagan los 
p r e m i o s a l siguiente día del sorteo por 
MAJMTJEIi ORRO, 
Galiimo ñ. 69, esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada ca-
ga, (iervirá cuautos pedidos se lo hagan do 
billetes de Lotería, tauto de la Habana como 
d e Madrid, con la exactitud que lia acos-
tumbrado en los muchos años que lleva de 
existencia. 
M A N T J E I i O R R O . 
GALTANO N. 60, ESQUINA A CONCORDIA. 
Números. 
Marzo 14 do 1890. 
Premios. 

























Se pagan en el acto por 
MANUEL OERO, Galiano 69. 
E l eixuiento sorteo, iine se ha do celebrar el día 24 
de marzo, con6ta de dos ser íes de 28,000 billetes, s ien-
do el premio mayor de 80,000 pesetas para cada serie. 
ISP^Estos billetes se venden A precios sin compe-
tencia. 
MANUEL O R E O , 
Galiano 59, esquina Á Concordia. 
f l a - 1 5 2d-16 
CRONICA HJSIilGIOSA. 
V I A I G D E M A I t Z O . 
E l Circular o«U en la T . O. de S a n Francisco . 
Domini;') ( I V de Cuaresma), Santos Abrabam, or-
m't-iiio, Heriberto, confesor, y Agapito, obispo. — A -
nima. v¿ • 
8aa Abrah.m nació en Egipto, de nobles padres, r i -
c o i y íttfej •' kirn idos. Desde n i ü o fué muy inclinado á 
t j l n o .s •» do piedad y virtudes, fcdis padres t r a -
t i n r i de «asarie. v estando d i s p o n i é n d o s e las bodas, 
por iAspúwtóvl dirinA «Q sal ió a ¡a spr s e n t i d l e su c u -
sa, y ee retiró á un alUo solitario, donde estUYo enco- I 
rrado por espacio de diez años . Ordenóse sacerdote, 
y el obispo de aquella dióces is lo envió & t ierra de í n -
fleles á predicar el Santo Evangelio, donde fué muy 
maltratado, despoós de Laber convertido más de diez 
mil personas á fe do Cristo. F u é su glorioso tránsito 
el 16 de marzo del alio 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
MISAS S O L E M N E S.—E n la Catedral la T e r c i a á las 
ocho y en las demás iglesias las de costumbre. 
E l día 16 de los corrientes á las G de l a tarde, se 
dará principio en l a Iglesia Parronuial de J e s ú s del 
Monta á la Santa Misión estando A cargo do un K e v e -
rondo P. de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
Nuestra Seüora del Carmen en Santa Teresa y en San 
Fel ipe. E l día 17 & Nuestra S e ñ o r a de B e l é n , en B e -
lén. 
• Iglesia de Nuestra Señora 
de la Merced. 
N o v e n a - M i s i ó n en honor de l a Sant í s ima Virgen de 
los Dolores. 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s 19 y siguientes, á las ocho de 
la m a ñ a n a ; habrá misa solemne coa orquesta, y á 
c o n t i n u a c i ó n e m p e z a r á la novena de Ntra. Sra. de lo» 
Dolores. P o r las tardes á las seis y media se rezará el 
santo rosario y l a novena; seguirá la plát ica por un P . 
do la Congregac ión , salvo y le tanía con orquesta, ser-
m ó n y al final se dará la b e n d i c i ó n con la reliquia de la 
V e r a - C r u z . 
E l Viernes de Dolores será el día de l a comunión 
general, empezando l a misa á las siete. 
E l Domingo de l iamos á las ocho d é l a mai íana em-
p e l a r á la b e n d i c i ó n y distr ibución de las Palmas con 
proces ión , á la que seguirá l a Misa solemne. 
E l mismo día por la tarde y á l a s cinco y media, 
tendrá lugar la solemne fiest» á Ntra. Sra. de los D o -
lores; cantándose el "Stabat Mater" á gran orquesta, 
s e r m ó n alusivo al acto y ol Miserere á la conc lus ión . 
E l Jueves Santo la fiesta con sermón de inst i tuc ión 
y concluida l a misa, proces ión del Sant ís imo S a c r a -
mento. 
E l Viernes santo e m p e z a r á n los divinos oficios á las 
ocho de la m a ñ a n a , y por la tarde á las seis y media 
será el ejercicio de Soledad, con s e r m ó n del mismo 
asunto 
E l sábado Santo, los divinos oficios darán principio 
á las siete de la m a ñ a n a . 
Se suplica la asistencia á tan piadosos actos. 
3092 8-16 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
Congregación de San José. 
Cont inúa la Novena del Glorioso Patriarca San J o -
sé, ii las ocho de la mañana. 
E l miérco les 19 á las nueve la gran fiesta con sermón 
á cargo del E d o . P . Muntadas, Héctor de las E s c u e -
las P í a a . — L a Camarera, A s i i n c i ó n i fendive de B e y -
r a . 8081 4-15 
PARROQUIA DEL PILAR 
E l domingo 16 terminará l a Santa Mis ión y se esta-
b lecerá el apostolado de la oración y comunión repa-
radora. L a c o m u n i ó n general será á las 7 y después 
pasarán á la sacristía todas las personas que liabiendo 
recibido los santos sacramentos deseen inscribirse en 
esta piadosa asociac ión, pura cuyo efecto darán su 
nombre y domicilio y so les dará l a c é d u l a y e l ^ c a -
pulario del S. Corazón do J e s ú s . 3078 2-15 
J . II. S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
C V I . t O S J O S E . 
Solemne Triduo que la Congregac ión del Sr. P . San 
J o s é dedica á su excelso Patrono los días 10, 17 y 18 
del corriente mes do murzo, cu los cuales se expondrá 
S. D . M. á las siete de la mañana: á las 7 i habrá me-
ditación y gozos del Santo y á las 8 misa cantada, p l á -
tica, bendic ión y reserva del Sant ís imo Sacramento. 
E l dia 18 por la tai de á l a s 6 i , después del Santo 
Rosario, se cantarán solemnes vísperas á toda or-
questa. 
E l dia 19 á las ocbo de la m a ñ a n a se cantará á toda 
orquesta la gran misa del M . Audolfl, oficiará en el a l -
tar de celebrante el Sr, D . Benito Conde, mayordomo 
del Sr. Obispo, y Director del Colegio do San F r a n -
cisco de Safes, y predicará el R . P . Benigno Iriarte, 
do la Compañía do J e s ú s , Rector del Colegio. 
N O T A . — E s t e dia ganan Indulgencia Plenaria los 
socios y los quo de nuevo so inscriban, confesando y 
comulgando. 
Misión y Septenario de Dolores. 
E l viernes 21 á las 7 do la noche comienza la santa 
mis ión ordenada par ol Il lmo. Sr. Obispo diocesano.y 
Sepíonavio de Dolores. 
Por la mañana á las 8 habrá todos los 7 días misa 
cantada y por la tarde á la hora indicada: Corona D o -
lorosa, meditación y sermón á cargo del R . P . Saline-
ro, do la Compíifiía de J e s ú s . Se cantarán algunas es-
trofas y versos del Stabat, Mater y Miserere. 
E l viernes 28, á las 7 do l a mañana será ia comu-
nión general, en la que pueden ganar Indulgencia 
Plenaria les que hubieren asistido á la mis ión . Por l a 
nocbo á las Oi Corona Dolorosa, bendic ión papal, 
bendic ión de rosarios, medallas y crucifijos y á conti-
nuación se cantará á toda orquesta el Stabat Mater 
del M. Ubeda predicando el R . P . Bayona do la C o m -
p a ñ í a de Jesús . 
Viernes Santo. 
A Ins 12 se cantarán á toda orquesta las 7 palabras del 
M. ITavden y predicará el R . P . Royo, do la Compa-
ñía de J e s ú s . — A . M. D . G . 3033 8-14 
C a p i l l a d e l a V e n e r a b l o O r d e n 3"? 
d o S a n A g r u s t i n . 
E l miérco les 19 del corriente mes y hora de las 8 
do la mañana, se coasagrarán en esta Capil la solem-
nes cultos en honor del glorioso Patr iarca San J o s ó , 
ocupando la Sagrada Cátedra el ilustrado orador 
Pbro, Ldo . D . Pedro Caballer, Catedrát ico del R e a l 
Seminario de San Carlos y San Ambrosio.—Habana 
y marzo 13 de 18iM). 
A . M. D . G . 
8024 4-14 
I G L E S I A D E U R S U L I N A S . 
fíolerane Fiesta al Señor San Jósé. 
E l dia 19, á las ocbo do la m a ñ a n a se ce lebrará la 
solemne fiesta al S e ñ o r San J o s é , el sermón paneg ír i -
co del Santo f-sti á cargo del competente orador sa -
grado R . P- Gnczuraga S. J . 
L a s R . R M . M. Orsuliuns y sus discipulas inter-
nas de quien os palrovo Hau Josd eaplican \n noioteñ-
cia d estos sagrados cultos — E l Capel lán , J u a n A l -
vares y F c r n ú n d e s . 3000 4-11 
ESTABLECIMIENTO 
D E e i M H A S T I C A Y DUCHAS, 
COMPOSTELA NS. 111 Y 113 
entre Sol y Muralla 
Cuota mensual, $3 B . 
E S T A Q U I L L A S QRSTIA 
2525 alt 4-9 
(6Z?2SaS2S2S25HSHHSZ5üHHH5í¡nLi;S525ÍS2S35H 
l i a 
S9 
Encargado do la acreditada agencia funeraria K 
H de Serapio López , Sun J o s é 26, recibo órdenes rJ 
g] para entierros á todas horas del día y de la noche. VA 
H Entierros al alcance de todos.—A la altura de las K 
re primeras de su clase, la casa que representa, por [5 
6} recibir sus efectos directameute del extranjero, [5 
?} está en aptitud do servir al capricho más ex i - [-3 
C j gente, como á la digna y modesta clase obrera, ijj S 8113 3-1G £ 
SOCIEDAD DE 1 Í E 1 F I C E M A 
do Naturales de Andalucía y sus 
descendientes. 
L a Junta Directiva en cesión de 21 de febrero úl t i -
mo, acordó celebrar Junta General de socios en lo s 
salones del Casino Espaiiol el domingo 10 dol mes ac -
tual, á la una del día, con objeto de dar lectura á la 
Memoria de los trabajos verificados desde 1? do fe-
brero de • 889 á 31 de enero del corriente nño, y de 
elegir trece señores Vocales y Secretario en sustitu-
ción de los que cesan con arreglo á lo que previene el 
articulo 17 del Reglamento. 
L a Juutaso celebrará con el n ó m e r o de señores a -
sociados que concurran. 
Habana, 3 do marzo do 1890 .—El Secretario, /•-'. de, 
l a Vega. C 000 5d-5 3a-14 
Rabana , febrero 25 de 1«90. 
Sr . D . Alfredo Póroz Cani l lo . 
Habana. 
Muy Pr. mió: M i hijo Isidoro F e r n á n d e z y Trino, 
do la Habana y do ciuiDro aües . ha estado padeciendo 
desde que nac ió de diarreas, enfermedad que 110 se le 
pudo contener, ninguno do los tratamientos á que fué 
sometido por varios facultativos; creí quo no lograrla 
verlo bien, pero ni siquiera mejorado, pero t u v la 
suerte de quo me indicara un médico le diese el V I 
N O D B P A P A Y I N A C O N G L I C E R I N A D E 
G A N D U L , y boy le veo completamente bien de su 
mal j grueso al extremo do no parecer la misma cr ia -
tura: y como supongo sea para V . una satisfacoién el 
conocer este caso verdaderamente notsble de curación 
por tan excelente preparado, lo pongo en su conoci-
miento, advirt iéndolo que puede usted hacer el uso 
que más conveniente crea de la presente. Aprovecha 
esta oportunidad para ofrecerle sus respetos S. M. A . 
S. S. ü . B . S. M —Agupito F e r n á n d c a . — S i c A n c h a 
del Norte a . 350. C 309 8-15 
P A R A E L 
EKLASOMBBEBEBIA 
Acabamos do recibir do la mejor mediata 
de París el mejor surtido de eombreros y 
capotas para señorás, señoritas y niñas, de 
la presente estación. 
ESPECIáLIMD 
en PAMELAS de niña: son de mucho gus-
to y muy elegantes. * 
P A R A N I Ñ O S 
Gran variedad en sombreros y Gorritas, 
lo mejor y más nuevo. , 
P A R A O A B A L I i E R O S 
un buen surtido de sombreros ingleses. 
Nadie compre sombrero sin ver autos en 
'I 
S M R A F i E L N. 1, 
F r e n t e á l a j o y e r í a L a A c a c i a . 
Cabal, Juárez y Cpt 
^ C 480 
E l i 
SOCIEDAD DE SOCORROS MÜTÜOS 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á los se-
Gores socios para la Junta General qne como conti-
nuación do la anterior, tendrá efecto el domingo 16 
del corriente, á las doce del día, en los salones del 
Centro Canario, Prado frente á la P i la de la India, 
en la cual se tratará ún icamente de las reformas del 
Reglamento. 
Habana, mar¿o 9 de 1890.—El Secretorio, Maree l i -
no YañcB. 8018 3-14 
CENTRO DE PANADEROS DE LA 
HABANA. 
Por acuerdo de la Junta Direct iva y á las ocho de 
la mafmna del domingo 16 del presente mes, se cele-
brará Junta general de señores socios en el local calle 
do Lampari l la número 2 (Loi\ja de V í v e r e s . 
L o que se pono en conocimiento de los señores aso-
ciados, rogándoles su m á s puntual asistencia. 
Habana, marzo 11 de 1890.—El Secretario. 
C 4 0 3 5 a - l l 5-12 
S o l e m n e s f i e s t a s e n a c c i ó n d e g r a -
c i a s á N t r a . S r a . d e l a C a n d e l a r i a . 
Por un favor cspechl que ba reHbido de la Sma. 
Patrona el devoto Facundo Caballero, dispone esto 
do acuerdo con e! Sr. C u r a Párroco D . Ezequiel G u i -
nea, y previo permiso del Iltmo. y Reverendí s imo Sr. 
Obispo do la D i ó c e s i s y también consentimiento de la 
Autoridad civil, solemnes cultos que tendrán efecto 
del modo siguiente: 
D i a 15 do marzo actual, á las 5 de la mañana, repi-
Marzo 11. 
ue de campanas izándose la bandera de la Sant ís ima 
1> 
de la noche gran salve á toda orquesta y á su termi-
irgen, en la torre del templo. E l mismo dia á laa 8 
nac ión habrá fuegos artificiales en la P laza del C u a r -
tel-
D i a 16, domingo, á las 10 de l a maPana, Misa muy 
solemne con Ministros, estando encomendado el pa -
negír ico al ilustrado Sr. D . Francisco Cañamero, C u -
ra Párroco de Hoyo Colorado. 
E l mismo día, á las 6 de la tarde solemne procesión 
por la carrera de costumbre, saliendo la Sma. Virgen 
de Candelaria decente y suntuosamente engalanada, 
y al regreso de la proces ión, se quemarán vistosas pie-
zas de fuego artificiales. 
L a orquesta es tá á cargo dol profesor D . J o s é A l e -
m á n y los fuegos artificiales á cargo dol p irotécnico 
Sr. Camejo. 
Por tanto el que suscribe Invita á laa personas que 
deseen honrar con su. asistencia tan sagrados cultos. 
W a j a y , marzo 8 de 1890.—Facundo Oabiü lero . 
C 408 5-13 
Sociedad de Instrucción, 
Recreo y Asistencia Sanitaria. 
S e c r e t a r l a . 
' Declarada desierta la subasta anunciada para el 
servicio de entierro que el Centro ha de hacer á los 
socios quo fallezcan en las Cosas de Salud, durante el 
prescito año social, la J u n t a Direct iva acordó citar 
á los propietarios ó representantes de trenes do pom-
pas fúnebres para el nuevo acto do subasta que ten-
drá efecto en el local de l a Sociedad el miéroolcH 19 
de los corrientes á las ocho en punto de la noche, 
debiendo advertir que en el pliego de condiciones— 
que estíi de manifiesto en esta Secretaría—se ha i n -
troducido una modificación Importante. 
L o quo so hace públ ico para conocimiento general. 
Habana, marzo 14 de 1890.—El Secretario, H a m ó n 
A r m a d a Tejciro. C 418 4d-15 la -17 
Asociaciím de Dependientes 
DEL COMERCIO DE LA HABANA 
S e c r e t a r i a . 
Habiendo accedido la Directiva do esta sociedad á 
la i-olicituil del profesor de este Centro, D . R a m ó n 
Rodríguez Vil lamil , el domingo 10 do este mes á las 
ocho de la noche, tendrá lugar en los salones del mis-
mo, una conferencia p ú b l i c a p a r a los asociados y 
SIIK f a m i l i a s . 
E l tenia: Para le los entre l a escuela h i s tór i ca y l a 
posil iviula será sosten'da por ol bachiller D . A ' e j a n -
aio Kuiz Cadalso, argumentándole los alumnos D . 
Amador González , D . Arturo Romnro y DI Miguel 
Mosquera. 
E l rusmuen y juicio crítico do los trabajos, lo hará 
el profesor Sr. Rodríguez Vi l lamil .—Rabana, 18 do 
marzo do J 8 ¡ ) v ,—E l Secretario, ítí. P a n l a g u a . 
3015 3-14 
del D r . 
Montes, 
es el medicamento que más éx i to ha obtenido en M a -
drid y otras capitales de Europa para la curación do 
todas laa molestias producidas por el herpét ismo y es 
poique este preparado hace desaparecer á los pocos 
momentos de usarlo el picor molestisimo que tanto 
inquiiita; adquiriendo después la piel sus condiciones 
normales. L o mismo acontece can las manchas, ba -
rros, grietas, espinillas é irritaciones producidas por 
el sol ó el aire en l a piel de la cara y por lo que las 
señoras encuentran en la Loc ión la mejor agua de to-
cador, puesto quo preserva y quita con la mayor rap i -
dez toda imperfección del rostro dando al cutis tersu-
ra y brillo. 
Sustituye y es superior al agua do quina porque qui-
ta l a caspa y evita seguramente la c&ida del cabello, y 
como está perfumada ha conquistado sitio preferente 
en todo tocador elegante. 
So vende: Obispo 94, f a r m a c i a , ( S a r r d ) Lobf , 









































































San Ratsiel n. 1, 
Frente A J. Vallóa, 
JV1.TG-ÜEL M U R I E D A S . 
C 422 2a 15 2d-15 
DE VALLABOLID. 
El tínico vino do mesa español qne alcanzd 
la Grnn Medalla de ORO cu la Exposieitín 
Universal de París de 1889. 
Finísimo bouquet, uva pnra y de exquisito 
y suave paládár. 
Se delnlla únicamente en 
LA FLOR CUBANA, Galiano 96. 
A los siffnientoj» precios: 
Cuja d? 12 botciiits. 









M A N U E L G U T I É R R E Z . 
GALIANO 126. 
Tende todo el año, nvís baratos que na-
die, billetes de todas las Loterías, pagrando 
en el acto con el 0 por J 00 de premio todos 
los de 1,600 pesetas y menores, correspon-

































































































































26209 . . . V 













































































Esta lieta »orá rectiOcad; 
Manuel Gutiérrez, 
GALIANO N. 126. 












8092 al 8131 500 
8133 al 8182 500 
14744 al 14793 IM O 
147fi5 al 14811 ff!" 
10072 al 10121 *> 0 
10123 al 10172 «M 
Terminales on 32 100 
Terminales en 94 100 
L a lista ofleial l legará el dia 17. 
F a g a l o s p r e m i o s e n e l a c t o . 
Manuel Gutiérrez. 
G A L I A N O Í 2 S . 
C n. 412 4a- '2 4a -13 
Q] próximo G R A N S O R T E O se celebrará ol dia íl 
de abril, siendo su» premioB los que expresa la ?i-
guiente 
L I S T O P P R I Z E S . 
1 Capital Prize of $ 60,000 i s . 
1 Capital Prize of . . 20,000 i s . 
1 Capital Prize of . . 10,000 is. 
1 Grand Prize of . . 2,000 is. 
3 Largo Prizes of . . 1,000 
6 Largo Prizea of . . 500 




















100 Prizes of 
840 Prizea of 
554 Prizes of 
A P P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
150 Prizes of !p 60 approximating to $60,000 
Prize $ 9,000 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20,000 
Prize $ 7,500 
150 Prizes of $ 40 approximating to $10,000 
Prize $ 6,000 
799 Temrinale of $20 decided, by $60,000 
Prize $15,000 
2276 Prizes Amonnting to $83,480 
P R E C I O : 
A 4 p e s o s e l e n t e r o , 2 e l m e d i o y 
1 e l c u a r t o . 
A g e n t « general en la I s la de Coba para el pago de 
los premios y órdenes de billetes. 
Manuel Gutiérrez, 
ealiano 
C 400 19-12M 
Abril 15. 
L I S T O P P R I Z E S . 










Capital Prize of 









50,000 ia 50,000 
2?1,000 are 2ñ.000 
10,000 are 20,000 
5,000 aro 25,000 
1,000 aro 25,000 
500 aro 50,000 
300 are 60,000 
200 are 100,000 
A l : P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
100 l'rizea of $500 approximating to 
$300,000 Prize 50,000 
100 Prioea of $ 300 approxima'ing ta 
if 100,000 PrizB 30,000 
100 Prizes of $100 appro^ifpating to 
$50,000 Prízo 20,000 
999 Terminuls of $ 100, decidod by 
$300.000 Prize are 99,900 
999 Ternihials of $ 100, decided by 
$100,000 Prize are 99,900 
8.134 premios nscondoutes á $1.054,800 
Prize aro J 199,800 
999 Termináis of $ 200 decided hy 
$200,000 Prize a r e . , .". 100,800 
3.114 Prizea. . . Amontirg to S2.159,R0O 
P R E C I O : 
A 2 ) iveapii el entero, 10 ol (uodio, 5 el cuarto. 2 ei 
ífioiara y 1 el v igés imo. 
Agente ¡¡eiioval en la Is la de (Juba pura ol pugo de 
promioH y órdones de billoloa. 
Maimel Gutiérrez, 
Cfñliano 120. 
401 17a 11 










































































































































Se pagan por 
OBISPO 31. 
E l próx imo sorteo ae verificará el día 2t do marzo. 
E l entero 6 pesos, el déc imo 3 pesetas. 
Premio mayor: 80,000. 
('• 428 «R-15 i ¿ 16 
M I MARIA l)E JAÜREGÜIZAR, 
MÉDICO HOMEÓPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to senillo, sin extracc ión del líquido. Especialista en 
afecciones palúdicaM. 
O B R A P I A US". 4 8 . 
C n. 430 26-16 M 
Arturo Rosa y Pascual 
Consultas de 1 á 4. Domicilio y eatiulio Aguiar 07, 
altos, entre Obispo y O'Reil ly. 
.'!!0l 10-16 
I n q u i s i d o r 4 . 
M E D I C O - C I R X J J A N O . 
Especialibta en la curación de la sífilis y venéreo y 
en operacioius do bidrocole. 
Consultas do once á una. 
2U:0 alt 15-23P 
;8 S&SJIM 
PBIAIER .MÉDICO BKTIRíDO DE LA AKMADA. 
Especialidíid. Enfermedades veiiéroo-sifilíticaii y 
afecciones do la piel. Cor,su tus «le 2 á 4. 
C n. 349 1 M 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Especialista on la apl icación de la Cocaína p^ra 
hacer extracciones sin que ol paciento sufra ol "p̂ iñ 
leve dolor. 
Precios módicos . Operaciones garantizadas. 
Calle do Aguiar n? 110 Habana. 
C n 3m 6-4a 6-5d 
L A M P A R I L L A n? 17. Horaa de consulta, de once 
( í n n a . Especialidad: Matriz, v ías urinarias, laringe y 
aifilíticaa. , , C n. 348 1 M 
DR. JUAN MOLIHÉT. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
C o n s u l t a s d e 1 1 á 1 . 
2132 
C e r r o n 0 6 9 7 . 
27-22F 
A uge! Rodríguez tópez, 
M é d i c O ' C i r u j a n o . 
Especialista en enfermedades de mujeres y niños . 
C u r a laa referidas enfermedades de la nmicr, sin ne -
cesidad de conocer á l a s Sras. Consultasdo 12 á 2 y 
de 9 á 6.Amargura 21, pobres gratis.—Habana. 
2921 5-12 
DR. C A L V E Z C X T I L L E M , 
especialista en pérdidas seminales (espermatorrea), 
impotencia, esterilidad y onfermedades venéreas y s i -
filíticas. Consultas do 12 li 4 y de 8 4 9 de la noebe. 
Consultas por correo. H a trasladado sus consultas d 
O-Re i l l y 106, cabinete ortopédico, 2487 16-2 mz 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio de Pensilvania y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones do 8 á 4. 
Cn 35R 
Prado n. 79 A . 
26-9M 
DR. ANTONIO DIáZ ALBERTINI. 
CONSULTAS DE 1 U A 1. 




Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las c l a s e s . 
entre Compostela y Aguacate. 
x 2929 ^ 0 IA-IO 10-12 
JOSÉ IGNACIO T R A V I E S O , 
A B O G A D O . 
Asuntos prefesionales, de 12 á 3. ¿ 
2192 
Cuba u? U . 
27-2 M 
D r . T o m á s A . P l a s c e n c i a . 
CatedriUtco de esta Universidad, miembro do la 
sociedad do Medicina P r á c t i c a do Par í s . Habiendo 
regresado do Europa se ofrece como "especialista en 
las enfermedades mentalea y do los n i ñ o s . " — E m p e -
driulo 39. 1R7X9 81-1B 
R . P U L G I í N C l O P R I E T O . — C f l i U J A N O 
D E N T I S T A . — E s p e c i a l i s t a en orificaciones y 
extraci'ionefl sin dolor, por nuevos procedimientos.— 
Consultas df 9 k 5, pobres do 3 á 4 é inventor de las 
tan afitumla-s gotas de oro para quitar los dolores de 
mu'-la:.: Unico d.-pésito Aconta 7. 210^ 14-1 
i ) 
U L T I M A N O V E D A D E N M O D E L i O i 
C 395 -12 
E ! D r . ¡VI. Irdgnez. cirujano dentista de esta U n i -
vemclad participa al públ ico haberse esteblooido cn 
N E P T U N O N.9 105 donde se propone hacer los t ra -
bajoa ro iccrnientes á su profesión á precios baratfs -
mos, a l alcance de todas las fortunas como lo prue-
ban los siRuientes: 
Por una extracción $ 2 B . B . 
Por una id. con coca ína $ S . . . . 
Por una empastaduja $ 3 .'. . . 
Por una orificación $ 5 . . . . 
Por una doníedura parcial $10 
15 y $ 20 . . . . 
Por una id. completa $ 2 5 . . . . 
A neHar de etta gran rebaja usará los mejores m a -
teriales que se fabrican en los E s t a d o s - U m i o s y ga-
rantiza sus trabajos pudiuudo anegurar que quedarán 
complacido» aun los pacientas m á s exigentes. T a m -
bién su hacen los trabajos de oro en mucha pro-
porción. 2621 16 5Alzo. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Cousult.is da 11 á 1. Consulado 112, esquina á 
Trocalero. 2626 16-6M 
So líquida toda la ropa de abrigo á cualcniier precio, con objeto de qne no so quede atrasada paní otro afiot 
puesto que esta casa siempre tiene que seguir justificando el nombre que lleva, de ser I J A M E J O R en todo; en 
Tender más barato que ninguna, y en tener mas noyedades, para cuyo efecto no repara en precio. 
Para los que tengan la suerte de irse á yer los PATRIOS LARES, y á veranear por esos MUNDOS T I E -
JOS según dicen (que yo digo NUEVOS para el que no los ha visto) les ofrecemos toda clase de ropas do in-
vierno; por muy poco dinero pueden surtirse en esta casa de calzoncillos y camisetas de franela y de punto, blan-
cos y de colores. Medias de lana idem. Mantas de viaje. Sobretodos casimir doble y forros de seda, liechos expre-
samente en la casa, desde 10 pesos oro en adelante. Trajes (liases), para estas prendas tiene esta casa el MEJOR 
éuirüdo que se ha visto en la Habana, y so hacen los trajes al alcance de todas las fortunas, desde 10 y medio pe-
sos oro en adelante. *>e advierte que los trajes que se hacen en esta casa, lo mismo en las telas, que son de última 
novedad, que en las hechuras, forros y el corte sobre todo, están por encima de toda fama. Hoy quo en abierta 
porfía luchan tantas casas do este giro, y que según sus anuncios rodas son las MEJORES, esta es la única en su 
nombre, y que justifica ser en todo 
V E R Y C R E E R , dice un proverbio, y nosotros solo deseamos tener esa ocasión para demostrar la ver-
dad de nuestros asertos. 
S E H A C E N T R A J E S en veinte y cuatro horas si es necesario, lo mismo que CAMISAS y demás ropas de 
encargo. 
San Rafael mím. 36, duplicado, esquiaa á Galiano. 
A L M A C E N " D E P A S O S , S A S T R E R I A IT C A M I S E R I A 
G A R C I A . 
Armadores de buques, Ferrocarriles 
y Pintores. 
a n c o l í q u i d o d e p o r c e l a n a . 
Tenemos el honor de poner en conocimiento del público, tener constantemente una 
gran existencia de este BLANCO LIQUIDO DE PORCELANA, listo para uso inmedia-
to, superior á todo lo importado laasta la fecha en esta clase de pintura. 
Estando listo parauso inmediato ol'rece al PiXTOR gran ventaja y economía, aho-
rrando ol trabajo de prepararla y evitando el desperdicio de aceite y agoarriis, como le 
sucede en la actualidad al tratar de dar íl la pintara el verdadero templo, ofreciendo 
además la grau ventaja quo por poca inteligencia que tenga el pintor en la preparación 
del materia), lo pono en nptitud do dar buen resultado al propietario. 
Lo recomendamos con mucha especialidad á los PROPIETARIOS DE FINCAS 
URBANAS y á los ARMADORES DE BUQUES. 
Envasado en latas de un galón ó sean 14 libras, un galón cubre 250 piós cuadrados 
dos manos. 
SAN IGNACIO 23. 
C 390 alt ' a«-9Mzo. 
PRIETO Y COMP, 
DE ACEITE PUEO DE HIGADO »E BACALAO 
E H I P O F O S F I T O S D E C A L , SOSA Y POTASA. 
E s el prcparsilo nmior obtenido, m í a eficaz y m í a e c o n ó m i c o que pueda imaulnarae. 
Díst inguii los y numerosoa profeaorea médicos lo recomiendan y prefieren. 
Cura ili pobreza orgánica y todo género de debilidad depeudionto do a l k j excita el apetito, preserva del 
reumatiinio y fortalece el sioteraa nervioso: es do empleo especial en toda clase de toaes por rebeldes que sean. 
Se mezcla perfectamente on cualquier l íouido y los niilos lo toman sin repugnancia. 
9 5 
CUYO POMO C U E S T A MAS QUE 
DE TENTA EN TODAS LAS «OTICAS. 
C 3^2 alt 9-2M 
Cur/ . la ellilio y o n f e n u e d a d í a venoreas. 
d« U 61. Sol 52, Habana. 2713 
Consultas 
2G-7M 
SK&^cSHTdTilGEffiH^ S 5 2 5 H S 5 HHaSHSHSÜSSiSH E S E H S K S H S E a 
G O M A LOiraOST. 
E X T R A C T O I M P E I Í C E P 1 I B L E E I N S T A N T A N E O P A H A P ¿ G A R E L C R I S T A L , P O R C Í r 
L A N A , L O Z A Y M A R M O L . 
Este maravilloso específ ico por sus buenas cualidades supuríi á todos loa ospecíllcoa do esta clase 
conocidos hasta la fecha, y ha adquirido fama y acoptaejón universal por su solidez, sin tener quo a m a -
rran los pedazos y pudiéndose lavar ol objeto pegado. 
P U N T O S D E V E N T A : Obispo n. 59, jupuelerla L A S U I Z A , al lado dol café Europa: San R a -
~ liano. sedería E L E N C A N T O ; Galiano esquina á Salud, sedería E L S I G L O X X ; faol esquina á 6 a _ 
Agul l i , sedoría L A I B E R I A ; Mercaderes, ferretería L A N U M A N C I A ; San Ignacio n. 70, 
P E R A T B I Z ; Aguiar esquina á Obrapía, peluquería L A P E R L A . 
. " O E P O S I T O P H I N C I P A L . S a n I g n a c i o e s q u i n a á A m a r g u r a , c a f ó . 
C WíO alt 8-2M 
arlado immero 278.—Oficios 30—Habana. 
M V M A L E S DB CONSTRUCCION, CONSTANTE SURTIDO. 
Teja» franccBaa marca P E D R O S A C O M A N á $ 48 oro millar. 
R O U X P R E R E S . . á .$ 50 . . 
A R N O Ü D E T I N I ( E d $ 4 8 . . 
Losas finas, morca P E D R O S A C O M A N A $ 32 oro millar. 
. . . . B O U X F R E R E S . . . ¿ $ 3 3 . . 
A R N O Ü D 1» á $ 32 
. . . . A R N O U D 2 ? á $ S 0 . . 
. . ordinarias para azoteas . - . . . - 4 $ 17 
. . de Hamburgo - á $ 30 . . 
. . francesa» de H pulgadas dicha*, loa* por tabla, próxima* á í leg^r. 
Cemento Portland maro* L A C A M P A N A , próx imo i llegar. 
So detallan en cualquiera cantidad, ei i iregándogo sin gastos en los Almacenes do D e p ó s i t o á« la H a b a -
na, (San Joaé) , en carretouos, lancha? 6 goleta?. 
W Í H O B f r a n c e s e s s u p e r i o r e s . 
S A N J U L I A N M E D O C , caja do 12 botellas á $ 4 i oro. 
. . dB21i2 l l $ 5 
S A N E M I L I O N , garrafón á $ 4-25 . . 
12 botellas sueltas á $ 3 
E l garrafón que se devuelva en buen estado, so pagarán 50 centavos plata. 
L a s botella» que so devueh an se pagarán á 50 centavos plata la docena. 
Se reciben órdenes: 
O F I C I O S H X J M . S O . - H i ü B ^ H A . . 
C1883 3d-9 8 a - l l 
P B E P A R A D O P O P . 
FAMACEÜTÍCO DE TRIMKÍIA CLASE DE PARIS. 
Estf VIN'O tieno la» propiedades do i a COCA: Xah dol FOSFATO DE CAL. La 
COCA, turnada en peqneñas dósiá, excita ja digestión: á dósis modtradao, os un alimento 
nervioso, poderoso, quo aumouta la fuerza muscular. En alta dósis acelera la respiración 
y la circulación. •SMJ I ¿rĵ u—.' -
Los FOSFATOS desempeñan un papQl importante on la nutrición, son indispensa 
bles á la existencia, y cuando disminuyonjen ol organismo, os preciso ayudarle, restitu-
yéndole la proporción do sales calcáreas de quo carece. Esta doblo preparación so IOCO-
mlend», on ol RAQUITISMO, on ol EMBARAZO de las mujeres débiles, en los niños en 
la época del D E S T E T E , en las mnif res anémicas, en loa bafiflts de CONSUNCION NER-
VIOSA, en la ESCROFULOSIS, TUBERCULOSIS, la^ FRACTURAS, ácc, ¿ce. 
DEPOSITO PRINCIPAL Botica Francesa, San Rafael n. 62, osqnina 
íí Cainjnmario. Habana. 
DE VENTA en todas las Boticas y Droguerías de i a Isla. 
23l>8 alt 13-2M 
B . raoir Y C O M P A I T I A . . 
Unicos importadores do este artículo, garantizan su procedencia, acreditando quo se 
lo romll e directamente ol gobierno de Chile. Durante tres años más seguirán siendo los 




Preparada con las hojas del Mático del Perú, tan populares para 
la curación de la blenorrat'ia, esta inyección lia adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inocua por no contener 
sino huellas de las sales astringentes que laa otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito on Far i sT 'GRIMAULT y Cta 
8 , ÍIXIK V i y i e n n e , 8 
C a d a f r a s c o l l e v a l a M a r c a de F á b r i r u , l a F i r m a y el S e l l o de G R I M A . Ü L T y C1*. 
5"%¡¡lP,iTflT¿in''̂ i¡¡"'r' 
d e l F ' e o h . o J U n í e r m e d a d e s 
de GRIMAULT y G-, ramaoéuticos en PARIS 
Este Jarabe, universalmenle recomendado por los facultativos, es 
eficacia en las E n f d i ¡ n e d a d o s de Jos Bronquios y del Pu lmón; 
Resfriados, B iouqu iUs y Catarros más tenaces, cicatriza los tubércülos\ 
del Pulmón de los T/s/cos y suprime los ataques incesantes de ios que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores Locíurnosl 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 
P A - R I S . 8 , R u é . V i v i e n u e , y e n l a a p r i n o i p n l c a F a r m a c i a o . 
de gran 
cura los 
C 393 4a-10 2 d - l l 
especialista en enfermedades 
del pecho y niños, 
ha trasladado su domicilio á Galiano n, 186. 
Coniultad de 1 á 3. 
On 339 1 U 
DR. F . G I R A L T . 
E s p e c i a l i s t a e n a f e c c i o n e s d e o í d o s . 
Consultas de 12 á 2. Obrcpía 93. 
2i)t0 8-13 
Ildefonso Benito Blanco, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
ESPECIALISTA EN LA ( M C I O N DE LA 
Acudo & todos los puntos do la Is la , siempre que so 
le dé aviso personalmente, para tomar los conmemo-
rativos y practicar el primor reconocimiento do los 
cna^euados. 
Si do los antecedentes quo tome y reconocimiento 
que practique, deduce quo puedo obtenerse la cura-
ción del enfermo, lo declarará así á los interesados. 
L o s conmemorativos (antecedentes) do los enajena-
dos, tomados en su gabinete de consultas y el primer 
reoonocüniento practicado en Cieufuegos, gratis. 
Horas de consulta de 12 & 2. 
2 5 H o u r r u i t i n e r 
C 4 0 5 
2 5 . — C i e n f u e g o s . 
a é f l í Mr 
USi iSE 
S I B l i x i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DFv. TABOADBLA, 
C A D A P O M O $ 1 B I L L E T E S 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O R . 
Cajas de tres tamaños . Grandes Á 1 peso billetes; 
medianas, A 50 cta. id.; chicas, á SO ots. id. D o venta: 
en perfuraerfas y botioaa. 2S30 6-12 
CAPSULAS GELATINOSAS 
de Esencia de Sándalo 
P R E P A R A D A S P O R E L 
De cuantos medicamentos so hallan hoy 
en neo para combatir la irritación é infla-
maciones de la uretra y loo flujos de todas 
clases (gonorreas, gota militar, etc.) el que 
so halla á la cabeza de todos por su ofica-
oia y la rápidez de su acción es la Esencia 
do Sándalo citrino. Las cápsulas gelatino-
sas que con este medicamento prepara el 
Dr. González, se tragan fácilmente con un 
poco de agua; ee disuelven pronto en el es-
tómago y curan en breves días sin produ-
cir trastornos gástricos. Las cápsulas do 
Esencia de Sándalo del Dr. González con-
tienen el medicamento on estado de pureza 
que es la condición indispensable para que 
sea tolerado por el estómago. Las cápsu-
las de Sándalo del doctor González han si-
do recetadas por los más acreditados mó-
dicos de la Isla y reconocen su superiori-
dad sobre las que vienen dol Extranjero. 
Se preparan y venden en la 
BOTICA DE SAH JOSÉ, 
C A L L E D E A G X J I A H N U M . 1 0 6 , 
H A B A N A . 
Cn 331 15-1 
UN D O B L O N Y U N E S C U D 1 T O P O R I N 8 -truccMn en música c inglés ó francés . U n a pro-
fesora inglesa da clare á domicilio por un m é t o d o es-
pecial, también los ramos de inetrucc ión en español . 
Dejar las scfias en la iil ircería d i Wi l son , Obispo n ú -
mero 43. 8086 4-10 
ÜN A 8 K S O R 1 T A C O N D I P L O M A E N F R A N -c¿« y del Conservatorio do Música de Nueva O r -
Icíuií, desea encontrar clases ú. domicilio, además en-
s e ñ a el idioma inglés y ospafiol con perfecc ión: refe-
rencias las mejore?: Inforuiarárí a lmacén de piaTios de 
Ansolmo L ó p e z , Obrapía 23. 
3055 4-15 
Piano, solfeo é idiomas. 
m m n i u m IIEÍIÜEMÍEÜÜEIÍ, 
Prof.; sor con t í tulo a c a d é m i c o . 
D A C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Tiene buenas referencias, diez y ocho olios de expe-
riencia en familias ariaiócratus inglesas, colegios, etc. 
Z U L U E T A 36, eaquiua á Teniente-Rey. 
2995 4-14 
P r o f e s o r a 
de mús ica , idiomas é ius trnco ión general, se ofrec» L 
las faml'ias de la Habana y sus alrededores. Mural la 
n ú m e r o 01, l ibrería de Valdeparos. 
30«9 4-11 
ÍINODEPEPTONA 
PREPARADO rOR EL 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra esto objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intacbables, consti-
tuyo un excelente vino de posire. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnsou, 
Obispo 63, 
y en todas las boticas. 
C 4(16 alt fl-12 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
DE ANTIPIEINA 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la ANTIPIRINA para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s d e E C i j a d a . 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Ün 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 63, 
y en todas las boticas. 
C 407 alt 9-12 
APÍLXCIOS DE LOS ESTMíOH-UNH'Wv 
feí ysaSSiimssst 
70 ¿UADUC. 'ISHAT 
í g a t 
l a ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada '•.Schiadam Schimpra," con cuyo 
nombro pudiera oncaí larae al público t o m á n d o l o por 
nuestro tan af ornado. 
advertimos á todos los consumidores de esto artf-
culo quo nuestros ú n i c o s urentes para toda l a I s la JO C}> 
do C u c a son los seQorca 
HABANA. 
Y que cinfruna otra casu cn l a I s la de Onha 1i$no e l 
derecho de ofrecer en venta bt-htd.i. alp'.na bajo ol 
nombro do "Sclmax>ps" " K c b i i ü n m í^c^í^lapps' , 
ó " S c h i c d a m A r o m a t i o .-vh7;ai»nfi** por ser 
nosotros los únicos fabrican, ' d- . / J coroeida en 
el mundo eiitvw bajo este no/nbre y tiavj por cont-iírui-
cnte cualoiiicr articulo o v M ofrezc-J, ba¿o cate nombro, 
s i n l l e v a r n u e s t r a firma h a da consideráis* como 
I T A L S I i l O A l J O . 
ÜOOLPKO WOLFE'S %m g CO. 
NÜSVA-YOBK. Julio IO d i 2&3. 
P O R 
C O N 
Porque es tan agradable al paladar como la leche y la apetecen y sus oonstitucionea 
veclainan las propiodades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
Está preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
DrJinario, dijerirán y asimilarán fácilmente la Emulsión de Scott y so 
Jortaleceijan y robustecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinación de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipofoe-
fitos, ha dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuautea en los niños, niaras^ 
mo, raquitismo 4ic., «Scc. 
Los Médicos del mundo entero reconocen que la 
O L S I O N d e S C O T T 
es la mejor medicina que existe para los niños enfermizos y también m r a curaí 
la Emaciación, Anemia y Consunción en los Adultos. Para los 
CatarroR. tos crónica ó cualquier afección deesa naturaleza, es un 
remedio infalible y on corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra L* 
repetición de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestraa 
manos, de todas partes dol mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficio» obtenidos con la Emulsión dO Scott, cn Ja cura 
la Tisis y otras enfermedades análogas, 
D E VENTA E N TODAS 
S C O T T & B Q W N E , 
L A S DROGUERIAS 
Q u í m i c o s , • 
F A R M A C I A S . 
N U E V A 
Eegaío para San José. 
Sfl vendo « n a magaílica erlición de la historia de 
E s p a ñ a por Lafuente, continuada hasta nuestros 
•días por Valera, 6 tomos en folio gruesos ilustrados, 
*fTi niagníticos (Trabados y lujosa pasta, se da barata. 
Jyhren'.x y papelería L a ü n i v e r s i d e d O ' R e ü l y G l , cer -
''a 'io Aguacate. 3123 4-16 
MBROS UTILES. 
loa espíritus ni el diablo" ó sea teoría científica 
•del K.'eho magnét 'co y las meogeratorias, modo de 
"¿naf ne^izar y condiciones q « e Se requieren, por R o -
Cáceres , un folleto de 88 páqinas 20 cts. 
ro Manual del cocinero criollo, por Z e r v a l a . 
í;»;v ña la manera de preparar más de 270 platos d i -
ferentes, helarlos, ponches, 1 tomo 50 cts. 
Cn Jiieinos talonarios para apuntar la ropa que se 
v i ' Contiene hojas para 50 semanas y vale 50 
eeD4a?'e8. 
Cartera comercial, por J . T . Rodr íguez ; contiene 
«woldos. alquileres yjornales ajustados; r e d u c c i ó n de 
•^ro á billetes y dehilletes á oro y otras muchas cosas 
ÚMÍCS y de interés general. Precio $1. 
Obispo 86. l ibrer ía .—Prec ios en billetes. 
3108 4-16 
Historia de Cuba 
por Pezuela, 4 tomos $8; Suárez y Ramero, art ículos 
ue costumbres cubanas, 1 tomo $1-50; Valerio, cua-
dro? do costumbres cuhanas, l tomo $3: Z a r ¡goza, i n -
Furre<:cioue9 de Cuba, 2 tomos $5; Poetas cubanos, 
eoiec ióa de 52 poetas con sus biografías . I tom^ folio 
$4. Baboaseda, Tesoro del agricultor cubano. L i b r o -
ñ a L i Universidad O'Reil ly 61. 
S0?1 4-15 
L i n d a s n o v e l a s 
Amar .-ña esperanza dos tomos $5; i í l Rey Bandido 
{ lot ^"^uostradores de A n d a l u c í a , 2 tomos $5; C o n -
sueio 6 el sacrificio de uua madre, 2 tomos ^5; D o n 
Juan •ic Sertalionga, 1 tomo $t ; Rosa l a cigarrera de 
Mudrid, 2 tomos $5; E l Kobinsón suizo, 1 tomo $2; 
' uahién se alquilan Librer ía y papeler ía L a Univer-
sidad, O'Reilly.61 cerca de Aguacate. 
4-15 
S U S C R I P C I O N A L E C T U R A 
* ñocnioilio: solo se pagan $2 al mes y $4 en fondo: que 
Be devuelven al borrarse: p ídase el catá lago . Librería y 
papeler ía L a Universidad, O'Reil ly 61, cerca de Agua-
cate. 3089 4-15 
S l & O O tomos á e s c o g e r á 20 , l O y 5 
c e n t a v o s billetes. 
Catá logos grátís . Librer ía y papeler ía L A U N I -
V P E S I Ü A D . 61 O - R E I L L Y 61. 
3070 4-15 
í ! OFIG! 
Peinadora 
Peinados elegantes 15 pesos hilletes mensual, pe i -
nados sueltos un peso; avisos Neptuno 19, tienda de 
tabacos. 3118 4-16 
10 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
"Mato el C n m & é n donde quiera que sea; garantl-
Bundo la operac ión para siempre. 
; p •Srdenos: A . Angneira, Sol 110—J. Porrer, 
Qaliann 120 v Gloria 243: Francisco La iara . Habana. 
3106 8-1G 
| ^ H A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente-Rey -VT, 
U T e n t r e Compostela y Habana —Se sirven á todos 
pucioa con mucha puntualidad y mejor condimenta-
e i ó n , variac ión diaria, y si a l marchante ao lo gusta 
algunos de los platos, j a m á s se le vuelve á mandar: 
precios arreglados á la situación. 
• 2997 4a-13 4d-14 
" H A B A N A 112. 
So despachan cantinas á domicilio á $20 billetcB 
por ]V;' FOII : .-e responde á buena comida y mucho 
Heo. ^'ista h a c e f ó . 3068 4 15 
i R 
Tende baratos los 
mejores inodoros 
(water-closet) que 
se pueden usar en 
este país, iguales 
al que demuestra el 
apunto CLICHE; 
pueden verse fun-
gjeionar. por estar 
SSPImontados con el 
uso del agua, en 
AMISTAD 7 i Y 77. 
C 310 alt. 13-23P 
FABRICA DE BILLARES 
D E 
N a r c i s o I K T a d a l . 
ÜMCO EN SÜ CLASE 
O'Reilly n ú m e r o 116, contiguo á la 
plasoleta de Mons^j-rate. 
E r e^te establecimiento, que cuey.ta 40 años de 
%iistencia, se encontrará gran surtido de billares de 
todoA rrecios y buena clase, con los adelantos m á s 
tno^'enios como t a m b i é n toda clase de accesorios per-
{••oneijiented al ramo. 
Se 4 voipran y venden billares de uso y se tornean 
«o ías de billar. 
Precios módicos.—O'Reillv l l t í . 
2798 4-9 
M I T O I M . 
UN A F A M I L I A Q U E P A S A A L C A M P O S O -lic'.ta una cnada blanca ó de color, para manejar 
una niña y los quehaceres de la casa, qne tengi bue-
nas rcoomendacianee. Zaragoza 12, Cerro. 
3128 " 4-I6 
S E S O L I C I T A 
Boa criada de mano blanca, que tenga buena reco-
m e n d a c i ó n . Sueldo vente y cinco pesos billetes. N e p -
tuno n ú m e r o 76. 3119 4-16 
Se solicita 
un jovon con buenas referencias que entienda de café 
y cantina. Cal le Kea l n ú m e r o 78, R e c i a . 
_3090 4-16 nW V A . C Ü L O C A R S t í Ü N A E X C E L E N Í'E oo-cinera de color ea casa particular, darán razón 
Sol 55. donde abonan por su conducta. 
3124 4-16 
Criada 
S« necesita una s e ñ o r a formal que entienda Ue eos-
toa. Infanta 114, entre Concordia y Neptuno. 
3121 4-1 fi 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ J edad desea colocarse para viajar á cualquier pun-
to 6 sriada de mano en una casa decente; informarán 
L u z e¿quiaa á Oficios, sombrerería . 
3115 4-I6 
Interesante 
Se soiidtan «írvientes y criado» de nuno con hue-
sas recomendaciones: informarán casa de saiud Q' j in -
la d»l R a y . á todas horas. 310fl 4-1 tí 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y nn^ criada de mano, que sean blancas, 
j r e á r i e n á o que sean peninsulares. Escobar 27. 
310? j - 1 6 
SE S O L Í C I T A L N J O V E N F O R M A D Q U É renga regular letra d e h i é n d o s e presentar con algo 
escrito y poner l i s señas de su casa par» avisarle. 
Ob .apía 67. 3101 4 i « 
Costureras de m ó d i s t ^ a 
Se solieitan dos que sepan con perfecc ión adornar 
tw^jea. Industria 49. 3105 4-16 
Salud 7 3 
«a solicita un criado y uaa criada de mano, formales é 
inteligentes. 3094 4-16 
UN A S F Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -s e p a r a cuidar uno ó d o s n i ñ o s , ó bien para afnm-
paSar y asistir á una familia qne quiera viajas. Tiene 
CUeBAS referencias. I m p o n d r á n Paula 21. 
, 3114 4-16 
Un buen cocinero. 
Se solicita wno en l a t . lahartería " L a Catalana" 
T e n i e n t e - R e y 26.—Habana. 309ñ 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 20 a ñ o s de edad en cualquier clase de trabajo y 
prefiere un establecimiento. L e e y escribe y tiene 
^nien le abone A guiar 55. 3 U 2 4-15 
Necesito un criadito 
] xrr-^ Ó de color de 12 & 14 años para el servicio do-
r - é i i i c o . S u á r e z 8 5 i m p o n d r á n . 3091 4-16 
E S C R I B I E I T T E . 
Se necesita un escribiente con buena letra e s p a ñ o -
la para trabajar de ocho á doce de la mañana. D i r i -
girse a D . Arturo S á n c h e z , Obispo 8 instituto de s e -
gunda e n s e ñ a n z a . 3083 4-16 
S E S O L I C I T A 
m a mujer blanca para cuidar y a c o m p a ñ a r una s e ñ o -
r a de edad que vive con su familia Sueldo $15 bille-
tes y ropa l impia. T a m b i é n se sol'cita una criada de 
mano, blanca para ir á Puentes Grandes, sueldo $20. 
Campanario 33. 80S5 4-16 
Se solicita 
t n a buena criada de mano y costurera con buenas re-
romondaciones: A m a r g a r a 49. 3014- 4-1S 
IG N O R A N D O S E E L P A R A D E R O D E D O N F r a n c i s c o A l b e r t i Campalan , se le ruega se pre-
sente ó avise por carta su paradero al Comandarte D . 
J o s é de R e i n a , C a p i t á n de A r t i l l e r í a en la Maestranza 
• e e-te Cuerpo en la Habana , para comunicarle una 
rot ioia qua le interesa. 3064 8-15 
Se solicita 
una criada de edad para l levar dos n i ñ o s a l Colegio y 
ayudar á los quehaceres de la casa: aueldo $12 hi l le -
t«9 y ropa l impia. A m a r g a r a 86, altos. 
3052 4-15 
tp N L A C A L L E D E L A S A L U D N U M E R O 15 ¡¿se noi-psita una criada de mano y una manejadora, 
que sean de buena moralidad y que tengan quien r e s -
ponda; 3065 4-15 
S e solicita 
^ma morena para todos los quehaceres de una corta 
S í m i l i a . Ofarapía 68. 3039 4-15 
A P S E N D I C E S . S E N E C E S I T A N U N O O D O S 
Jr\ amebaohoe blancos para l a imprenta y l ibrería L a 
p n h ü f id»<i. calle d« O ' R ^ l l y 87. se profiere a l que 
ff'pvr f — - - ' M j d a c l ó s tenga, 
3 0 o i • « 4 ^ 
Se solicita 
una costurera que cosa por figurín. Animas 41. 
3038 4-15 
Se solicita 
una buena criandpra á leche entera, informarán San 
Miguel 131. 3081 4-15 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A F R A N C E S A para limpiar unos cuartos y vestir tres n iños , no 
tiene que ir á la calle, BelasCoaín 32, on el cafó darán 
razón. 3082 4-15 
E S O L I C I T A U N A J O V E N B L A N C A O D E 
color para criada de mano y manejadora de una 
niña, en casa de familia decente. P laza del Vapor 61, 
principal, por Aguila, darán razón. 
3079 4-16 
Se solicitan 
baenas oficialas de modista. Habana 93. 
3073 4-15 
Se solicita 
una oociaera y un muchacho para criado de mano en 
San Rafael 73. 8074 4-15 
$ 1 2 , 0 0 0 oro. 
Se solicitan en hipoteca para emplearlos en la m i s -
ma linca que se da en garantía , la que representa tres 
veces el valor que se pide: sin in tervenc ión de corre-
dor: impondrán de2 a 4 de la tarde, L u z 98. 
3050 4-15 
SE SOLICITA 
una criada anciana para cocinar para dos personas y 
limpiar la casa, que es chiquita; se prefiere que no 
tenga familia. Chavez n. 17. 3066 4-15 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
recien parida, con buena leche y ohundante: tiene 
quien responda por ella, informarán Oficios 13. 
3075 4-15 
Se solicita 
un joven para aprendiz do farmacia, prefiriéndose que 
tenga alguna práctica: informarán Picota 7, botica, 
3060 4-15 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse ó bien de lavandera ó de^cocinera, tie-
ne quien responda por su conducta, y subo cumplir 
con HU ©bligación: calle Acosta 72. 3053 4-15 
UN C O C I N E fcí.0 P E N I N S U L A R D E M E D 1 A -na edad desea colocado en casa particular ó esta-
blecimiento, sabe su obl igación y tiene personas que 
respondan por su conducta: informarán Dragones es-
quina á Manrique, cafó. 3042 4-15 
Se solicita 
un criado do mano que sepa bien su obl igac ión y ten-
ga buenas referencas, Bernaza 8. casa de contrata-
ción. 3013 4- '5 
^ ¿ E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E A D E 
O r e g u l a r edsd y una criada de mano de las mismas 
condiciones, es para corta famila, las dos que traigan 
buenas recomendaciones: informarán Trocadero 18 de 
las 12 en adelante. 3045 4-15 
Cochiera 
Se solicita una de color buena para dos personas y 
otros quehaceres, que tenga cíirtilla y formalidad: I n -
dustria 48. entre Colón y Trocadero. 
3047 4-15 
N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H I -
jos, recien llegados, desean colocarse en una mis-
ma casa para criados de mano y cr !.ar niños sin dor-
mir en el acomodo, sabiendo bien su obligación: E g i -
do 75, informarán. -,<046 4 15 
Se solicita 
un muchftcho que quiera aprender el oficio de som-
brerero, on la calle de la Amistad 48, esquina á San 
Miguel. 2999 4-14 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; informarán de9 á 4 del 
dia en Neptuno núra 8. C u 352 1M 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N I S L E Ñ O 
D . ' excelente criado de mano, ó también de camare-
ro ó dependiente de café, es activo ó Inteligente y 
con personas que garanticen su comportamiento; i m -
pondrán Villegas 128 esquina á L u z : tiene su libreta. 
3028 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O -chero en casa particular ó con un médico , aboga-
do ó corredor: tiene recomendaciones de distinguidas 
personas v es recien llegado del campo, con mucha 
práctica en el oficio: informarán á todas horas Some-
ruelos 27. 3021 4-14 
C R I A N D E H A . 
Se solicita una á leche entera que tenga personas 
de moralidad que respondan de su buena conducta. 
Galiano 43, informarán. 3022 4-14 
ÜN A S E Ñ O R A M O N T A Ñ E S A S O L I C I T A Co-locac ión do criandera, con buena y abundante 
leche, de cuatro meses de parida, con su niño, á leche 
entera ó media leche. Cal le del Aguila n. 116 A . 
2994 4 14 
UN C O C I N E R O O C O C I N E R A Y U N A C R I A -da de mano de color se solicita en l ompostela 
U S , entre Sol y Muralla, Gimnasio. 
3016 4-14 
A L O S P R O P I E T A R I O S . 
U n individuo inteligente en el giro y de honradez 
acrisolada se hace cargo de administrar casas por m ó -
dico interés; también arrienda. Conveniente á las se-
ñoras propietarias. Maloja número 135, de P á 2. 
3025 4-16 
Ü N M A T R I M O N I O S I N H I J O S S O L I C I T A co-locarse, ella de criada de mano ó niñera y él de 
cocinero, sereno, guarda candelas de ingenio ó de 
mandadero. Calle de Egido 75, 
3032 4-14 
Se solicita 
una criada de mano siempre que sea de conilanza y 
entendida, se le paga huen sueldo, se prefiere de co-
lor. Neptuno 155. 3030 4-14 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A » D E S E A Co-locarse en fáhrica ó a lmacén 6 sea en casa parti-
cular, teniendo laa mismas casas donde ha trabajado 
que respondan por su trabajo y conducta. Picota 32. 
3008 4-14 
Se solicita 
una general lavandera y planchadora que tenga hue-
nas referencias. San Lázaro 138 informarán. 
3000 8-14 
Se solicita 
una criada blacca que tenga buenas referencias. I n -
dustria 55. 2987 4-14 
Se solicita 
una coslurera y una aprendiza que st pa trabnjar de 
modista. L u z 80. SOfcS í - l i 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E Ñ I N -
ninsular de criado de manos ó portero, sabe su 
obl igación; informarán Lamnari l la 68y Colón 40. 
2996 4-14 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse para criada de m»no ó manejar uno ó dos 
niños ó para acompañar á una señora , informarán 
Rayo n ú m e r o 4, tiene personas que respondan por 
ella. 2í)!'3 4-14 
Se solicitan 
dos criadas peninsulares, una buena cocinera, y la o-
tra para manejadora, que duerman en la casa y tra i -
gan referencifis; Escobar núm 166. 3''>07 4-14 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en una casa particular para criada do mano 
y repasar la ropa; tiene personas de moralidad que la 
recomienden, en el café L a U n i ó n por Dragones i n -
formarán. Plaza del Vapor 44. 3004 4-14 
ÜN F R A N C E S I L U S T R A D O D E S E A Ü N S O -cio para la explo tac ión de un producto nuevo y 
excelente, indispensable lucrativo y de venta fácil; d i -
riRir.-ie á J o s é H é c t o r . O-Re i l l y 98. 3002 4-14 
l t j E S E A C O L O C A R S E Uw J O V E N R E B A J A -
i . / d o del ejercito para servir á un caballero ó l impie-
za de escritorio ó criado de manos, tiene personas que 
respondan de su conducta y honradez; Merced 77, i m -
pondrán. 2986 4-14 
C O I M E . 
SE D E S E A C O M P R A R U N A O D O S C A S A S bien situadas, libres de toda responsabilidad y ocu-
pados por establecimiento, razón ferretería de L u z , de 
12á_2: 3062 8-15 
SE D E S E A C O M P R A R E L M O B I L I A R I O D E alguna familia que se ausente y un piano para otra 
que llega en el p r ó x i m o correo. Campanario 95. 
3059 4-16 
SE C O M P R A N U N O S M U E B L E S B U E N O S , dos pares mamparas y alguna lámpara de cristal 
para familia particular, se paga su justo valor; impon-
dr n O - R e i l l y 73. 3014 4-14 
m \ m . 
• r \ E L A C A L L E D E L A M U R A L L A N U M E -
S^lro 42 á Amistad 108 se h a e x í r a v i a d o la cédula 
de vecindad de D . Celestino Garc ía : la persona que 
11 hubiere hallado puede davolverla en la calle de la 
¡VIuralia n. 42 donde se le agrade«erá. 
3087 4-16 
DF . S D E E L D I A 10 D E L P R E S E N T E S E H A ._ extraviado un cachorro perdiguero, color chooo-
latfl y una mancha blanca en el pecho; se gratificará 
(j ; la entregue en Obrapía 20. 3116 4-16 
f T A D E S A P A R E C I D O E L S A B A D O 8 D E L A 
J L I c a l l e de Amisstad 104 una perrita ratonera negra 
con los ojos saltones y preñada , entiende por L i n d a , 
?e gratificará á quien la presente y puedo guardar la 
cria si la tiene. 3067 4-15 
P é r d i d a . 
Desde la fonda de L a Aurora , sita en la calle de 
Dragones n. 1, á la P i a r a del Vapor, se ha extraviado 
la licencia absoluta del acidado del regimiento infan-
tería de Tarragona J o s é Capdevila Berenguer: se su -
plica al que la haya encontrado l a entregue en dicha 
fonda, que además de agradecerlo será gratificado. 
3034 l a -14 3d-15 
P E R D I D A . 
Se ha perdido una perra de Terranova, negra, con 
una mancha blanca en el pecho: el que d é razón de 
ella ó la entregue «n Aguiar 97, se le gratificará. 
2991 l a -13 3-14 
P E R D I D A . 
D e la calle de San Rafael esquina á Agui la á la del 
Consulado, se ha extraviado en la noche del m i é r c o -
les últ imo, entre nueve y diez, una argolla de oro, 
forma de tronquito: á la persona que la entregue en 
la calzada de la Reina n. 4, se le gratificará genero-
samente. 3003 4-14 
[Jasas ie sii, IfltelssyfoMas. 
HOTEL GRAN CENTRAL 
Virtudes esquina á Zulueta 
E n este nuevo y magníf ico hotol encontrarán fami-
lias y caballeros, hermosas y frescas habitaciones, to-
'las á la calle y con vi^ta al Parque Central . L a s co-
midas se birren en el restaurant al gusto del pasajero. 
Los orecios son sumamente módicos . Virtudes es-
quina i Zulueta. 2873 4-13 
CASA DE FAMILIA. 
R E Y 15. 
Departamentos para familias 6 amigos que quieran 
vivir juntos: precios módicos , comidas y almuerzos á 
las horas que convengan: asistencia esmerada; esta 
casa se recomienda por su conocida respetahilidadL 
2862 8-11 
ALOOILEM 
E N $ 1 7 O R O 
ee alquilan dos cuartos altos, grandes y may fresco?, 
p ropios para un matrimonm ó una corta familia. Kep-
tuno 153. ent'-" "Escobar y G$"vapio. 
' S120 
S E A L Q U I L A 
l a planta baja da la espaciosa casa Campanario 31, en 
la misma, en los altos impondrán . 
S D O 4-16 
S a n Isidro 4 9 
Se alquilan estos altos, son frescos, hay agua y se 
dan ahora m á s haratos. 3103 4-16 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas en casa decente y tranquila, 
juntas ó separadas. Merced número 108. 
3096 4-16 
Amargura 69. 
E n casa de familia decente se alquila una habita-
ción alta, muy fresca, á hombres solos ó matrimonio 
sin n iños . E n l a misma se vende una tina con matas 
de flores. 3099 4-16 
Se alquila 
la casa nV 80 calle de la Concordia esquina á Escohar 
y haciendo frente sus posesiones á ambas calles: edi -
l i cadaá la moderna, su hermosa y elegante esquina la 
hace á propósi to para tienda de ropa, a lmacén de v í -
v res etc. E n la cindadela contigua es tá la llave y se 
dará en arriendo en precio módico. 3098 6-15 
GUABTABACOA. 
Se alquila la casa Concepc ión 33 esquina á V e r i a -
lles, una cuadra del paradero del ferrocarril y del C o -
legio de P . P . Escolapios y tres de las plazas y de-
mas sitios públ icos , tiene sala, comedor con persianas 
y dos grandes cuartos a uno y otro extremo, 3 cuar-
tos m á s á un lado y tres al otro, despensa, cocina, ga-
lline o; caballeriza, lavadero, cochera y pozo, en pre-
cio módico . Informarán en Rea l 26 y J e s ú s del Mon-
te número 377, 3093 8-16 
Se alquila un bonito ;uarto con ha lcón á la calle á hombres solos en una casa tranquila y decente, en-
trada con l lavín, calle del Aguila 76, entro San M i -
guel y San Rafael, el punto m i s céntr ico del barrio 
de Colón. 3041 4-15 
S A B Z T A C I O l f B B 
Con asistencia ó sin ella, se alquilan en una preciosa 
casa, calle de Lampari l la n ú m 29; tamhión se alquila 
en la misma casa una sala propia para escritorio ó 
despacho de abogado.— GK 4 15 
En familia se alquila una habi tac ión á señoras ó matrimonio sin hijos, con ó sin comida eh cosa de 
poca familia y muy tranquila; tamhión se alquila el 
zaguán. Reina OS. 3056 4-15 
Se alquilan: una casa con tres cuartos bajos y tres altos, sala, comedor, buen patio y demás comodi-
dades, situada en Vives número 74, y otra con cinco 
habitaciones, sala, comedor y buen patio, etc., en 
Guanabacoa, á tres cuadras del paradero, Animas n ú -
reero 20. Informarán en Reina número 91. 
30S0 4-15 
Se alquila una buena cocina, con ahundante agua. 
Bernaza 70. 3061 4-15 
SE ALQUILA 
la fresca, bonita y alegre casa Manrique 105 lesquina á 
Dragones, que está para desocuparse de un momento 
á o t r o y se compone de salá de dos ventahas, persia-
nas, suelos de mármol , zagttán, coní.edoí, cuatro cuar-
tos, cocina, barbacoa, cuarto Ue baño, inodoro, agua, 
azotea, & c . , «fee; püede verse de una a cinco y tratará 
su dueño Zanja 54, café. 3 «19 4-14 
VEDADO 
Se alquila la bonita y cómoda casa calle 7 í mímero 
72, á dos cuadras de los baños y una de la l ínea, cinco 
cuartos bajos, 2 altos, sala, zaguán, baño, inodoro, 
caballeriza, 7 llaves de agua del acueducto, gas y de-
más comodidades: la llave en el 70. I m p o n d r á de su 
alquiler su dueño D . Gabriel Saitie, Ohispo 16, do 10 
á 4 de la tarde. 3017 8-14 
Se alquila en la calle de Omoa esquina á la P i l a del Horcón , un magnífico local propio para tren de co-
che» 6 carretones, con 40 caballerizas, abundante agUa 
de Vento y varias hahitaciones; puede verse á todas 
horas: esta la llave on la calzada del Pr ínc ipe Alfon-
so 407, y tratarán de su ajusto y condi'ciohes Prado 
n. 101. 253 i 16-4Mz 
Se alquilan esplendidus y hermosas habitaciones aitas. de las que fueron antiguo hotel Telégrafo, 
amuebladas, servicio de ropa y criado por tres cente-
nes oro mensuales, en las mismas condiciones excep-
tuando la ropa de cama dos centenes. Hotel Nuevi -
tas. Dragones 5 y 7. C 270 27-16F 
M I 
de Fincas y Establecimientos. 
PO R M A R C H A R A E U R O P A S E V E N D E en la calzada del Vedado calle 7 número 132 un 
bonito solar acahado de reedificar con cuatre espa-
ciosas habitaciones y terreno todo llano para fahricar 
al frente y al fondo, media cuadra de la linea casi es-
quina á la calle 12, en el mismo tratará con su due-
ño. 8084 6-16 
Aprovechen la ocasidn. 
Por hallarse enfermo su dueño y tener que salir de 
aquí, se vende más que en proporción el único esta-
hlecimiento de su giro do Café y Confitería, montado 
de primera, gran local, asi como el obrador con su 
buena pailería y demás todos utensilios para uno que 
entienda algo de dulcería , con poco dinero puede h a -
cerse de un buen establecimiento, y como se justifica 
esperando á verlo: en el mejor punto de Regla: calle 
R.!al 78, 3088 4-16 
UN A B O L E R A . P O R N O P O D E R L A A D M I -ministrar su dueño se vende muy harata, una a n -
tigua y acreditada bolera, que por sus condiuiones es 
sin duda una de las mejores de esta ciudad. Virtudes 
33 informarán. &051 8 15 
h V E N D E N B C A S A S R E G I A S ; 24 casas de 2 y 
1 ventana; 12 casas de esquina; 7 casas quintas, 18 
casitas; 4 casas de vecindad; 8 fincas de campo. T a m -
bién se venden 12 bodegas; 7 cafetines; 4 cafés con b i -
llares; 3 fondas, 1 hotel, 1 vidriera de tabacos. I m -
pondrán San J o s é 48. 3037 4-15 
BU E N A G A N G A . — E n $1,500 oro se vende una hermosa casa en Guanahacoa, con sala y dos ven-
tanas, comedor, 7 cuartos, cochera, agua, de mani-
postería , azotea, tejaícy portal, á 4 cuadras del para-
dero: libre de todo gravamen. Impondrá Es téban G a r -
cía, Mercaderes 2, altos, de 1 á 3. 3077 4-15 
PARA COLONOS. 
Se reparten en condiciones ventajosas 122 caballe-
rias de tierra cruzadas por una l ínea estrecha perte-
necicnts al ingenio Caridad, de 1a Sra. Viuda de C a -
rreras, situado en el partido de Rancho Veloz. 
Impondrán en su escritorio Empedrado 21, Habana 
ó en diüh» ingenio Caridad, el administrador. — H a -
bana, 14 de marzo de 1890. 3040 15-15 
^ E V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A F L O K I -
C d a 80, acabada de construir á la moderna, de mam-
pos te ' ía y azotea, libre de todo gravamen, se da en 
$1,300 oi-o del c u ñ o español , vale $2,000: su dueño 
Puerta Cerrada 20. 3048 4-16 
SE V H . N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E Co-rredor con muebles ó sin ellos la gran casa Suarez 
43. con sala, comedor, 8 grandes cuartos, gran patio, 
agua, aseada y seca, libre de todo gravamen, se da 
barata por marcharse la familia; impondrán on la mis-
ma. 3013 4-14 
SE V E N D E L O S I G U I E N T E : U N A C A S A D E mamposter ía y azotea en $1,300 oro; otra casa en 
$500 oro; una finca en la calzada de Vento en $2,090 
oro; 1 pianino en $35 billetes; 1 carpeta para estable-
cimiento en $25 billetes; 6 sillas y 2 sillones amarillos 
en $22 hilletes: todo su dueño E s t é v e z 17 de 8 á 11 y 
4 á 7. 3001 4-14 
SE V E N D E N D O S C A S I T A S D E M A M P O S T E -ria y azotea, acabadas do reedificar; una en el b a -
rrió de los Sitios y otra en J e s ú s M&rfa, libres de gra-
vamen, y ganan las dos $17 oro. Informarán en Sitios 
n ú m e r o 100. E n $1,200 oro libres para el vendedor. 
3027 4-14 
Ganga. 
Por causas que se le dirán al comprador se vende 
una fonda bien surtida y en huen punto; informarán 
Leal tad 45, carnicería, de 6 á 10 de la m a ñ a n a y de 3 
á 6 de l a tarde. 3029 4-14 
S E V E N D E 
una casa de tabla y teja, con sala, saleta, tres cuartos, 
cocina y buen pozo, situada en la calzada de J e s ú s 
del Monte 54", en l a misma informarán, en la Víbora. 
2992 4-14 
Por tener que atender su dueño á otros negocios se 
vende muy en proporc ión uaa recientemente refoiv 
mada, surtida y con huen crédi to , situada en uno de 
los mejores barrios de esta ciudad y favorecida por 
ilustrados facultativos. Informarán farmacia y drogue-
ría de San J o s é , del D r . Gonzá lez , Aguiar esquina á 
Lampari l la . 2907 5-12 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E C O M P O S -tela n ú m e r o 158, acabada de componer, con gran-
des comodidades y agua redimida, gran b a ñ o y sala 
de mármol: tratarán de su precio Suárez 82. 
C 885 7-9 
D E A f f l M I i 
UN A P E R R A D E T E U R A N O V A L E G I T I M A cachorra, de cinco mese*: un loro graude muy 
hablador y muy manso; tiene unos nueve meses de 
edad. Se venden muy barato-: en la calle, de Aguiar 
número 18. " Si/ í* ' 16 
S E V E N D E 
un caballo dorado, criollo, de 7 j cuartas. 5 años sano 
y maestro de tiro á toda sat is facción P r í n c i p e Al fon-
so 106, de ocho de la m a ñ a n a á 3 de la tarde. 
3076 8-15 
Estre l la 10 
Por ausentarse su dueño se vende un caballo ameri-
cano y a experimentado para el servicio de familia. 
3011 4-14 
Barato 
Se vende un magníf ico , burro y do inmejorahles 
condiciones para padrean informarán Tul ipán 22, 
2975 4-13 
Se vende 
un cahallo andaluz de una de las m á s acreditadas ga -
naderías , perfectamente amaestrado: Galiano 72. 
2887 5-12 
S E V E N D E 
un cahallo americano, propio para una persona de gus-
to. Informarán establecimiento de veterinaria, N e p -
tuno esquina á Agui la . 2685 10-6 
Se vende 
en Ohrapía 51 un caballo retinto de 7¿ cuartas una 
yegua mora de 6^, ambos maestros de carruaje y un 
c u p é chico, puede verse á todas horas. 
2365 16-28 P 
B E G A M U E E . 
SE V E N D E U N M I L O R D P L A N T I L L A C o u r -tillier, eu muy buen estado, con su l imorera, un 
tronco de arrreos, m^dio uto, unas tiraderaspara c u a -
tro caballos á la tan dé y unos muebles; puede verse 
todo y tratar eu el Cerro, calle de San Carlos 2. 
3035 4-15 
SE V E N D E N O 8 E C A M B I A N P O R O T R O S carruajes una hermosa jardinera á lo Re ina Regen-
te; un flamante cabriolé á lo Poulanger; en la misma 
se hacen cargo de vertir, pintar y arreglar toda clase 
de coches con sumo ^iis'o y sobre todo modicidad en 
precios. San Miguel fot. ^012 S-14 
CO C H E - V i V i ' U i i l A , B U E N C A B A L L O , L I monera nueva y ropa de cochero acabada de h a -
cer, todo en $750 oro. Vedado: calle 5? n ú m e r o 21, de 
8 á 11 de la mañana , sin in tervenc ión de corredores. 
2918 17-12 M 
d e m a r z 
L A F L O R C U B A N A 
a A t i l A N O MXJM. 9 6 
Celebra este día con notable esplendidez, presentando á sus numerosos favorecedo-
res variadísima colección de hermosos y artísticos RAMILLETES-CROCAIÍTESj MONTE* 
JÍEYADOS, PANKÉS DEC0B1D0S, TORTADA REAL y FRANCESA, BARBA-ROI, 
CHARLOTTE - RUSSE, FLANES, GELATINAS, CRISTINAS, PESCADOS A LA SUIZA, 
CREMAS A L l FRANCESA, PUDDING A LA MIL O ESA, PASTELES DE AYESj DE 
CHANTILLY y cuanto puede apetecer para obsequiar &. una linda PEP1LLA ó á un bar* 
budo D. PEPE. 
LA FLOR CUBANA, Galiano 96, 
presentarií este día CENTENARES de salvillas con variedad nunca vista de exquisitos 
dulces qne expenderá á 3,4 y 5 pesos billetes. 
LA FLOR CUBANA, Galiano 96, 
tiene constantemente gran surtido de puros y finos vinos de JEREZ y MALAGA, cervezas 
de todas marcas, C1ÍAMPANG, SIDRAS* CREMAS, etc.. á precios baratísimos. 
C 424 y J r 3_15 2d_16 
PAÍtik OBSEQUIAR A LAS P E P I L L A S ¥ P E P E S 
H a y un gran surtido de joyas de la más alta novedad, que se detallan á precios baratís imos. Toda persona 
que tenga que hacer a lgún regalo no dude en visitar esta casa, para ver el surtido y precios: hay para todas 
las fortunas y todos los gustos. G r a n descuento por lotes. 
TOMAS LANCHA, Aguiar, frente al Banco Español. 
2966 8d-13 8a-13 
m m M. 1WBALL COIMA Di IllIHOS. 
(LIMITABA.) 
136 calle 4^ del Sud, Piladelfia, y 41 calle Wal l , 
lew-York, Xj. A . 
Ingenieros consultores y paritos en aparatos de fabr icac ión de azúcar . 
Fac i l i tan dibujos para hacer la s variaciones necesarias en antiguas 
instalaciones, y hacen planos completos para las nuevas. 
H a c e n compras en comis ión , tanto en los Bstados-Unidos como en 
Europa. 
Se encargan t a m b i é n de contratar directamente aparatos. 
Hecibcn por cuenta de los compradores los aparatos comprados, antes 
de su embarque. 
E s t a Compañía tío e s lá interesada ch ningúria fáhrica y obra ú n i c a m é u l e como agente del comprador, po-
niendo eScclúsi^aihentfé al s'érVici'o de los intereses qúe se le eheomienden, sus conocimientos y experiencia, á 
fin de asegurar á los hacendados las mejores.míímimas y aparatos en las mejores condiciones. A este propósito 
dispone del distinguido ingeniero Sr T . H . Müller , que fué jefe de la fáhrica do loa Sres- S. S. Hep^Vorth y C? 
de Yonkers BT. Y . y ditector de los plános de la nueva refinería de SpreckeU de Filadelfi*. 
Pueda, pues, contar el público con esta Cóir.^añía que po. áe adeniás uu pezsonal técn icó numeroso, para 
obtener los mejores informes cieutífioós, tanto eu consultas como en la formación de planos, presupuestos y 
compras, á la vez que la mayor exactitud comercial en todas las órdenes con que se la favorezca. 
H E F E H E S M C I A S : 
EN CUBA. 
Los Sres. E. y J. J. Apeztegnía 
INGENIO "CONSTANCIA." 
E N N E W - Y O R K . 
Los Sres. Perkins y Welsh 
alt 
WALL ST. 
C 421 20-16Mzo 
l>a tradicional Exposición de ramilletes que dedicamos to-
dos los años al respetable público habanero, tendrá lugar el í 9 
del presente mes, día de los P E P E S y P E P I L L A S , enriquecida 
con asombroso surtido de caprichosos MONUMENTOS nunca 
vistos, cuyos precios serán desde 10 hasta $100 billetes. 
Riquísimas t o r t a d a s á lo Parisién, d e $4 íl $8 b i l l e t e s . 
Fruit Cakes d e c o r a d o s con m u c h o g u s t o , d e 3, 6 y $10 b i l l e t e s . 
í i - t - o T i f i ^ a -sr r k l r k í v r t - i m - á - / \ c ( p l a t o s do f r u í a s p e n i n s u l a r e s y d e l país, a d o r -
t j l a n C l e S y e l e g a n t e s ¿ados c o n h u e v o h i l a d o , Á $12 b i l l e t e s . 
r V i l ^ r t tf^rk+oJ-níí 86 i i a c e c a r g o d e CONVITES, para lo cual c u e n t a con e l 
\ j 11 I W ' U i l L c l l l i n a ) s e r v i c i o más c o m p l e t o . 
^llll i í lb^íl^flll l í í a t^en6 a ^ e m ^ s t0(^0 R l i a n t 0 ^e ^ a o ^ d e l i c a d o s e i m p o r t a 
V-zI lUd v ^ í l t d l u l l a ) d e v í v e r e s , l i c o r e 5 , c h a m p a g n e s , etc., e t c . , á p r e c i o s s u -
m a m e n t e m ó d i c o s como l o t i e n e a c T e a i t a d o . 
Y por últ imo, CUBA-CATALUÑA garantiza la legitimidad y 
Ímreza de todos los vinos que vende, tanto de los de Jerez, Má-aga, Amontillado y Moscatel, como iguahuente los de Valde-
peñas, Pureza, Kioja &c., &c., y el BUIEICA y SAN EMILION, 
pues todos los recibe directamente. 
siempre dispuesta amablemente 
á servir cuantos encargos se le 
confíen. 
C U B A - C A T A L U Ñ A 97 Galiano 97 
c -m 3a-ir 
BAJO DIRECCION MEDICA. 
Se construyen B R A G U E R O S , C O R S E T S , A P A R A T O S para toda clase de defectos de cualquier parte 
del cuerpo á precios sumamente módicos y respondiéndose á su perfección. 
L o s aparatos regeneradores que tan excelentes resultados han dado siempre en los males secretos, val-
drán este mes só lo un centén . O-Rei l ly 106. 2632 10 C 
los hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piés de 
largo. 
y r ' Hay siempre repuesto de vidrios 
de metal plateadas para mostrador, J M s ^ a M i M M M i P - Encaves . Baratís imas, 
e legant ís imas, vidrios cóncavos , J ^ ^ ^ ^ K T i1' • i , i BP"*^ Precios nunca vistos. 
Depósito general de todas las fábricas de cigarros y fósforos. 
Precios de fábrica. U n cajón de 100 conchas por $3-50 billetes. U n mazo do 25 brevas $1 billetes. 
O B I S P O N U M . 84. X i q U C S . 
2531 15-4 M 
E n Obrapía 48 
te v e n ^ j n i faetón de poco uso, plantilla Conrtlllor. 
8~12 
Este cosmét ico que desde 1876, es el preferido d é l a s señoras por su éxi to seguro y porque devuelve! 
al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y parque no mancha el cutis ?itl 
jg Zaro^a y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no" ser (ifscuhierto el artificio por el ojo máfj 
H persplcar.—Se halla de venta en todas las D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s , P e r f u m e r í a s , Quincal lertaa j Se-t 
H d e r í a s . . C 333 * > f J | _ M J I 
de sillería Americana y de Viena de 
ANTOKIO ALONSO, San Nicolás 71, entreSan J o s é y San Kafael. 
Esta es la única casa en la Habana dedicada exclusivamente á esta clase de mer-
cancía y al por mayor. 2960 8-13 
M U E B L E S . 
UN E S C A P A R A T E D E E S P E J O 68 P E S O S oro; 1 lavabo 15; tocador 12; 1 mesa de noche 5; 
1 cama camera 15, 1 baúl mundo 6; 1 c o c u i l e r a Ü B y 
varios muebles m á s . J e s ú s María 97. 
3102 4-16 
PIAN0.--SAN MIGUEL 13 
Se vende un pianino de E r a r d , es tá como nuevo y se 
da barato; también un canastillero caoba, un espejo 
m e d a l l ó n , cuatro cuadros grabados, en proporción to-
do, San Miguel 13, entre Consulado é ludustria; en la 
misma se barnizan pianos y toda clase do muebles con 
toda perfecc ión y e c o n o m í a , se v a á domicilio, los me-
jores barnizadores de l a Habana. 
3100 4-16 
UNA MAQUINA 
para escribir, sin uso, á $12-75 cts, oro. Mural la mi-
mero 64. 3111 2a-15 2d-16 
Bas tón 
Precioro junco de las Fi l ip inas vestido en plata r i -
cameiitp. dureza sin Igual; ea vende; 124 Estre l la , 
s i l ? 4-16 
C 389 10-9Mzo 
E . 
49 AGUIAR 49 
L O S 
I N O D O E O S 
D E 
mejor resulta-
do son los que 
representa este 
cliché y se T e n -
den baratos en 
AGUIAR 
N.49. 
M U E B L E R I A 
E L V A L L E DE ORO. 
Q i L L I j f i L U O 6 7 , 
Entre Neptuno y San Miguel. 
H a y que ponerle asunto á este precioso estableci-
miento, por sus mercanc ías escogidas y hec lns de e n -
cargo expresamente para este: el detalle de piezas se-
ría imposible: en una palabra muebles hay de cuantos 
se deseen, nuevos y usados, baratos y además cambia-
mos y compramos. 67, al lado de la ferretería, y en la 
misma se vende una preciosa urna con su imagen de 
la Merced. alt 2376H-28 
M a m p a r a » 
H a y de todas formas y tamaños , eon elegantes pai-
sajes, á precios sumamente módi ios. Salud 23. 
3020 8-1B 
Heal i^ac ión cierta 
Muebles de cuantos puedan desear, camas de $ 5 á 
75 B . ; gran surtido de prender ía de oro y brillantes, 
relojes de áncoras finas, repet i c ión al minuto y leon-
tinas de ano y dos ramales. Todo se realiza con una 
ccnsiderable rebaja en los precios por tener que deso-
cupar el local para fabricar de nuevo. Aguila n ú m e r o 
215, entre Monte y Estre l la , casa de préstamos de 
PUJIDO. 
2028 b-U 
Deseando la Comisión liquidadora de la U n i ó n C a -
talana, realizar lo m á s pronto posible los muebles y 
demás efector ,/o-tonecientes á dicha Sociedad, que 
podrán verse azi la, casa Monto nvím 3, altos, á, todas 
horas, las personas que deseen hacer proposiciones, 
para su compra en conjunto ó por lotes, podrán pre -
sentarse á D J o s é E s t a p é , Lampari l la 16, ó á D . R a -
m ó n Martí Boada, Bernaza 68. ó á D . Antonio S a n -
tai lucía , Damas 4, que componen dicha comis ión. 
Habana, y febrero 21 de 1890. 
C 388 I - 8 a -9 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten; se recibe 
de F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que concier-
ne á billares. Bernaza 53, tornería de J o s é Porteza, 
viniendo por Muralla. 1» segunda á mano derecha. 
2699 26-7M 
A los compositores de pianos. 
Se vende una máquina nueva de hacer bordones, 
como no hay otra en la Habana: se da muy ^ barata: 
informes Maloja 42. altos. 3005 4-15 
S B V E N D E 
una caldera de Basters, con su máquina, de 10 caba-
llos de fuerza: es nueva. Puede verse en Lampari l la 
núm. 11*. donde ee trata de su ajuste F . Rodríguez . 
C 383 15-8 
B E VENTA: 
Dos calderas de 5J plés de diámetro, 37 plés de 
largo, coa fluses de'22 pulgadas. U u triple efecto 
completo para el trabajo de 35 á 40 mil arrobas de c a -
ña diarias. Otro triple efecto Idem para el trabajo de 
25 á 30 mil airobas de caña Id . Defecadoras de 500 y 
de 1,090 galones con sus accesorios. Clarificadoras, 
Filtros. Prensas, & c . Toda esta maquinarla nueva y 
lista para entregar. Informarán San Ignacio 82. 
f 2675 10-7 
E n la calle d© O-Hsilly n . 4, s© 
vend© el afamado vino marca 
de las v iñas de D . Felipe Maasieu de las Palmas de 
Gran Canaria. 
Se detalla en cajas de 12 botellas 6 24 medias y en 
barriles ú octavos de pipa. 
Este vino, según reconocimiento del ilustrado D r . 
Sr. Caro, compite ventajes .úñente con loa mejores 
conocidos en esta plaza. 
Agentes en esta Is la 
Martínez, Méndez y Cp. 
O - E E I T X Y N. 4. 
1804 ^ 27-14F 
m h u . 
TPvT A T > 1 > 5? A C! Pedid los papelillos 
j U i A t l Í \ ; K - A ^ . tómeos y digestivos 
que se venden e?: la botica de S A N T A A N A , Riela 
ntímero 68. 
ÍMPÜEEM DB IA SANGRE-
Manchas, herpes, sífilis, úlceras , dolores de huesos, 
reumáticos , todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
G O N O R R E A S S 
ardor , dificultad a lor inar , sea el flujo amari l lo o 
blanco, se quita con la P a s t a b a l s á m i c a de H E R -
N A N D E Z ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas y sr. u.ro en los catarros de la verjiga- y aun del 
pecho es cada <\'% más considerable. É n l a gonorrea 
para abreviar la curación úsese á la vez '.a Inyecc ión 
Balsámica cicatrizante 
AGUA CICATRIZANTE X t . 
raolcfitia úlceras venéreas , chancros y toda c ía te de 
D I S E N T E R I A ^;pS8XX 
( í iarrcaA-^emosaí y toda irritación intestinal se cura 
con \ASpildoras a n l i d i s e n l ¿ r i c a s de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta •roa caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eíicacbs é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. D e venta en 
todas las boticas. Depóeito; botica Santa Ana, Biela 
a. 68, frente al DIAKIO DE LA MARINA. 
2650 11-5 
ÍT . 
ael MUÍu. 6 ahogo, ios, cap-
«nució *• falta 'le cespijeackin 
•ion él tiso de los 
ITRL, 
Üe v « n t a o n uidas las boticas 
áci*ed}tadfMi 
x ib TF NÍA VOS 8, 8i, Ck'ik. 
n 345 ' M 
i l l 
fe 11 
ANTmi XJ OSA 
D E L 
IDO. D, JÜAN JOSE MARQUEZ. 
E s t a M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo el m u n -
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no y a p a r a elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del Invento; sino de los falslfioadores que aún ea 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que p r o d ú c e l o s efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de Invención dado por el Gobierno S u -
premo de la N a c i ó n para todos los dominios españoles , 
es también la que no debe confundirse con otra alguna, 
¡Ojo! se detallan irascos. 
FABRICA: San Ignacio núm. 29.—Habuna. 
Correo: Apartado 287. 
907 alt 24-19E 
Carbones de todas clases para máquina, fragua j 
gas. También coke de superior calldadad. 
B A R R i O B Y COEL.LO, 
R E G L A . 
Reciben órdent,-. ea la Habana: B A R R I O S Y C ? , 
E i i n a n. 1. Te lé fono 403. Apartado 259. 
C 105 78—18E 
Mure ÍÜ Klerro 
UN J U E G O D E S A L A D E P A L I S A N D R O D O -hle óvalo , con dos grandes mesas de centro y con-
sola, un pianino Boisselot ñla de Marsella, una h e r -
mosa cama camera chinesca de lanza, nn juego do c o -
medor de fresno y otros muebles que se dan barat í s i -
mos en Lea l tad 79. 3058 4-15 
BA R A T I S I M O . E L M E J O R A P A R A D O R D E L mundo con pinturas d e m o s á i c o $160 billetes, j u e -
go sala palisandro 200, de comedor 100, sillas á dos, 
camas, mesas y prendas de oro, plata y brillantes^ r e -
lojes de < ro á $20 billetes, solitarios brillantes á 50 y 
objetos de fantasía, todo á precios de ganga. Compos-
tela 46. 2998 15-14.M 
D Y 
S i desean encontrar bueno, elegante y harato a c u -
dan á la N U E V A AMÉRICA, Obrapía 55, casi esquina 
á Compostela al lado del café; todo á precios de^ v e r -
dadera ganga, juegos de cuarto y de sala L u i s X I V y 
L u i s X V de palisandro macizo, burós, escritorios de 
lo m á s elegante, grandes espejos de marca mayor con 
magníf icos marcos dorados propios para salones, e sca -
parates, vestidores con luna vlselada y francesa, c e n -
tros de mesa, relojes de pared y de bolsillo de plata y 
oro, leontinas del mismo metal al peso, un gran surt i -
do de brillantes é infinidad de art ículos inposible de 
detallar, como en metales, juejíos de tocador, l á m p a -
ras, etc. etc. Conprar á la N U E V A AMÉRICA, que s a l -
dréis complac ido» ,—O^rapí^ 55, casi esquina á COBJ-
poBtela. - 5 H § ' " 
HEW-YORK AprobadiM porl»Aa$¡<itmii 
dt Mt'díCIBa da París, 
Adí -.••.ida* por el 
\Formui!irio oñclp.l franeit\ 
y autoriiidss 
per al Consajo midlctl 
-10153 do San Petaraburgo, 
Pari-icipando rte las propiedades del Xoáe! 
| y del H i e r r o , estas Pildoras convienen es- ( 
i pecialmen lo en las enfermedades tan varia- < 
• das que de lermina e l j é r m e n é a c r o f u l o s o i 
1 {iumo'res,obstricccion6jy humores fnos,eto.),¡ 
1 afecciones conti alar» cuales son Impotentes ' 
¡ l o s eimples f e í m g i n o s o s ; e n l a C l ó r o s l » x 
i [colorespálidos^tMeví'soi-Tb^.'r.oresbJancas), ^ 
i l a . ¿ A m e n o r r e a [menstruaci j n n u l a ó difi-
iCí7),la " S í s i s . l a B Í P l i s o o n s t l t u o i o n a l , «te. 
• E n fin, ofrecen a ios p r á c t i c o s u n agente I 
t e r a p é u t i c o de los i p á s r n é f g l c o S para est l - ' 
| mular el orgaDismo y U i o d i ü c a r las c o n í t l -
, tuclones l i n í á l l c a s , d é b i l e s ó debilitadas. 
N. B- — E l loduro de hierro impuro ó al-
terado es u n medicamento infiel é Irritante 
'Como prueba de pureza y autenticidad de ( 
' las voi-duderrf. »iláoraz fle B U t u c a r d , | 
«1 exsljaso mie^tro sello de ¿ r f S n 
S p ia la reactiva; rmc-;:-a ^ ^ { ^ ^ P T ^ C J S ^ ) 
i n f i r m a adjunta y el aclK) 
i dala Unión de Fabricantes. 
Farmacéutico de París, calle Donapmte, 40 
DESGON?ÍESS D E LAS F A L 3 I F I C A C I 0 K E S 
Fosfo-Ferrug/noso 
r > r CJL.A I T T O W 
Este ferruginoso es el único que sea 
verdaderamente eficaz contra la A n e -
m i a , el E m p o b r e c i m i e n t o de la S a n -
g r e , los C o l o r e s p á l i d o s , los F l u j o s 
b l a n c o s , la I r r e g u l a r i d a d d e l a 
m e n s t r u a c i ó n . Es un R e m e d i o I n f a -
l i b l e para curar la D e b i l i d a d d e l s i s -
t e m a n e r v i o s o , y r e p a r a r l a s c o n -
s e c u e n c i a s d e l o s E x c e s o s d o l a 
J u v e n t u d . Entona el E s t o m a g o ; cura 
la G o t a y el R e u m a t i s m o , vigoriza el 
G e r é b r o , combate las E p i d e m i a s . 
D e v u e l v e , el A p e t i t o , cura las I n -
s o m n i a s y J a q u e c a s . 
Londres, 3, Sun £>tr@et 
Y TODAS L A S F A R M A C I A S 
n i ? 
57J m e j o r de l o s I F o r i i t l c r j o t e s 
N I G U S T O 
VENTA POR MAYOR 
E.RABASSE & BA1LL?, 10, reo des Archivas, P1SIS 
E n ui Habana. José SAMA 




Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
O p r e s i o n e s , — T « » , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l f í i a s 
Aspirando e l humo, penetra e n e l Pecho , c a l m a e l s i s t e m a n e r v i o s o , ' í a c i l i t a 
l a e x p e c t o r a c i ó n y favorece las func iones de los ó r g a n o s respiratorios . 
V e n t a p o r m a y o r : « T . S S F X O . Z O , r u s S a i n t - Z t a z a r e , r ' A . 2? 1 3 
Depósitos en la H a b a n a : J O S É SARRA; — LOBÉ y G% y e n l a s p r i n c i p a l e s Farmacias 
s Q L U C I O N ' p m m m m m m m 
E m p l e a d a c o n buen é x i t o e n los" Hospi ta les de P a r í s y r e c o m e n d a d a por los mejores Médicos , w 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , l a s T o s e s t e n a c e s , las J S n / ' e - j ' t n e e í a d e s d e l 32 
J P e c í t o y e l H a q i i i t i s i u o [de los N i ñ o s anudados y dizforines). 
IVlmi, L . P A U T A U B E R G E , ll,v¡k Jales to, P A R Í S P ^ S S * 1 
También ss vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS ( C Á P S U L A S P A U T A U w S J f ó E ) 
DEPOSITARIO EN l a J í a b a t l í l : J O S É S A R R A . 
P r w c r l p t © « e s d e 3 0 AJSOS. « a r r a n c l a , « n tog^terre.: e a E s p a d a , « n P o r t t i f a i , « ; Bruft' 
f 9U UxUn )«« Repúblicas H i s p a n o-AiSericani*. por toa yrtmeres ia6Aie*e « r S m n m ú m 
mmtmrm, eontra las - s f e r m o t e d a B €ml jPoette. T o a ^ S'lüo» Sa^Kltte**. S S w m w t f ü 
nrayeteaes 4eV «útls, 9 » n » m i u t tféMIe*. » h r A i A u m bl»acas, e t c . m JL*ít€tm íé 
WMMficM» de S S & f i -G es e l m a s abundante e a e s a t ó r l * de harnee « e f i v a s * 
ijTasilHiUK'lUfr&UMTRIAMaULAfIBS. M É ^ i t u i t t l t & t i q u m f t i SELLO AZUL « t i Catai» Frusfe. 
SOM» PneraiAiuu» t BCOCMSt* 2. ra« Ctast leU»»». 9AJKSM, i n «séia til rmMtefc 
LOS MÉDICOS REEMPLAZAN CON ÉXITO 
el ACEITE de HIGADO de BACALAO y el VINO de QUINQUINA 
E=OFl E L 
E L I X I R D U O 
A L E X T R A C T O D E HIGADO D E B A C A L A O , A L Q U I N Q U I N A ? A L C A C A O 
JUsta C r e m a d e C a c a o e s t m d e p u r a t i v o p o d e r o s o y « m 
i n c o m p a r a b l e f o r t i f i c a n t e , 
V E N T A A L P O R M A Y O R : O U C H A Í M P , 15, R U E D E P O I T O U , F 
J D e p ó s i t a r i o e n l a j B L a b a n a : J O S i É S - A - S ü ^ - a * . 
D o l o r e s w E ^ ü m ^ 
Pérdida del apetito, Anemia, ¥Ümitos. Diarreas, Acidez 
Afectos del Hígado, Agotamiento, Cólera, Fiebre amarrílla 
• CURACION SEGURA E N POCOS DIAS POR E L 
M A T E - QUINA T O N I C O D I G E S T I V O - P E P S I N A C L 0 R I D I C A 
P A R I S , F a r i r a c l a J J E H T H A N U , 2 . 8 2 , A v e n u é tío V e r s a t U e s , X>A2&X3 
Depósitos en l a Habám : JOSE SARRA.— JUOBE y C \ 
D E 
j A & r o & a d o p o r l a j A . c a d . e m . i a c í o M e d i c i n a d o 3 ? a r i a 
¡ M A S D E C E S E ^ T A A&OS S E K X P L ' P t t í E M C i A 
Vino de una eficacia incontestable c o m o Antiperiódico p a r a cortar las ' J f i l en t t í ras 
y c o m o Fortificante en las C o n v a l e c e n c i a s , ^ J D é b i l i d a d f 
I Z é b Ú i ú a d d e l a S a n g i ' e , i P a l t a d e M e n s t m a c i ó n , . I n a p e t e n c U í f 
J D i g e s t i o n e s d i f i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A S E Q U S i ^ , 378, calle Saint-Honorá, P A R I S 
Depositarios en l a I T a h a n a : J O S É S A I H í K A : I J O B É y C . 
S J X Gasa de todos Sos Perfmaisfcas y Fetoer^ 
golvv de ' £ m z especiad 
J'P.EPARAÍX' X L .SISMCnC 
P O R C2X3í>it- J E ^ . ^ l s r , , P E R F U M I S T ¿ I . 
C L O R O S í S , A f J E f f l m , D E B I L I D A D G E K E ñ M . 
C O L O R E S P Á L I D O S , P É R D I D A D E L A P E T I T O , E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 
H E M O G L O B I N A 
SOLUBLE de V. DESGHIENl 
ADMITIDO KK LOS HOSPITALES DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE L O S GLÓBULOS D E L A SANGRE 
N'o ocasiona n u n c a males de e s t ó m a g o , n i e s t 7 ' e ñ i m i e n t o , no ennegrece los dientes 
PREPABADO BAJO FORMA DE V i n o , C á r a b o Y C r a g - e a s 
I Proparaclony ventaal por mayor :Soc;e£/ac/ Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIAN & C", 11, r. delaPerle.l 
D E P O S I T O S BIST T O D A S F A U S ^ - A - O I A S 
V E R D A D E R O S 
fe í 
Hjos ú n i c o s d e n t í f r i c o s 
a p r o b a d o s p o r l a AG^OEft i lA de M i g a s e i s 
Blanquean Jos dientes. — Fortiücan Jas encías. 
DEPÓSITO : 17, R u é de la Paix, P A R I S 
A j i t i g r u a m e n t e : S 8 9 , J R u e S i - I í o n o r é . 
>B H A L L A N B N L A S R I N C I P A L E S f» E R F U Al B R I A S V p R O C U E R l A S 
QUINAYHIERRO 
Clorúsis, Anemia, Deblliaad 
0 ~ U L ] ? a , c i o x i . d e l a t s I F ' i e i D X ' e i 
P r e m i o 
M o n t y o n 
á 
V I N O S D0SoAED0S O S S I A N H E N R Y 
¡Miembro de la Academia de ¡Medicina de garís , profesor en la ¡Escaela ds farmacia. 
L a feliz r e u n i ó n , en esta p r e p a r a c i ó n , c ie los dos t ó n i c o s por exce l lenc la , 
e l QTTXKra. y el H I S R K O , const i tuye u n precioso medicamento contra l a 
C l o r ó s i s , C o l o r e s p a l i a o s , A n e m i a , F l o r e s h l a n c c i s 
C o n s t i t u c i o n e s d é b l í e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E F ? , 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 
Depositnrios en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
l a s 
P A R I S Perfumista de 8. W. la Reina de Inglaterra y de la C o r t e de Rus ia P A R I S 
A G U A D E H O Ü B I G A N T l 7 m ¡ ¡ ^ e c i a d a p a r a e l T O C A D O R 
A Q U A d© T O I L E T T E al Héliotrope blanc. — A d U R . do C O L , O N ! A á !a Peau d'Espagnc. 
L O C I O N V E G E T A ! , al Hélioti ope blanc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Peau d'Espagne, Violetle San Remo, Ophélia, Fougérc Royale, Lai t de Tbridace. 
P O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne,B'Imperial Russe,VioleUe San Remo,"Violette Russe, Ophtília, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 
OOfAVCtl ASEBUfíADA de tados Afectos puímonarss 
Vosotros todos 
los q u e 
padecéis del Pecho, /£* 
ensayad 
las Cápsjllas del 
n o r F Ú U M / £ f í l ] 
Exijir sobre la Caja ^ £ 




U n i c a s p r e m i a d a s 





de los MÉDICOS 
mas autorizados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
REPRCDUaClON ^ DE LA CAJA 
Esto producto es igualmente presentado sobre la forma de Yino rreosoteado y Aceite crsosoteado. 
Depósitos en l ( l í l í i b t f . n a . : J o s é S i r r a ; — L o b é y C , y ea las priucipa'cs rmmicias. 
